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S. S. el Papa 
a i jne jado de 
lio-era fiebre 

Su estado no ofrece 
motivo de inquietud 

í 
e l M i l i l u é c u i l i n l a l o a y e r 

8 -
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W m y Irío en C 
C a s t e l g a n d o l í o . - E l méd ico 

personal d e l S u m o P o n t í f i c e , 
doctor R i c a r d o G a l e a z z i L i s i , ha1 
mani festado que S u S a n t i d a d p a ­
dece una l i g e r a f i ebre pero que 
no hay mot ivo de preocupac ión . 

A pesar de su ind ispos ic ión , e l 
Papa d i j o s u a c o s t u m b r a d a m i s a 
m a t i n a l en l a c a p i l l a p a r t i c u l a r 
de su r e s i d e n c i a v e r a n i e g a . 

L a p r i m e r a n o t i c i a de l a i n ­
disposición de S u S a n t i d a d s e c o ­
noció a las s iete de es ta m a ñ a n a , 
(hora española) , a l d a r u n a o r ­
den e l g a r a j e de l Vat icano p a r a 
que a n u l a s e n los prepara t ivos de 
los Coches que habían de c o n d u ­
c i r a a l t a s autor idades eclesiás­
t i cas ^ p e r e g r i n o s e s p e c i a l e s , d e s ­
de Roma a Cas te lgando l fo . Poco 
después, e l maest ro de c e r e m o ­
n i a s de S u S a n t i d a d e n c e l ó to­
das l as a u d i e n c i a s f i j a d a s p a r a 
esta m a ñ a n a . S i n e m b a r g o , to­
davía no h a sido tomada n i n g u ­
na disposición p a r a la t a r d e . 

En a l g u n o s círculos de a q u í s e 
d i c e que P í o X I I no mostró a y e r 
n i n g ú n s i g n o de i n c o m o d i d a d 
cuando rec ib ió por l a ta rde a 
u n a s m i l personas en a u d i e n c i a 
c o l e c t i v a , en e l pat io p r i n c i p a l 
de Caste lgándol fo . P e r o , s in e m ­
b a r g o , se observó que S . S . no 
pronunc ió s u breve d i s c u r s o a c o s ­
t u m b r a d o , lo que se in te rp re ta 
como señal de que el P a d r e S a n ­
to padecía un l i g e r o r e s f r i a d o 
qué le i m p e d i a hab la r con f a c i l i ­
d a d . S e h a c e notar que e l t i e m ­
po h a c a m b i a d o en los ú l t i m o s 
tres d í a s , h a b i e n d o y a t e r m i n a d o 
t ! ve rano c a l u r o s o en es ta z o n a . 
Hoy l lueve y h a c e un a i r e f r í o . 

Eisenhower dice que la Ley 
Taft-Hartley debe ser objeto 
de enmienda pero no derogada 

Una monumental imagen de la Virgen de la Merced 

será colocada sobre la cúpula de su basílica, en Barcelona 
B a r c e l o n a . — P r o b a b l e m e n t e p a ­

r a l a s f i e s t a s d e L a M e r c e d d e l 
a ñ o p r ó x i m o s o a l z a r á s o b r o B a r ­
c e l o n a , e n l a c ú p u l a d e l a B a s í ­
l i c a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a M e r ­
c e d , u n a m o n u m e n t a l i m a g e n d e 
l a P a t r o n a d e l a C i u d a d C o n d a l . 
E n d i c h a o b r a t r a b a j a d e s d e h a c e 
s e i s a ñ o s e l e s c u l t o r d o n M i g u e l 
O s l o , q u i e n l a c o n c i b i ó y c o m e n z ó 
a c r e a r l a j u n t o c o n s u h e r m a n o 
L u c i a n o , f a l l e c i d o r e c i e n t e m e n t e . 
L a i m a g e n s o s t i e n e u n c e t r o e n 
l a m a n o d e r e c h a y p n e l b r a z o 
i z q u i e r d o t i e n e a l Ñ i ñ o , q u e a l -
; z a e n s u s i n i e s t r a u n a s c a d e n a s 
r o t a s . L a e s c u l t u r a t i e n e s e i s m e ­
t r o s y m e d i o d e a l t o . E s p r o p ó ­
s i t o i n a u g u r a r l a b e l l a i m a g e n e n 
l o s f e s t e j o s d e l a M e r c e d d e l a ñ o 
p r ó x i m o , a c t o q u e s e r á e l . m á s 
i m p o r t a n t e d e t o d o s r o s q u e so 
c e l e b r e n . — ' C i f r a 

V E N T A D E U N M E R C A N T E A 
C H I L E 

M a d r i d . — L a e m p r e s a n a c i o n a l 
" E l c a n o " h a c o n v e n i d o c o n l a 
c o m p a ñ í a c h i l e n a " N a v e g a c i ó n 
I n t e r o c e á n i c a d e C h i l e " , l a c o m ­
p r a v e n t a d e l b u q u e d e c a r g a " T o -
r r e m o l i n o s " , a c t u a l m e n t e e n p e ­
r i o d o d e c o n s t r u c c i ó n e n l o s a s t i ­
l l e r o s d e C á d i z , d o n d e t a m b i é n 
s e c o n s t r u y e s u g e m e l o e l ' T o r r e -
l a g u n a " . 

E l p r i m e r o d e e s t o s b u q u e s 
e f e c t u a r á s u s p r u e b a s h a c i a f i ­
n o s d o O c t u b r e o N o v i e m b r e , d e s ­
p u é s d e l a 3 c u a l e s s e r á e n t r e g a d o 
a l o s . n u e v o s a r m a d o r e s . E l b a r c o 
e s t á h a b i l i t a d o p a r a c a r g a g e n o -
r a l y t i e n e u n d e s p l a z a m i e n t o d o 

Estados ÜOÍÉS tropitzao m 

da encontrar compradoras m so 
a) probioma 

prodocción 

4 . 6 1 8 t o n e l a d a s . E l i m p o r t e d e l 
b a r c o n o s e r á a b o n a d o e n d i n e r o . 
U n a m i t a d d e s u v a l o r l o s e r á e.n 
n i t r a t o d e C h i l e y l a o t r a m i t a d 
e n c o b r e d e l a c l a s e " a f i n o t é r ­
m i c o " , a r t í c u l o s d e l o s q u e E s p a ­
ñ a t i e n e n e c e s i d a d . — C i f r a 
E L J A L I F A , C U M P L I M E N T A D O 

P O R L A S A U T O R I D A D E S 
M A D R I L E Ñ A S 
M a d r i d . — E n l a m a ñ a n a d e 

h o y (S. A . I . e l J a l i f a f u é c u m ­
p l i m e n t a d o p o r l a s , a u t o r i d a d e s 
m a d r i l e ñ a s e n e l h o t e l e n q u e s e 
h o s p e d a . P o s t e r i o r m e n t e r e c i b i ó 
l a v i s i t a d e l e x - a l t o c o m i s a r i o d e 
E s p a ñ a e n M a r r u e c o s , t e n i e n t e 
g e n e r a l d o n C a r l o s A s e n s i o . D e s ­
p u é s e l J a l i f a a b a n d o n ó e l H o t e l 
R l t z , e n e l q u e s e h o s p e d a , p a r a 
r e c o r r e r c o n s u e s p o s a l a p r i n ­
c e s a L a l L a F a t i m a d i v e r s o s e s ­
t a b l e c i m i e n t o s m a d r i l e ñ o s . M á s 
t a r d e se d i r i g i ó a l R e a l C l u b d e 

wwmmmmmummn 

\ m t e r c e r a v e z i 
M — — 
S 

\ Su esposa era una 
\ j o v e n universitaria 

C h a p e l H i l l ( C a r o l i n a d e l N o r t e ) . - L o s Es tados U n i d o s i n t e n t a r á n p r o d u ­
c i r u n a e x p l o s i ó n m a y o r q u e c u a l q u i e r a d e las q u e se h a y a n c o n s e g u i d o a n ­
t e r i o r m e n t e " este O t o ñ o , e n el a t o l ó n óe E n h v e t o k , s e g ú n ha m a n i f e s t a d o e l 
p r e s i d e n t e i n t e r i n o de la c o m i s i ó n c o n j u n t a d e l C o n g r e s o p a r a l a e n e r g í a a t ó ­
m i c a . 

E l h e c h o de h a b e r s e ' d e c i d i d o q u e l a s p r u e b a s de O t o ñ o se r e a l i c e n en t n i -
w e t o k e n l u g a r de h a c e r l a s e n e l d e s i e r t o de N e v a d a , h a d a ^ o l u g a r a c a b a l a s 
s o b r e s i se l l e v a r á a c a b o e l e n s a y o d e la b o m b a de h i d r ó g e n o . L » f e c h a e x a c ­
t a de l a s p r u e b a s d e p e n d e d e l t i e m p o y o t r a s c i r c u n s t a n c i a s , y a las m i s m a s i 
no a s i s t i r á n m á s q u e u n o s c u a n t o s h o m b r e s de C i e n c i a , s e l e c c i o n a d o s . ~ E f e . I 

" L a s c o n d i c i o n e s 

d e E s p a ñ a n o 

s o n d e m a s i a d o 

r i g u r o s a s ^ , d i c e 

u n s e n a d o r y a n k í 

Según Ácheson, las conversa-' 
cíones hispan o-norteamericanas 
tropiezan con los problemas 
propios de toda negociación 

L i s b o a . — E l s e c r e t a r i o n a c i o n a l 
d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s , t e ñ i e n -
t e c o r o n e l P é r e z V i ñ e t a , o f r e c i ó 
a n o c h e u n a ' c e n a e n h o n o r d e l c o ­
m i s a r i o n a c i o n a l d e l a s M o c i d a -
d e s P o r t u g u e s a s . 

D E C L A R A C I O N E S D E U N 
S E N A D O R N O R T E A M E R I C A N O 

W a s h i n g t o n . — E l s e n a d o r d e ­
m ó c r a t a R u s s e l l L o n g , d e L u i s i a -
n a , q u e r e g r e s a d e u n v i a j e d e 
3.000 k i l ó m e t r o s , e n q u e v i s i t ó 
d e s d e G r o e n l a n d i a h a s t a T u r ­
q u í a , e x p r e s ó l a o p i n i ó n d e q u e 
l a s . c o n d i c i o n e s d e E s p a ñ a e n r e ­
l a c i ó n c o n l a c e s i ó n d e b a s e s n o 
s o n d e m a s i a d o r i g u r o s a s y d e q u e 
s e r i a m u y c o n v e n i e n t e q u e l o s e s ­
p a ñ o l e s "se p u s i e r a n a l l a d o ele 
O c c i d e n t e , r e s u l t a n d o a s í d i f í c i l 
c o m p r e n d e r c o m o n o s e h a f i r m a ­
d o t o d a v í a u n a c u e r d o . R u s s o l l 
t e r m i n ó d i c i e n d o q u e E s p a ñ a e s 
u n p a í s s i n c o m u n i s m o y c o n 22 
d i v i s i o n e s p r o b a b l e m e n t e m u y s u ­
p e r i o r e s a l a s f u e r z a s d e a l g u ­
n o s a l i a d o s d e — N o r t e a m é r i c a q u e 
s e o p o n e n a s u e n t r a d a e n e l s i s ­
t e m a d e d e f e n s a a t l á n t i c a . 

A C H í í S O N E L U D E UN 
C O M E N T A R I O D I R E C T O 

W a s h i n g t o n . — E l s e c r e t a r i o 
d e E s t a d o , D e a n A c h e s o n h a d i ­
c h o e n s u C o n f e r e n c i a d e P r e n ­
s a , q u e l a s n e g o c i a c i o n e s e n t r e 
E s p a ñ a y E s t a d o s U n i d o s e n rela­
c i ó n c o n l a s b a s e s a é r e a s e s p a ­
ñ o l a s c o n t i n ú a n . 

S e h a b í a p e d i d o a A c h e s o n u n 
c o m e n t a r i o a l a s d e c l a r a c i o n e s 
d e l s e n a d o r R u s s e l l L o n g s e g ú n 
l a s c u a l e s d e b e a c t u a r s e m á s r á ­
p i d a m e n t e p a r a c o n c e r t a r u n 
a c u e r d o c o n E s p a ñ a , y e l s e c r e ­
t a r i o d e E s t a d o r e s p o n d i ó q u e l a s 
c o n v e r s a c i o n e s s i g u e n a d e l a n t e y 
q u e e n e l l a s s e t r o p i e z a c o n l o s 
p r o b l e m a s p r o p i o s d e t o d a n e g o ­
c i a c i ó n . — E f e . 

El matrimonio -celebrado 
en Janio- fué mantenido en £ 

secreto hasta ahora 
T r i e s t e . ~ 7'ÍÍO 3e /;.•> casuc 'o , 

¿ o í t e r c e r : : v e / , e n e l p o s ^ ú o i nes 
a e J u n t o , t i m a l n m o n i ( . .se h u 
m a m e m a o e n s e c r e t o h e s t a / a 
p r i m e r a r e c e p c i ó n p ú b t i c u q u e 
se c e l e b r a r a e n tieisrádo. l a n o ­
t i c i a se h a r e v e l a d o a l d i s t r i b u i r ­
se las i n v i t a c i o n e s p a r a ¡ a r e c e / / 
éfC'h e n m n o r d e l s e c r e t a r i o i t i - i 
t c r e i o n ó n i c e , t . ú e n , t ¡ j u e v e s 
p o r 1.+ n ( < h e , c o n l a i n d i c a c i ó n : 
' t i m a f i S & j JÓs¿ t i l o / , t i t o y l a 

íSfobrá Jóv 'ánká d e U r o / i w i t a n . . . 
e t c é t e r a ' . 

De m e n t e p n v a ü z se ha. s a b i d o 
. q u e l a n u e v a esposa d e U l e t u ­

n e u n o s v e i n t i c i n c o a n o s y q u e 
e r a e s t u d i a n t e u n i v e r s i t a r i o a n t e s 
d e c a s a r s e ' . — t t e . 

: s 

P u e r t a d e H i e r r o , d o n d e h a a l ­
m o r z a d o c o n d i v e r s o s a m i g o s y 
p e r s o n a l i d a d e s d e .su s é q u i t o . 

P A S E O P O R M A D R I D 

M a d r i d . — S . A . R , e l . l a l i f a h a 
d e d i c a d o l a m a ñ a n a d e h o y a r e ­
c i b i r a l g u n a s v i s i t a s d e a m i g o s 
p a r t i c u l a r e s . D e s p . i é s , c o n l a 
p r i n c e s a F a t i m a , HU e s p o s a , d i ó 
u n p a s e o p o r l a c a p i t a l . — C i f r a 

I M P O R T A N T E P R O Y O T O 
I N D U S T R I A L E N C U E N C A 

C u e n c a . — U n a c i u d a d i n d u s - ' 
t r i a l s e r á l e v a n t a d a e n C u e n c a , 
s e g ú n p r o y e c t o a p r o b a d o p o r e l 
p l e n o d e l A y u n t a n » ^ e n t o p a r a e x ­
p l o t a r d i r e c t a m e n t e l a g r a n r i ­
q u e z a í O r e s t a l q u e c u e n t a . E ; 
a m b i c i o s o p l a n s e r á p u e s t o e n 
m a r c h a a l a m a y o r b r e v e d a d , y 
m e d i a n t e é l , l a m a d e r a , e n l i t -
g a r d e s a l i r d e l a c i u d a d e n r o l l o 
c o m o a c t u a l m e n t e , s e r á e l a b o r a ­
d a a q u í , e x t r a y é n d o s e d e e l l a 
h a s t a e l ú l t i m o r e n d i m i e n t o a t r a ­
v é s d a u n p r o c e s o d e t r a n s f o r ­
m a c i ó n i n d u s t r i a l , e l c u a l . s u ­
p o n d r á e l a p r o v e c l l a m i e n t o d e 
m u c h a s m a t e r i a s d e r i v a d a s y , 
c o n s i g u i e n t e m e n t e , e l i n c r e m e n ­
t o d e l a r i q u e z a c o n q u e n s e . 

E n p r i n c i p i o s e n c o r d ó i r a l a 
e x p l o t a c i ó n d i r e c t a p o r e l s i s t e ­
m a d e e m p r e s a m i x t a , r e s e r v á n ­
d o s e e l A y u n t a m i e n t o l a m a y o r 
p a r t i c i p a c i ó n e n e l l a . — C i f r a . 

K h a n ] 
vencedor 

• 
• 

s 
En. e l g r a n p r e m i o s 
h í p i co de los «leones» \ 

• 

E l p r í n c i p e A l i Khan h a g a - í 
n a d o e n L o n g e h a m p ( P a r í s ) • 
' ' s f r a n p r e m i o h í p i c o d e l o ? S 
" l e o n e s " j m o n t a n d o a " N e a r - ! 
q u e 1 1 " , u n m a g n i f i c o p u r a • 
s a n g r e p r o p i e d a d d e s u p a - ! 
d r e e l A g a K h a n . E n la f o - ! 
t o g r a f i a a p a r e c e n j i n e t e y ; 
c a b a l g o , d e s p u é s d e l a v i c - ¡ 
t o r i a a l c a n z a d a . — ( F o t o G i l ! 

d e l E s p i n a r ) 
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Táiütiiéft reoibirán el titulo de pilotos un m \ m \ 
da alomóos qoe ha» segoido estadios de pilotaje 

M a ñ a n a , v i e r n e s , s e e f e c t u a r á l a t r a d i c i o n a l c e r e m o n i a d e i n t r i ­
g a d e d e s p a c h o s , c o m o a c t o f i n a l d e c u r s o , e n e l c a m p a m e n t o d e l a 
M i l i c i a A é r e a U n i v e r s i t a r i a . 

A l a s d o c e d e l a m a ñ a n a h a b r á u n a m i s a de- c a m p a ñ a , t e r m i n a d : » 
l a c u a l r e c i b i r á n s u s d e s p a c h o s l o s n u e v o s a l f é r e c e s q u e h a n c o n c l u i ­
d o l o s e s t u d i o s e n l a M . A . U . , a s i c o m o l o s s a r g e n t o s q u e h a n t e r m i n a ­
d o e l p r i m e r c u r s o y u n c e n t e n a r d e a l u m n o s d e c l a r a d o s a p t o s p a r a 
p i l o t a j e p o r h a b e r . c u l m i n a d o s u s e s t u d i o s e n l a s d o s e s c u e l a s d e p i ­
l o t o s q u e f u n c i o n a n e n e l p r o p i o c a m p a m e n t o d e s d e e l 20 d e J u n i o a i 
20 d e S e p t i e m b r e y a q u i e n e s se o t o r g a e l t í t u l o d e p i l o t o e x p e d i d o 
p o r e l M i n i s t e r i o d e l A i r e . . 

D i c h o s a c t o s s e r á n p r e s i d i d o s p o r e l d i r e c t o r g e n e r a l d e i n s t r u c ­
c i ó n d e l M i n i s t e r i o d e l A i r e , t e n i e n t e c o r o n e l G u t i é r r e z L ó p e ^ y e l 
¡ e f e d e l a R e g i ó n A é r e a A t l á n t i c a , g e n e r a l R u b i o , a q u i e n e s a c o m p a 
ñ a r á n o t r a s a l t a s p e r s o n a l i d a d e s , a u t o r i d a d e s l o c a l e s , e l d i r e c t o r d e 
l a M . A . U . , l a u r e a d o c o r o n e l V a r a d e R e y y c l a u s t r o d e p r o f e s o r e s . 

V I S I T A S D E 
O L E S E S 

L O S M A R I N O S 1N-

d e q 

u a r d i a R G 
d i s u e l v e l a 

d e l S h a 

• n n a a n m a 

B a r c e l o n a . — N u m e r o s o s g r u p o s 
d e o f i c i a l e s y m a r i n o s b r i t á n i c o s 
d e l a s u n i d a d e s i n g l e s a s q u e se 
e n c u e n t r a n e n e s t e p u e r t o h a n 
v i s i t a d o e s t a m a ñ a n a e l m u s e o 
m a r í t i m o d e L a s A t a r a z a n a s y 
l u e g o x e l r e c i n t o d e l p u e b l o e s ­
p a ñ o l d e l p a r q u e d e M o n t j u i c h , 
E s t a t a r d e es e s p e r a d o e l e m b a ­
j a d o r d e I n g l a t e r r a , M r . B a l f o u r , 

L A R E L I Q U I A D E S A N F R A N C I S C O 
J A V I E R A B I L B A O 

B i l b a o - — E ! p r ó x i m o d o m i n g o 
l l e g a r á a e s t a v i j i a e l b r a z o d e 
S a n F r a n c L s c o - - • ' J s f G ^ i - H a :>itío- f o r ­
m a d a u n a c o m i s i ó n , q u e o r g a ­
n i z a r á l o s a c t o s d e l r e c i b i m i e n ­
t o y l o s c u l t o s q u e s e c e l e b r a r á n 
d u r a n t e l a b r e v e e s t a n c i a d e l a 
r e l i q u i a e n B i l b a o . R e p r e s e n t a ­
c i o n e s d e l a s C o r p o r a c i o n e s m u n i ­
c i p a l y p r o v i n c i a l i r á n a l c a s t i l l o 
d e J a v i e r p a r a h a c e r s e c a r g o d e 
l a r e l i q u i a . — C i f r a 

E d é n l l e g a a B e l g r a d o 

Do ü í i É f i i la l i í S i e l ' t o i i o i m í 

P R O B L E M A DE C O M P R A D O R E S 
W a s h i n g t o n . — E l m a y o r p r o b l e m a 

c o n ' q u e se e n f r e n t a n l e s Es tados 
U n i d o s es e l e n c o n t r a r c o m p r a d o r e s 
p a r a los a r t í c u l o s q u e p r o d u c e n e n 
g r a n v o l u m e n , h a d i c h o s i s e c r e t a r l o 
de C o m e r c i o C h a r l e s S a w y e r . 

E n u n a e n t r e v i s t a c o n l o s p e r i o ­
d i s t a s , ¿ i fO S a w y e r q u e , d e n t r o d e 
p o c o t i e m p o , e l p r o b l e m a de l o s n e ­
g o c i o s c o m e n z a r á a se r m á s de d i s ­
t r i b u c i ó n q u e de p r o d u c c i ó n . — E f e . 
" I K E " Y L A L E Y T A F T - H A R T L E Y 

N u e v a Y o r k . — D v v i g h t E i s e n h o w e r 
h a d e c l a r a d o a l a F e d e r a c i ó n A m e r i ­
c a n a c e l T r a b a j o q u e es p a r t i d a r i o d e 
l a e n m i e n d a , p e r o no de l a d e r o g a c i ó n 
do l a L e y T a f t - H a r t l e y q u e ha d a d o l u ­
g a r a una e n c o n a d a c o n t r o v e r s i a . £1 
c a n d i d a t o r e p u b l i c a n o a l a p r e s i d e n ­
c i a no c o n c r e t ó l a s e n m i e n d a s de q u e 
é l es p a r t i d a r i o , p e r o d i j o q u e sabe 
q u e la l e y a c t u a l " p o d r í a e m p l e a r s e 
p a r a T a r u p t u r a d e los S i n d i c a t o s " y 
q u e "debe c a m b i a r s e " . 

T a m b i é n d i j o q u e l as l e y e s q u e e x i ­
g e n e l j u r a m e n t o de no s e r c o m u n i s ­
t a a l os d i r i g e n t e s de l o s S i n d i c a t o s 
d e b s e x t e n d e r s e t a m b i é n a l os p a t r o ­
n o s 

E isenJ iower i n d i c ó que c ree q u e d e 
b e n r e t e n e r s e l os s i g u i e n t e s p r i n c i p i o s : 
' • E s t i m u l a r ' e l c o n t r a t o c o l e c t i v o ; d e ­
r e c h o a la h u e l g a ; av i so an tes d e q u e 
se c o n v o q u e l a h u e l g a ; q u e l a u t o los 
o b r e r o s c o m o l o s p a t r o n o s c u m p l a n 
s u s c o n t r a t o s , y l a s e g u r i d a d d e q u e 
l o s m i e m b r o s de los S i n d i c a t o s sean 
i n f o r m a c o s r e g u l a r m e n t e de las f i n a n ­
z a s de sus S i n d i c a t o s " . — E f e . 

D o s p e r s o n a s 

e l e c t r o c u t a d a s 

A consecuencia de u n a 
avería y la insta lac ión de 
a lumbrado de u n pueblo 
segoviano, se t rans fo rmó 

en a l t a tensión 
Segov -a .—i A c o n s e c u e n c i a ( l e c n a 

a v v r i n t n e! t r a n s f o r m a d o r de e n c r 
i f i a e l é c t r i c a en el p u e b l o de A l d e a 
n u e v a d e l M o n i c , la c o r r i e n ' . e de a l 
1 » t e o s i ó n e n - r ó en la d e l a l u m b r a 
< l o p ú b l i c o ció In. l o c a l i d a d y o c a s i o ­
n ó e! i n c e n d i o t i c a q u e l l a . Los vec i 

n o s A n v o l A l o n s o A l o n s o , ele 4 4 años 
c a s a d o y M a r c e l i n o A l o n s o S a n i o Do 
m i n g o , d e 6 3 p.ños, v i u d o , r n a n i p u 
l a r e n e n ios cab les de sus r e s p e c t i 
v o s d o m i c i l i o s y p e r e c i e r o n c l e c l r o 
c uiac 'os. i ' o r Ir? m i s m a ca i i sa . s u f r e n 
tf jUénradurÁ^ levés o i r á s l'rés p f r s o 

i i n s . — C / r a , 

El Caudillo se interese por 

estado del Nuncio de Su Santi 

que es completamente satisfactorio 

lw visitaron al lloslre pañi 
L a n o t i c i a d e l a c c i d e n t o d e 

a u t o m ó v i l s u f r i d o e n l a t a r d e d e l 
m a r t e s p o r e l e x c e l e n t í s i m o s e ­
ñ o r N u n c i o d e S u S a n t i d a d e n 
E s p a ñ a , m o n s e ñ o r C a e t a n o C i c o g -
n a n i , p r o d u j o e n n u e s t r a c i u d a d , 
a l s e r c o n o c i d a , l a n a t u r a l i m p r e ­
s i ó n . 

A s í , d u r a n t e t o d o e l d í a d e 
a y e r f u é i n c e s a n t e e l d e s f i l e d e 
a u t o r i d a d e s y p e r s o n a l i d a d e s l o ­
c a l e s — g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i ­
l i t a r , p r e s i d e n t e / d e l a D i p u t a ­
c i ó n , a l c a l d e , e t c . , — p a r a i n t e ­
r e s a r s e p o r e l e s t a d o d e l i l u s t r e 
p a c i e n t e . 

A p r i m e r a h o r a d e l a m a ñ a n a 
l l e g ó d e M a d r i d e l s e c r e t a r i o d e 
l a N u n c i a t u r a , q u é , p o r l a t a r ­
d e , e m p r e n d i ó v i a j e d e r e g r e s ó 
a n t e l a f a v o r a b l e i m p r e s i ó n q u e 
l o s f a c u l t a t i v o s le d i e r o n r e s p e c ­
t o d e l P r e l a d o . 

P o r e l e s t a d o d e é s t e s e i n t e r e ­
s o S . E . e l J e f e d e l E s t a d o , o a -
t e n t i z a n d o s u s e n t i m i e n t o p o r " e l 
a c c i d e n t e s u f r i d o y c o n g r a t u l á n ­
d o s e , a l p r o p i o t i e m p o , d e q u e 
e s t e n o h u b i e r a t e n i d o l a s c o n ­
s e c u e n c i a s q u e se t e m i e r o n e n 
p r i n c i p i o . A s i m i s m o l a s m á s a l ­
t a s j e r a r q u í a s e c l e s i á s t i c a s d e l a ^ 
d i s t i n t a s d i ó c e s i s y r e l e v a n t e s 
p e r s o n a l i d a d e s n a c i o n a l e s , e n t r e 
e l l a s n u m e r o s o s m i e m b r o s d e l 
G o b i e r n o , h a n e n v i a d o d e s p a c h o s 
t e l e g r á f i c o s o e f e c t u a n d o l l a m a ­
d a s t e l e f ó n i c a s c o n i d é n t i c a f i n a ­
l i d a d . 

E l v i c a r i o g e n e r a l d e l A r z o b i s ­
p a d o — e n n o m b r e d e n u e s t r o r e ­
v e r e n d í s i m o P r e l a d o , a u s e n t e e n 
N a v a r r a — y e l s e c r e t a r i o d e - C á ­
m a r a y G o b i e r n o p e r m a n e c i e r o n 
t o d o e l d í a e n l a C l í n i c a d e B a ­
r r a n t e s , p o r l a c u a l p a s a r o n n u ­
m e r o s í s i m o s s a c e r d o t e s , r e l i g i o ­
s o s y s e g l a r e s , i n t e r e s á n d o s e t a m ­
b i é n p o r e l e s t a d o d e l h e r i d o . 

C o n e l f i n d e v i s i t a r a é s t e l l e g ó 
d e V i t o r i a e l o b i s p o d e a q u e l l a 
d i ó c e s i s , q u e s e g u i d a m e n t e m a r ­
c h ó a l a C l í n i c a , d o n d e a s i m i y n o 
e s t u v o e l m a r q u é s d e D á v i l a , 
a m i g o p e r s o n a l d e m o n s e ñ o r C i -
c o g n a n i . 

A ú l t i m a h o r a d e la n o c h e d e 
a y e r c o n v e r s a m o s c o n e l d o c t o » -
Á r a n g ü e n a , q u i e n r a t i f i c ó l a i m ­
p r e s i ó n o p t i m i s t a q u e t e n í a m o s 
s o b r o e l f a v o r a b l e c u r s o d e l a l e ­
s i ó n s u f r i d a p o r e l N u n c i o d e S u 
S a n t i d a d , d i c i e n d o q u e e l e s t a d o 
d e é s t e e s f r a n c a m e n t e s a t i s f a c ­
t o r i o y a ñ a d i e n d o q u e c o m o p o r 
l a m a ñ a n a e l i l u s t r e P r e l a d o a c u ­
s a b a a l g u n a s m o l e s t i a s e n e l p i e 
d e r e c h o , se l e e f e c t u ó u n a r a d i o ­
g r a f í a , c o m p r o b á n d o s e q u e . a f o r ­
t u n a d a m e n t e , n o p r e s e n t a b a l e ­
s i ó n a l g u n a . 

A m e d i a n o c h e , m o n s e ñ o r C i -
c o g n a n i d e s c a n s a b a c o m p l e t a ­
m e n t e t r a n q u i l o y r e p o s a d o . 

B e r l í n . — L o s p r o p i e t a r i o s d e 
c a m i o n e s d e B e r l í n o c c i d e n t a l h a n 
d e s a f í a d o j h o y l a t á c t i c a d e i n s p e c ­
c i ó n l e n t a e s t a b l e c i d a p o r l o s s o ­
v i e t s y h a n t r a í d o m e r c a n c í a s a 
B e r l í n a t r a v é s d o l a z o n a s o 
\ i i ' t i c a d e A l i - i n a n i í : , t u s p u é s rif 
h a b e r l l e g a d o a i m a c u e r d o d e 
ú l t i m a h o r a , c o n e l G o b i e r n o d e 
l a c i u d a d , e v i t a n d o a s i l a p r o ­
y e c t a d a h u e l g a . L o s t r a n s p o r t i s ­
t a s h a n a c c e d i d o a c o n t i n u a r t r a ­
y e n d o a b a s t e c i m i e n t o s a e s t a 
" c i u d a d i s l a " a p e s a r d e l a s d i ­
f i c u l t a d e s q u e l o s s o v i e t s p o n e n 
e n s u s p u e s t o s d e c o n t r o l . 

L a p o l i c í a d e A l e m a n i a o c c i ­
d e n t a l h a d i c h o a p r i m e r a h o r a 
d e h o y q u d 260 c a m i o n e s c o n d e s ­
t i n o a B e r l í n , se e n c u e n t r a n d e ­
t e n i d o s e t r e l p u e s t o d e c o n t r o l 
s o v i é t i c o d e M a r i e n b o r n , e n e l 
e x t r e m o O e s t e d e l a c a r r e t e r a . 
U N O B S E R V A D O R D E L A I G L E S I A , 

E N E S T R A S B U R G O 
E s t r a s b u r g o . — E l C a r d e n a l 

T i s s e r a n t , q u e a s i s t e a l a s d e l i ­
b e r a c i o n e s d e l " C o n s e j o d e E u ­
r o p a " e n c a l i d a d d e o b s e r v a d o r , 
h i z o u n a d e c l a r a c i ó n a n t e e l m i ­
c r ó f o n o . . " S i e l S o b e r a n o P o n t í ­
f i c e — d e c l a r ó — m u e s t r a e l i n t e ­
r é s q u e s e t o m a e n e s t a n u e v a 
S e s i ó n d é l C o n s e j o d e E u r o p a , es 
p o r q u e e l t i e m p o a p r e m i a . E u r o p a 
d e b e c r e a r s e , s i se c o m p r e n d e l a 
i m p o r t a n c i a d e l a h o r a . S i n u n a 
m á s r i g u r o s a c o h e s i ó n , l o s e s ­
f u e r z o s d e l o s E s t a d o s e u r o p e o s 
c o r r e n e l r i e s g o d e . s e r e s t é r i l e s . 
U n i d o s , p u e d e n a ú n h a c e r a l g o " . 
C A M B I O D E A C E í T U D 

B e r l í n , —• LOS r u s o s h a n c o ­
m e n z a d o i n e s p e r a d a m e n t e e s t a 
n o c h e a d e s p a c h a r c a m i o n e s e n 
l o s p u e s t o s f r o n t e r i z o s , a u n p r o ­
m e d i o d e v e i n t e v e h í c u l o s p o r 
h o r a , e x c e d i e n d o a ú n d e ' l a m e ­
d i a d e 15 c o m o m á x i m o c o n s i d e ­
r a d a n o r m a l . L a d e c i s i ó n s o v i é -
t í c á l i a s e g u i d o e n 2-1 h o r a s a l a 
n o t a d e p r o t e s t a e n v i a d a p o r los 
a l i a d o s o c c i d e n t a l e s e n e l s e n t i ­
d o d e q u e l o s r u s o s d e b í a n a d o p ­
t a r " m e d i d a s i n m e d i a t a s " p a r a 

e a 

Revuelo en torno ál>swicidió 
de un prisionero en Koje 

N u e v a Y o r k . — H u s s e i n M a k k i , m i e m b r o d e l P a r ­
l a m e n t o p e r s a y s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l p a r t i d o n a ­

c i o n a l i s t a d e s u p a í s , h a l l e g a d o a é s t a e n a v i ó n , 
c a m i n o d e W a s h i n g t o n , d o n d e s e r á h u é s p e d d e l o s 
f u n c i o n a r i o s d e l B a n c o I n t e r n a c i o n a l d e F o m e n t o 
y D e s a r r o l l o . F u é r e c i b i d o e n e l a e r o p u e r t o por m i e m ­
b r o s d e l a d e l e g a c i ó n d e l I r á n e n l a s N a c i o n e s U n i ­
d a s ; — E f e . 

E S T U D I O D E C O N T R A P R O P U E S T A 

T e h e r á n . — E s t a m a ñ a n a se h a r e u n i d o e l S e -
i n a d o p e r s a , p a r a d i s c u t i r l a s c o n t r a p r o p u e s t a s d e l 

d o c t o r M u s s a d e q a l o f r e c i m i e n t o d e l o s a n g l o n o r ­
t e a m e r i c a n o s p a r a e l a r r e g l o d e l p l e i t o c o n l a A n -
g l o I r a n i a n O i l C o m p a n y . 

E l S e n a d o h a v o t a d o s u c o n f i a n z a a f v l uss - i deq> 
p o r 39 v o t o s , e s d e c i r , p o r u n a n i m i d a d - — E f e . 
R U M O R E S D E U N G O L P E D E E S T A D O 

T e h e r á n . — E l p e r i ó d i c o d e l a m a ñ a n a " D a d " 
a f i r m a q u e l a d i v i s i ó n d e g u a r ­
d i a s r e a l e s d e l S h a h a s i d o d i ­
s u e l t a p o r o r d e n d e l p r i m e r m i ­
n i s t r o , M u s s a d e q . C i r c u l a r o n r u ­
m o r e s d o q u e e l c o m a n d a n t e e n 
j e f e d e l a d i v i s i ó n p r o y e c t a b a 

u n g o l p e d e E s t a d o . T a i r u m o r 
n o h a p o d i d o s e r c o n f i r m a d o . 
A P A R E C E AHOGADO UN P R I S I C N E R O 

EN K C J E 

T o k i o . — E l M a n d o (je c ü m p o s !de 
p i i s i o n o r o > d e g u e r r a cic las N a c i o n e s 
Un idas i n f o r m a h o y , r n i i i c t H o s , q u e 
o t r o p r i s i o n e r o r c d u i ' . i o e n un chm-» 
p o de c o n c e n t r a c i ó n d e ia i s l a de K o j e , 
h a s i d o e n c d i t i a í i o a h o r c a d o en u n o 
d e los l a v a b o s . So c r e e , s e g ú n e l c o -
n i i K í i r a í i o , CJUÜ se t r a t a . l o -un s u & l r 
d i o . t s e l se<juri-do i rreictenre dé es te 
t i p o que SÍ leg is r ra e n lo que va d o 

a c e l e r a r e l t r á f i c o e n l o s p u e s t o s 
f r o n t e r i z o s . i 

L o s f u n c i o n a r i o s a l e m a n e s d e l 
p u e s t o d e H e l m s t e d t h a n m a n i r e s -
t a d o q u e , a p e s a r d e l a d e c i s i ó n 
s o v i é t i c a , se i n v e r t i r á t o d a ' l a 
n o c h v " e n d i s c o n g e s í i o n a r l a a u -

• t o p i s t a , e n l a q u e h a y u n o s d o s ­
c i e n t o s c a m i o n e s e n f i l a e s p e r a n ­
d o l l a u t o r i z a c i ó n p a r a p r o s e ­
g u i r v i a j e . — E f e . ... -

E D E N , E N B E L G R A D O 

V i e n a . D o B e l g r a d o c o m u ­
n i c a n l á l l e g a d a a l a c a p i t a l y u -

' g o e s l a v a d e l s e c r e t a r i o d e l F o -
r e i n g O f f i c e A n t h o n y E d é n , e n 
v i s i t a d e s e i s d í a s a l p a í s d e T i t o . 

D E G A S P E R 1 A T A C A A T I T O 

R o m a . — E l p r i m e r m i n i s t r o 
i t a l i a n o A l c i d e D e G a s p e r i , h a 
a t a c a d o d u r a m e n t e a T i t o p o r h a ­
b e r c o í m a d o e l v a s o d e l a s d e ­
l i c a d a s c o n v e r s a c i o n e s s o s t e n i d a s 
p o r l o s a l i a d o s o c c i d e n t a l e s p a r a 
r e s o l v e r l a d i s p u t a í t a l o - y u g o e s ­
l a v a s o b r e T r i e s t e . — E f e . 

I 
El centenario d e ! 

la Pardo Bazán I 

H o m e n a j e d e l a • P r e n s a 

a r g e n t i n a a l a i n s i g n e 

n o v e l i s t a 

B u e n o s A i r e s . — T o d o s l o s 
d i a r i o s , a p e s a r d e s u r e d u c i ­
d o f o r m a t o a c t u a l d e d i c a n 
g r a n e s p a c i o , g r a n d e s t i t u l a ­
r e s y f o t o g r a f í a s , a l c e n t e n a ­
r i o d e l n a c i m i e n t o d e lai i n ­
s i g n e n o v e l i s t a e s p a ñ o l a , d o ­
ñ a E m i l i a P a r d o B a z á n . - E f e 

m m % k W i 5K- ̂  m & m ^ $ ^ ^ ^ ^ ; 5 í 

L o s c o i i i u n i s i a s 

búlgaros preparan 
un proceso contra 
varios sacerdotes 

L a e s c u a d r a b r i f á n i c a d e l M e d i t e r r á n e o , e n B a r c e l o n a 

B a r c e l o n a . — U n a v i s t a d e l p o r t a a v i o n e s " G l o r y " a t r a c a d o e n e l p u e r t o d e e s t a c a p i t a l , d o n d e , 
j u n t a m e n t e c o n o t r a s u n i d a d e s , p e r m a n e c e r á v a r i o s d í a s e n v i s i t a d e b u e n a v o l u n t a d . . ( F . C i f r a ) 

Un v iudo , c o n h i jos y 
nietos, se ordena sacer-

doíe en Franc ia 
E s t a m b u l . — E l m i n i s t r o de A s u n t o s 

E x t e r i o r e s b u l s r a i o h a a n u n c i a d o q u e 
e n b r e v e s e r á n j u z g a d o s v a r i o s s a ­
c e r d o t e s , c a t ó l i c o s b a j o l a a c u s á c i 6 i i 
de :haber c r g a n i z a d o u n a a m p l i a , r e d 
de e s p i o n a j e y de r e c i b i r d i n e r o d e l 
e x t r a n j e r o con fines p r o p a g a n d i s t i r 
c o s . 

E l G o b i e r n o c o m u n i s t a de B u l g a ­
r i a se d i s p o n e s i n d u d a ¿Oji esas n u e ­
vas c a l u m n i a s a a s e s t a r u n g o l p e d s -
finitívo a l a I g l e s i a C a t ó l i c a e n e l 
p a í s . — E f e . 

H IJCS Y N I E T C S A S I S T E N A S U O R -
IQENACION SACER D O T A L 

l .aval ( F r a n c i a ) . — P i e r i e M e n o c h e t , 
v i u d o y p a d r e de c i n c o h i j o s h a s i d o 
o r d e n a d o s a c e r d o t e c a t ó l i c o en L a y a l . 
L o s h i j o s y n i e t o s de M e n o c h e t o c u ­
p a b a n l a p r i m e r a fila de fieles d u ­
r a n t e l a c e r e m o n i a e n l a q u e o f i c i ó 
e l o b i s p o de l a d i ó c e s i s m o n s e ñ o r 
R o u s e e i i a , c o n e s p e c i a l d i s p e n s a de 
S u S a n t i d a d e l P a p a , — E f e . 

M A R T Y j Y T I L L O N S O N D E G R A ­
D A D O S P O R " F R A C C 1 0 N A U S -
M O " Y " S E C T A R I S M O " 

P a r í s . — " L ' H u m a n i t é " p u b l i c a 
u n a d e c l a r a c i ó n o f i c i a l d e l p a r t i ­
d o c o m u n i s t a e n l a q u e s e c o n f i r ­
m a l a d e s t i t u c i ó n d o A n d r é M a r -
t y y d e l e x m i n i s t r o T i l l e n , p o r 
" f r a c c i o n a l i s m o y s e c t a r i s m o " . 

A l m e n o s d o m o m e n t o , e l " c a r ­
n i c e r o d e A l b a c e t e " , s e g u i r á c o ­
m o m i e m b r o o r d i n a r i o d e l a o f i ­
c i n a p o l í t i c a . T i l l o n o c u p a r á u n 
p u e s t o e n e l c o m i t é c e n t r a l d e l 
p a r t i d o . 

Q u e d a n e n l a s e c r e t a f i a d e l 
p a r t i d o q u e r e g e n t a b a n e n u n i ó n 
d e M a r t y , d e s d e l a a u s e n c i a d e 
M a u r i c e T h o r c z , . l a c q u e s D u e l o s 
y A u g u s t o L e c o e u r . 

L a d e c l a r a c i ó n r e f i e r e " i n e x ­
t e n s o " l a s d i f e r e n c i a s d e l o s d o s 
d e s t i t u i d o s c o n l a l í n e a o f i c i a l d e l 
p a r t i d o y c i t a t r o z o s d e a u t o c r í t i ­
c a s d e T i l l o n . T e r m i n a d i c i e n d o : 
" L a d i s c u s i ó n c o n t i n ú a e n e l p a r ­
t i d o y l a i n v e s t i g a c i ó n m i s m a . so ­
b r e e s o s g r a v e s h e c h o s n o h a t e r ­
m i n a d o a ú n " . — E f e 
L O S A L T O S C A R G O S V A N A S E R 

R E M O Z A D O S 
P a r í s . — E l p a r t i d o c o m u n i s t a 

f r a n c é s v a a s e r r e m o z a d o e n l o 
q u e c o n c i e r n e a c a r g o s d e r e s ­
p o n s a b i l i d a d y s e e r r e q u e e l r e ­
g r e s o c í e R u s i a d e M a u r i c i o T h o -
r e z , s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l p a r ­
t i d o c o m u n i s t a f r a n c é s , s e r á s e ­
g u i d o d e u n a s e n s a c i o n a l d e p u r a ­
c i ó n . 

• / 



t ? L M u n d o s e 
v a a c o s t u m ­

b r a n d o a m u ­
c h a s c o s a s . P a ­
r e c e q u e a ú n n o 
h a r e c o b r a d o l a 
s e n s i b i l i d a d d e 
a n t a ñ o . 

L o s f e n ó m e n o s y c o n f l a g r a ­
c i o n e s d e c a r á c t e r u n i v e r s a l 
t i e n e n e s e i n c o n v e n i e n t e . H a c e n 
q u é r e s b a l e n s o b r e l a e p i d e r m i s 
d e l a s g e n t e s s i n m á s e s c a l o f r í a 
q u e a q u e l q u e p u e d e p r o d u c i r 
u n a t o r m e n t a q u e p r o n t o se d e s ­
v a n e c e . M a s , p o r f o r t u n a , a ú n 
q u e d a n c o s a s c a p a c e s p o r s i s o ­
l a s d e d e s p e r t a r l a m á s p r o f u n ­
d a r e p u l s a , e l d e s p r e c i o m á s 
a b s o l u t o , e l m a y o r e s c á n d a l o e n 
l a s c o n c i e n c i a s . 

Y u n h e c h o d e l q u e n o r e c o r ­
d a m o s p r e c e d e n t e s a c a b a d e 
c f a r u m a r n o s e l e s p í r i t u , p a r a 
d a r l u g a r a l a i n d i g n a c i ó n , p s 
l a d e s a l m a d a a c c i ó n d e e s a m a ­
d r e a m e r i c a n a q u e , p a r a p a g a r 
u n a d e u d a , h a v e n d i d o n a d a m e ­
n o s q u e a u n a h i j i t a s u y a , p o r 
c u a t r o c i e n t o s d ó l a r e s . 

N o s o t r o s r e c o r d a m o s h a b e r 
l e i d o c o n i n t e n s a e m o c i ó n , h a c e 
y a m u c h o t i e m p o , u n a p á g i n a 
e n q u e d e t e r m i n a d o e s c r i t o r , 
d e s m e n u z a n d o l o s i n f i n i t o s m a ­
t i c e s d e l a m o r m a t e r n a l , e x a l t a ­
b a a h i m a d r e n o y a c o m o c l a ­
v e e n l a e x i s t e n c i a d e l M u n d o 
s i n o c o m o c o m p e n d i o d e e x c e l ­
s i t u d e s , a b n e g a c i o n e s , s a c r i f i ­
c i o s , e j e m p l o s , v i r t u d e s . Y , e n 

s u c o n m o v e d o r a 
e x p o s i c i ó n , c o m ­
p o n í a u n b e l l í -
s ¡ m o p o e m a 
p o n d e r a n d o d o s 
e s e n c i a l e s f a c t o ­
r e s s i n l o s c u a ­
l e s n o se c o n ­

c i b e e l s a c r o s a n t o a p e l a t i v o q u e 
m á s e n s a l z a a l a m u j e r : s u a b ­
n e g a c i ó n y s u t u t e l a d e l h i j o . . . 

H o y , t r a s l a l e c t u r a d e e s a s o -
b r e c o g e d o r a n o t i c i a l l e g a d a d e 
C a l i f o r n i a , d o n d e u n a m u j e r h a 
v e n d i d o a s u h i j a , p a r a a b o n a r 
l a s d e u d a s q u e t e n í a c o n t r a í d a s 
e n b a r e s d e l a v e c i n d a d , h e m o s 
r e c o r d a d o a q u e l l i b r o l e i d o c a s i 
e n n u e s t r a n i ñ e z . Y n o s h e m o s 
e n o r g u l l e c i d o d e s a b e r q u e e n 
n u e s t r o s u e l o n o p u e d e d a r s e 
e s a p l a n t a s i n i e s t r a . A u n q u e h a ­
y a m o s s e n t i d o p e n a , u n a p e n a 
m u y h o n d a , p o r q u e e n e l M u n ­
d o a c t u a l , i l u m i n a d o p o r l o s r e s ­
p l a n d o r e s d e u n a m o d e r n a c i v i ­
l i z a c i ó n y u n a r r o l l a d o r p r o g r e ­
s o , s e h a y a r e g i s t r a d o h e c h o 
t a n h o r r e n d o c o m o e l d e q u e 
n o s o c u p a m o s . E n f i n , e s t e es 
u n d a t o m á s d e c ó m o e l s n o b i s ­
m o o l a s c o r r i e n t e s f e m i n i s t a s 
p u e d e n l l e g a r a c e g a r l a m á s 
i n a g o t a b l e f u e n t e d e t e r n u r a . . . , 
la) m á x i m a g r a n d e z a h u m a n a . . . , 
l a m á s e x c e l s a d e l a s v i r t u d e s 
f e m e n i n a s : e n s u m a , e l d e b e r y 
l a g l o r i a i n s u p e r a b l e s d e l a m a ­
t e r n i d a d - . . 

S e n c i l i a m e n t e i n c o n c c b i í J l e . -
R . I . 

Subasta para construir 
102 viviendas protegidas en 
Burgos, por la Asociación 
"Santa María la Mayor 

E n e l • B o i e t i n O f i c i a l d e l Es tado ' * 
del vl ia 16 , se p u b l i c a a n u n c i o cíe l a 
A s o c i a c i ó n " S a n u M a r í a la M a y o r " , 
C o n s t r u c t o r a B e n é f i c a de l a Ca ja d e 
A h o r r o s M u n i c i p a l d e B u r g o s , p a r a 
la c o n s t r u c c i ó n de un b i o q u e de 102 
v i v i e n d a s p r o t e g i d a s y o c l i o loca les ' 
de n e g o c i o s e n n u e s t r a c i u d a d , s e g ú n 
p r o y e c t o r e d a c t a d o p o r e l a r q u i t e c t o 
d o n José A n t o n i o O l a n o , a c o g i é n d o s e 
a l R e g l a m e n t o de V i v i e n d a s P r o t e g i ­
das d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e 1 l a V i ­
v i e n d a . 

P.I p r e s u p u e s t o do c o n t r a t a a s c i e n ­
de a 0 . 7 1 8 . 3 5 6 , 1 8 p e s e t a s , d e b i e n d o 
q u e d a r t e r m i n a d a s l as o b r a s éa u n 

^ p l a / o d e dos años á p a r t i r d e l d i a d e 
su c o m i e n z o . 

L a a p e r t u r a de p l i e g o s so h a r á . e n 
l a ú l t i m a d o c e n a d e l p r ó x i m o mes' üe 
O c t u b r e . 

• 
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MOVI M I E N T O D E M O C R A T I C O . — D u ­
r a n t e *ei d i a de a y e r s e , v e r i f i c a r o n e n 
e l R e g i s t r o C i v i l l as s i g u i e n t e s i n s c r i p ­
c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : G e r m á n Car -
c i a - C a l d e i ó a R o m e o , M a r í a d e l P i l a r 
C a r c i a - C a l d e r ó n R o m e o , M a r í a D o l o r e s 
Vc lasco C a r r a c h a n a , I s i d o r o B u e z o 
I r ías ' , C a r l o s I r í as P é r e z y F r a n c i s ­
c o - J a v i e r B a r r i o M i ñ ó n . 

D e f u n c i o n e s : José R i c a E s t e ­
b a n , d e H u e r t a de R e y , 6 9 a ñ o s , A l ­
var F a í l e z , n ú m . 12. 

M a t r i m o n i o s : D o n E m e t e r i o 
G a r r i d o B o l a d o con d o ñ a M a r í a de l 
R o s a r i o M a r t í n e z Asen j o , h o y , a l as 
doce e n La M e r c e d . 

CONCHA 
T i e n e e l h o n o r d e a n u n c i a r a s u 

d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a s u s v a c a c i o n e s 
a p a r t i r d e l a f e c h a h a s t a p r i m e r o 
d e O c i u h r e . 

Vacantes de escuelas para el concurso general de traslado 
R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e ñ i r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

B O L E T I N METEOROLOGICO c o m -
p r e n s i v o de los da tos f a c i l i t a d o s " p d i Bl 
i i i s t i t u t o i i e E n s e ñ a n z a M e d f a , ¿o-
' r r f aspond ien tes ' a l d í a d e a y e r : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o de la m a ­
ñ a n a , 6 8 y , 3 ; a l as dos d e la l a r d e , 
6 t t 9 ' 3 ; a l a s s ie te de, l a t a r d e , ( > W ( > . 

1 e i m ó m e t r o . — ' l e m p e i a i u i a n i . ' i x i m a . 
18''1 g r a d o s , a las 1 V 1 5 h o r a s y m í ­
n i m a , 5 ' 8 g r a d o s , a ¡as 6 ' i r > h o r a s . 

D i l e c c i ó n y v o l e c i d a d d e l v i e n t o . — 
A l as o d i o de la m a ñ a n a , ( . a l m a ; a 
Jas dos de la l a r d e , i ; \ T . . , 3 -6 k i l ó ­
m e t r o s ; a l a s s ie te de la t a r d e . ' N i - . , 
I '8 k i l ó m e t r o s ' . R e c o r r i d o , I l 9 ' 5 k i ­
l ó m e t r o s . 

P r e c i p i t a c i ó n , 0 ' 4 . 

E n la m a ñ a n a de h o y , j u e v e s , e l 
E x c m o . S r . G o b e r n a d o r c i v i l de la 
p r e v i n c i a s a l d r á p a r a í l o n t o r i a d e l 
P i n a r , V i j v í e s t r é d e l P i n a r , C a n i c o s a 
y R e g a m e l de l a S i e r r a , c o n e l f i n 
c e i n a u g u r a r e l s e r v i c i o t e l e f ó n i c o e n 
d í c h e s p u e b l o s de l a p r o v i n c i a . 

Delegación Administrativa 
de Enseñanza Primaria 

CONCURSO GENERAL D i : T R A S L A ­
DOS 19.52. — A f i n de quss sean c o ­
n o c i d a s con a n t i c i p a c i ó n p o r _ lodos ' 
i o s m a e s t r o s y m ¿ e s t r a s . " n a c i o a a l e s ; 
p a r a que és tos r e a l i c e n sus p e t i c i o ­
nes ú e n t r p d e l o s p l a / o s q u e se m a r -
t j üén con s u f i c i e n t e c o a o c i m i í n t o d e 
las v a c a n t e s q u e s o l i c i t e ; ) ; p a r a que 
p o r l os A y u n t a m i e n t o s v, p u e b l o s c o -
i l e s p o n d i e n t c s se h a g a n l as o p o r t u -
nas" r e c l a m a c i o n e s y obse rvac iones - ; 
y p a r a e v i t a r ' p o s i b l e s e r r o i o s ' e n e l 
• i n u n c i o cié p l a z a s , que p o s t e r i o r m c n -
l e h a n vle ser r e c t i f i c a d a s , se p u ­
b l i c a ia p r e s e n t o r e l a c i ó n de l a s v a -
c a n t o s d e E s t u e l S s N a c i o n a l e s y D i ­
l e c c i o n e s de G r u p o s Psco la res q u e so 
c o n o c e n h a s t a e l d i a de h o y e n es-: 
i.» D e l e g a c i ó n . 

Se a d v i e r t e q u e e n t o d a s l as p r o -

Califlcadóa moral autorizada por la 
Comisión diocesaaa de Víf i laocla de 
£ s p e c t á c « l o s i 

A V E N I D A . - " L a j u n g l a ds a s f a l t o " 
( 3 - R ) y " L a R e i n a de l O e s t e " ( 2 ) . 

C A L A T R A V A S . — " L o l a l a P i c o n e r a " ( 3 ) 
y " S o l o e l v a l i e n t e " ( 2 ) . 

C t L l S E C — " M e h i c i e r o n u n f u g i t i v o " 
( 3 y " L e s d e s e s p e r a d o s " ( 3 ) . 

C I N E C O K D C N . ~ " E i beso de l a m u e r ­
t e " ( 3 ) y " T r e s d ías de a m o r y de f e " 
( 3 ) . 

C R A N T E A T R O . - " D i a y noche de 
M a d r i d " . ( C o m p a ñ í a de r e v i s t a s ) ( 4 ) . 

P O P U L A R C I N E M A . - . " E l beso de ia 
m u e r t e " ( 3 ) y " T r e s d í a s de a m o r y 
de f e " ( 3 ) . 

C I N E R E X . - " q i t a (don l a m u e r t e " , 
" E l s i g n o del d i a b l o " y " C a p i t a n e s i n -
t r é p i e b s " . i • 

S A L A D E F IESTAS 
D i 3 ' 3 0 a 5 C o n c i e r t o y a t r a c c i o ­

nes . De 7 ' 3 0 a 10 B a i l e r e u n i ó n de 
s o c i e d a d . De I T 3 0 a r 3 0 C o n c i e r t o y 
a t r a c e j o n e s c e n i n t e r m e d i o s b a i l a b l e s . 

G l o r i a d e l M a r , P e p i t a d e l M o ­
r a l , A n t o n i o y ' M o n e d e r o y " F r i -
d a y s u s t r o v a d o r e s " . 

y ! r ip ias M® E s p a ñ a se hace p ú b l i c a 
la r e l a c i ó n d e v a c a n t e s con e l m i s m o 
f i n . 

M A E S T R O S : — A ñ a s t r o , u n i t a r i a ; 
A r a u z o d e S a l c e , u n i t a r i a ; A t a p u e r -
c a , u n i t a r i a ; B a l b a s e s (Los) , , u n i t a ­
r i a ; B a r b a d í l l o de l P e / , u n i t a r i a ; 
B a r c e n i l l a s d e l R i v e r o , u n i t a r i a ; B a ­
r r i ó d e B r i c i a , u n i t a r i a ; f i u r g o s , u n i ­
t a r i a n ú m e r o I ; C a m p c l a r a , u n i t a ­
r i a ; C a n t a b r a n a , u n i t a r i a ; G a s t r i l l o 
d e l a R e i n a , u n i t a r i a ; C a s t r i l l o d e l 
V a l , u n i t a r i a ; C i r u e l o s de CervCra , 
u n i t a r i a ; F.spinosa de l o s M o n t e r o s , 
s e c c i ó n y r a c l u a d n ; C u / m a n , u n i t a r i a ; 
l l o n t o m i n , u n i t a r i a ; M a h a m u d , u n i ­
t a r i a ; M o r a d i l l o ¿lé R o a , u n i t a r i a ; 
P a d r o n e s dé B ü r é b a , u n i u n i a ; P a r ­
d i l l a , u n i t a r i a ; P e ñ a r a n d a de D u e ­
r o , s e c c i ó n g r a d u a d a ; P i n i l l a T r a s ­
m o n t e , u n i t n r i a ; P r a d o l u e n g o , sec­
c i ó n g r a d u a d a ; P u c n t c v i u r a . , s u n i t a ­
r i a ; Q i i i i i ' doces de Y u s o , ¡ u r i i t a r í a ; 
San J u a n d e l M o n t e , u n i t a r i a ; San 
Q u i r c e d e , R i o p i s u e r g a , •u 'a j ta ' r ia ; S o -
p & ñ i i n ó d e M e n a , u i i i i . ^ i i a ; T e r r a d i l l o s 

de Es'gü'Qva. u n i t a r i a ; T o n e p a d r e , 
u n i t n r i a ; U b i c r n a , u n i t a r i a ; V i l v i o s -
t r e d e l T ' i n a r , u n i t a r i a ; V i l i anueva1 
R i o L i b i o r n a , u n t a r í a , y V i l l u s t o , u n i ­
t a r i a . 

M A E S T R A S ; — A b a j a d , m i x t a ; A l ­
d e a d e l P o r t i l l o , m i x t a ; A m e y u g o , 
m i x t a - } A r c e l l a r e s , m i x t a ; A r r o y o d e 
V a l d i v i e l s o , m i x t a ; B a r r i o d e B r i c i a , 
u n i t a r i a ; B a r r i o Q u m a n i l l a , m i x t a ; 
B a s c u ñ a n a , m i x t a ; H e d ó n ( E l ) , m i x ­
t a ; B e r c e d o , m i x t a ; B ó v e d a de l a R i ­
v e r a , m i x t a ; B r i o h g o s de C e r v C r a , 
m i x t a ; B r i v i e s c a , s e c c i ó n g r a d u a d a ; 
B r i v i e s c a , secc ión g r a u u a d a ; B u j e d o , 
m i x t a ; B u s t o d e B u r e b a , p á r v u l o s ; 
Cabaña.s y M a t a l i n v l o , m i x t a ; C a b a ­
nas d e V i r t u s , m i x t a ; C a m p i n o d e 
B r i c i a , , m i x t a ; C a n i c o s a d e la S i e ­
n a , p á r v u l o s ; C a ñ i z a r de los A j o s , 
u n i t a r i a ; C a ñ i z a r d e A m a y a , riíix-

t í | ; C a s t a ñ a r e s , m i x t a ; C a s t r e -
c i a s , m i x t a ; C a s t r o c e n i / a , m i x t a ; 
Cocui i n a , m i x t a ; Covaner.1. ' , m i x t a ; 
C u b o de B u r e b a , u n i t a r i a ; Cueva de 
S o l ' c s c u e v a , m i x t a ; C u e v a s do A m a ­
y a , m i x t a ; C u z c u r r i t a vio A r a n d a , 
m i x t a ; E r t t ran íbas ' r r i b 'S , m i x t a ; l ' x -
t r a m i « m a , m i x t a ; . I r a n c o , m i x t a ; 

l ' i u m t e m o l í nos , u i v i t a r i a ; í i i i o n t o o 
d í a , m i x t a ; Ga lba r ros ' , m i x t a ; G e t é j 
m i x t a ; O u r n l e l d e H i / ú n , u n i t a r i a ; . 
I l o r n i l l a l a t o r r e , m i x t a ; Hór tezMie íbs , 
m i x t a ; H o z do V a i l d i v i c l s o , m i x t a ; 
H u e r t a d e A b a j O j m i x t a ; H u m i e n t a , 
m i x t a ; I s n r , p á r v u l o s ; L o m a s d e V i -
l l a m c d i a n a , m i x t a ; M a d r i d de C a d e -
r e c h a s . m i x t a ; M a d r i g a l d e l M o n t e , 
m i x t a ; , M a d r i g ¿ t l e j c i , m i x t a ; M a n c i -
l e s , m i x t a ; M i l a g r o s , u n i t a r i a ; M i ­
r a n d a , d a lEb ro , I s e c c i ó n g r a d u a d a ; 

M o d ú b a r de l a C u e s t a , m i x t a ; M o l i ­
na d e l P o r t i l l o ( L a ) , m i x t a ; M o z u e ­
l o s , m i x t a ; Navas d e B u i e b a , m i x ­
ta r O c ó n c'.e V i l l a f r ? . n c a , m i x t a ; O ñ a , 
p á r v u l o s ' ; O q u i l l a s , m i x t a ; O r b a n c j a 
de l C a s t i l l o , u n i t a r i a ; P a d i l l a , u n i t a ­
r i a ; P e d r e s a de D u e r o , m i x t a ; P e ­
d r e s a d e l P á r a m o , m i x t a ; P e ñ a r a n -
c¡a de D u e r o , secc ión g r a d u a d a ; P e ­
sadas de B u r g o s , m i x t a ; P e s q u e r a de 
E b r o , m i x t a ; P o r q u e r a d e l B u t r ó n , 
m i x t a ; P u e n t e d e y , m i x t a ; P u r a s d e 
V i l l a f r a n c n , m i x t a ; Q u i n l a n i l l a E s c a l a ­
d a , ; n i x t a ; Q u i n l a n n r r u z , m i x t , ; ! ; 1 
U u i n t a a i l l a d e la P r e s a , m i x t a ; O u i n -
t a n i l l a S o m u ñ ó , m i x t a . 

R a n e r a , m i x t a ; R e b o i i e d o d e la 
T o r r e , m i x t a ; R e d o n d o , m i x t a ; Rel« 
noso ele B u r e b a , m i x t a ; R e v e n g a , 
m i x t a ; l a R i b a , m i x t a ; P i o s e q u i l l o . 
m i x t a ; R o s a l e s , m i x t a ; S a l a z a r de 
A m a y á , m i x t a ; S - i l g ü e r o de J u a r r o s , 
m i x t a ; S a n A n d r é s d e M c n tea n i d o s , • 
m i x t a ; San M a r t í n d e l . R o j o , m i x t a ; 
San P a o t a león d e l o s a , m i x t a ; San 
P e d r o ^ e l Wo.rttJBi n i i x l a ; S a n t i b á -
ñ e z de E s g u e v a , u r i l t a r i á i S a n t i b á -
ñez d e l V a l , m i x t a ; San V i c e n t e d e 
V i l h i n e z á n , m i x t a ; S ia ( L a ) , m i x t a ; 
Sola^ de B u r e b a , m i x t a ; ' S o t i l l o do 
la R i o j a , m i x t a ; T a r t a l ó s . m i x t a ; 
T o b a d e V a l d i v i e l s o , m i x t a ; Tobes y 
R a h e d o , m i x t a ; T o l b a ñ o s de A b a j o , 
m i x t a ; T o r r e c i t o r C s , m i x t a ; t o r r e * 
s & n d i n o , u n i t a r i a ^ T u d a n c a de E b r o , 
m i x t a ; L o s V a l c á c e r e s , m i x t a ; V a l - ' 
v e r d e de A t a n d i l l a , m i x t a ; V a l l u é r -
canes , n i i x t a ; V i l v i e s t r e d e l P i n a r , 
u n i t a r i a ; V i l l a e s p a s a , m i x t a ; ^ ' i l i a -
í m e l a , i m i t j j r i a ; V i l ia fue ' í - tes , ; u n i ­
t a r i a ; V ' i l l a l a c r e , m i x t a ; V i l l a l b i l l a d e 
G u m i c l , u n i t a r i a ; V iUamedi . 'una de 

H o z , m i x t a ; V i l l a m e d i a n a d e L o m a s , 
m i x t a ; V i l i a n u e v a de P u e r t a , m i x u i , 
V i l i a n u e v a R á m p a l a y , m i x t a ; V i l l a r - , 
c a y o , s e c c i ó n g r a d u a d a ; V i l l a u t e , 
m i x t a ; V i l i o r e j o , m i x t a ; V i r t u s , m i x ­
t a ; V i z c a í n o s de la S i e r r a , m i x t a ; 
V i z m a l o , m i x t a ; / a n g a n d e z , m i x t a 
y Z u r b i t a , m i x t a . 

Ecos del Municipio 
CIERRE. DE PORTALES. — T e n i e n ­

do e n c u e n j a el a d e l a n t o o f i c i a l de 

u n a h o r a y l o d i s p u e s t o en las Or -

d e n a n / a s m u n i c i p a l e s ' sob i i e . f i e r r e 

do p o r t a l e s , !a A l c a l d í a i n t e r e s a d e 

lo.s p r o p i e t a r i o s dO- e M i f i c i o s qué den 

las ó r d e n e s o p o r t u n a s p a r a que e l 

c i e r r e de las p i i ^ r t a s de los m i s m o s 

se r e a l i c e a l ás v e i n t i d ó s h o r a s y 

t r e i n t a m i n u t o s , o .sea mfed ia h o r a 

m á s t a r d e <ie l o que se r e a l i z a dOs'-

d e la f e s t i v i d a d d e 1« E x a l t a c i ó n d e 

ia S a n t a C r u z . 

CUPON P R O - C I E G O S . — E l ' n ú m e r o 
' p r e m i a d o c o n c i n c u e n t a p e s e t a s , c o -

r e s p o n d i e n t e a l d í a ció a y e r , es' e l 
5 3 7 y p r e m i a d o s con c i n c o p e s e t a s , 
i os leí m i na dos e n 3 7 . 

CAIDA M O R T A L DE. B I C I C L E T A . — 
N o t i c i a s r e c i b i d a s d e A r a u z o d e M i e l 
d a n c u e n t a cíe que e a e l k i l ó m e t r o 26 
de l a c a r r e t e r a de G u m i e l v io H i z á n 
a H u e r t a d e R e y , a u n o s d o s k i l ó ­
m e t r o s ' d e l e x p r e s a d o A i a u z o a p a r e ­
c i ó t e n d i d o e n e l sue lo y j u n t o a u n a 
b i c i c l e t a e l s i l l e r o a m b u l a n t e f i o r e a ­
c i o B o m b í n M i r a b a l l e s , d e 5 6 a ñ o s , 
c a s a d o y c o n d o m i c i l i o e n A r a i i d a , y 
q u e p r e s e n t a b ^ g r a v í s i m a s he r í c tas e n 
l a c a b e z a , de i c s u l t a de l as cua les ' 

d e j ó de e x i s t i r a l s e r t r a s l a d a d o a 
A r a u z o d e M i e l . 

E l i n f o r t u n a d o c i c l i s t a s u f r i ó u n a 
d e s g r a c i a d a ca ída a l t o m a r u n a c u r v a , 
s i e n d o és ta l a causa d e su m u e r t e . 

T & h g r i o s o 

UNA S Í M F L E COMPRA 
de; 5 p e s e t a s y a l e d a o c a s i ó n p a r a 
o b t e n e r g r a t u i t a m e n t e u n b u e n r e ­
g a l o e n t r e M A S D E 25.000 P E S E T A S 

EN P R E M I O S 
I.9 d e 5.000 p e s e t a s e n t n e t á l i c o 

y o t r o s 189 p r e m i o s e n d i v e r s o s 
a r t í c u l o s . 

PERFUMERIAS ORIENTE 
E A R M A C I A S DE GUARDIA . — H o y , 

p r e s t a r á n s e r v i c i o de g u a r d i a las f a r ­
m a c i a s de los s e ñ o i c s S i g u i e n t e s : 

M i j a n g o s . A l m i r a n t e B o n i f a / , 1 y 
C a n o , E s p o l ó n , 2 2 . 

A UN VECINO D E VlLEALVJ.LLA LE 
ftÓBAN I \ B I C I C L E T A . — E n e l p u e s ­
t o de l a G u a r d i a C i v i l d e l B a n i o de 
H u e l g a s , V i c t o r i a n o MarU'ñez L ó p e z , 
do L'I a ñ o s , v e c i n o de V i l l a l v i l l a , de 
B u r g o s , h a d e n u n f i n d o q u e , e n e l 
m o m e n t o d e e n t r a r e i> la t a b e r n a dé 
d i c h o p u e b l o y a l d e j a r una b i c i c l e ­
ta de s u p r o p i e d a d j u n t o a l e s t a b l e ­
c i m i e n t o le f u é s i i s l r a i d a d i f h a m á ­
q u i n a . 

Recaen s o s p e c h a s ' s o b r e dos i n d i -
. v i d u o s . ' 

REGRESO DE P E R E G R I N O S l - R A N -
C K S I ' S . — En ia m a ñ a n a de a y e r , 

l l e g a r o n a B u r g o s t r e i n t a p e r e g r i n o s 
d e L o u r d e s ' q u e r e g r e s a n , de P o r t u ­
g a l , a d o n d e a c u d í e r o a p a r a ' a d o r a r 
a l a m i l a g r o s a i m a g e n vio la V i r g e n 
ele E á t i m a . v 

A l m o i v a r o n ' e n e l H o t e l C o n d e s t a ­
b l e y l u e g o r e a n u d a r o n e l ' v i a j e . 

S A N T O S DE H O Y : 
5"S; José de C u p c r t i n o , c í r . , M e i n -

d i o , o b . , S c f i a . I r e n e , m r s . 
M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r b l a n ­

c o , ce San José de C u p c r t i n o , se-
g u n d a o r a c i ó n c o n t r a las t e m p e s t a ­
d e s , , t e r c e r a E t f á m u l o s . 

S A N T O S DE M A R A Ñ A : 
t é m p o i a s . Ss. J e n a r o , / " / / a s , o b s . , 

D e s i d e r i o , í ' c l i x , i i u t f q u i o , C ó p Á t t l f c 
c i ó , S u s k n a , m r s . , i ' c o d o r o , o b . , M a ­
r í a de C e r v o l l ó ' n , E m i ü a R o d a l , v.qs. 

M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r e n ­
c a r n a d o , de S a n J e n a r o y c o m p a ñ e ­
ros m á r t i r e , s e g u n d a o r a c i ó n y Evan • 
« . . l i o ú l t i m o , CÍO l a s T é m p o r a s , hün 
r d c o n t r a l as t e m p e s t a d e s ' , c o a i t a I ti 
f á m u l o s . , 

CULTOS 
SAN LES M E S : S o l e m n e T r i d u o que 

la C o í r a d i a de Jesús C n i c i f i c a d o y 
ü e i S a n t í s i m o v l e d i c a n a sus T i t u l a re i s 
e n los días ' Í 9 , 20 y 21 de l os co­
n t e n t e s . P o r l i m a ñ a n a , a las Ocho 
y m e d i a , m i s a c o n a c o m p . t ñ a m i e n i o 
d e ó r g a n o . Per la t a r d e , á las ut h n . 
s o l e m n e f u n c i ó n o u c a n s i i c a c o n sér-
m ó n q u e p r e d i c a r á los t r e s d ías 
l e v c n i n d o P a d r e D a n i e l A g a c i n o , 

S. J . , t e r m i n a n d o con l a b e n d i c i ó n y 
lOse rva . . i 

tlMWIHMIii i - -

Se h a s o l i c i t a d o p o r d o n P a t r i c i o 
G c n z á l e z V e g a s , d u p l i c a d o d? e x t r a ­
v i o ds l as l i b r e t a s n ú m e r o s 1 1 . 4 0 6 
O r d i n a r i a y 2 . 0 2 4 e s c o l a r . P l a z o p a r a 
o j oiTcrse , 3 0 d í a s . 

i S P E C l A L I S T A E N M E D I C I N A I N T E R M * 
Y N I Ñ O S 

C»B« S a a t & n d e r ; 6 , 3 . * , I z q u i e r d a 

F . U R R A C A 
OCllllSTA 

U1N CALVO,17-TELEFON01311 

V. OJEDA C A R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N D T R I C Í O N 
A n á l i s i s c l í n i c o s . R a y o s X . M e t a b o l l -
m e t r í a . C o n s u l t a d e 10 a 2 y de 3 a 5 . 

V i t o r i a , 2 0 , 1.». -= T e l é f o n o 1667 

M E D I C O D E N T I S T A 
C&Btaader í t> . 3 . * , D e b a . J e l . 1433 

p . L O P E Z 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O " 

A N ' I ' Í T U B E R C U L O S O 
P u e b l a , 2 . Teléfono 2 2 3 4 

Cruz; R o j a . - H A Y O S X 

~ T o S E C 4 K A Z O 
' P A R T O S Y E N E E R M E D A D e S 

D E L A M U J E R 
De l H o s p i t a l d e B a r r a n t e s y C r u z R o j a 

V i t o r i a , 3 6 , 3.» - T e l é f o n o 1591 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 
M U J E R 

P l a z a Rey S . F e r n a n d o , 3, 2.» T e l . .1446 

S a n a t o r i o d e N u e s t r o 
S e ñ o r a <Je l a B l a n c a 

« U R A S DE REPOSO 
E n f e r m e d a d e s de M e d i c i n a feaeraS 

* l « ) « e s . 3 3 T e ! . 2323 - S U R C O S 

M. C A L V O F I M L L O S 
P U L M O N , C 0 R A Z O M . - « A Y O l X 
V i t o r i a . 27 , p i a l . - T e l é f o n o , 304a 

~ / . M A R T I N P A R D O 
D i p l o m a d o E s c u e l a N a c i o n a l de T i s l » -
los r ia . Ex -Je fe C l í n i c a H o s p i t a l M i l i t a r 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
RAYOS X - E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

M a d r i d , 14, 2 . ' T e l é f o n o 2 4 0 * 

Doctor d e l a C u e s t a 
P U L M O N Y C O R A Z O N - RAYOS X 

M i r a n d a , 3 - T e l é f o n o 1 9 8 5 

JiVTI W (pzp[Dfl| 
CAVCAfifr*. A A I ? # / ^ C I D G J 

R TOAR DO CÜ1WA 
G A f í G A M T A , N A « 1 Z Y O I D O S 

m « r [ « .17, l . « d c h a . - * T e l é f O B » 1719 

D E M T ! S T A 
K a n jMaa«. 3 . B . " 

O C UL19 TA . 
DE LOS SERVICIOS DE SANIDAD DEL ESTADO 

eiAZA MAYO». 2 tRErcmo l30d 

HsamÉa ínai i i i í le los Hombres 
"l.a c o m a r c a b u r e b a n a , s i e m p r e t a n 

J i o s p i t a l a r i a , nos o f r e c e d i< j no r.^arco 
p a r a la c l a u s u r a d e l a p r ó x i m a a s a m -
b l é a d i o c e s a n a d e los H o m b r e s el Ac­
c i ó n C a t ó l i c a . . , ¡¿¡j 

P o z a de l a S a l , p o r su s i t u a c i ó n g e o ­
g r á f i c a , p o r sus c o i ' T i n i c a c i o n e s , po r 
MI b i s t o i i a y su p i e d a d , p o r su i m ­
p o r t a n c i a y c a p i t a l i d a d c in t re l os p u e -
.JJICS qu(: i a c i r c u n d a n , a b r e los b r a ­

c o s a Jos m i e m b r o s oe A c c i ó n C a t ó ­
l i c a y s i m p a t i z a n t e s , p a r a cjuo e l d ia 
2 6 o e l os c o r r i u n t e s acud í to j a !a 
g r a n c o n c e n t r a c i ó n c o m a r c a l q u e b a ­
j o l a m i r a d a y p r o t e c c i ó n de la V i r ­
g e n de l ' e d i a j a s , p a t r o n a de es ta co -
n v á f ó ú j tía d e t e n e r l u g a r e n é l i m i i -
c a t í o . s a n t u a r i o . 

A l l i , en f r a t e r n a l u n i ó n a p o s t ó l i c a , 
a c u d i i c m o s de t o d o s l os p u n t o s d e la 
d i ó c e s i s p a r a b a c c r p r o f e s i ó n Ue n u e s ­
t r os ' i dea les y e n s a n i a e m u l a c i ó n r e ­
c o g e r l a s c o n s i g n a s p a r a b a c e r r e a l i 
d a d e l r e i n a d o de C r i s t o . 

P a r a i n f o r m e s c i n s c r i p c i o n e s en 
e l C o n s e j o D i o c e s a n o , C o n c e p c i ó n , 19, 
t o d o s l os d í a s l a b o r a b l e s ' , de o c b o a 
c i iéz de la n o e b e . ^ 

Asociación dé las Jóvenes 
CCNSEJO D I O C E S A N O 
R E I I R O E S P I R I T U A L 

Es ta t a r d e , a l a s s i e t e y m e d i a , 
c i i c l ^ I n t e r n a d o T e r e s i a n o , se c e l e ­
b r a r á el a c o s t u m b r a d o R e t i r o M e n s u a l 
d i r i g i d o p o r el r e v e r e n d o p a d r e E r a n -
c i s c o C a r d a O r t i z , S. j / , S u p e r i o r de 
l a R e s i d e n c i a de B u r g o s . 

E l Conse jo d e A c c i ó n C a t ó l i c a i n ­
v i t a con ' t o d o i n t e r é s a todas l a s j ó ­
v e n e s de la c i u d a . l . 

i K ^ ^ ^ 5K ^ 5^ ÍK » 

Ropero parroquial de San 
' Cosme y San Damián 
L a j u n t a , b o y m i é r c o l e s , a l as s i e ­

t e y n iud ia do la t a r d e . 

D E L * D IARIO b E BURGO ^ 
correspondiente a l 

Lunes 18 de Septiembre * 
de I922 

S E - e n c u e n t r a n e n B u r g o s l o s t e c , 
n i c o s i n g l e s e s q u e h a n v e n i d o a 
E s p a ñ a p a r a r e c o r r e r e l t r a z a d o 
d e l f e r r o c a r r i l d e O n t a n e d a a Ca-
l a t a y u d y S o r i a , a c o m p a ñ a d o s 
d e l a u t o r d e í p r o y e c t o d o n H a -
m ó n A g u í n a g a . V i s i t a r o n v a ­
r i o s m o n u m e n t o s d e n u e s t r a 
c i u d a d y p o r l a n o c h e l e s f u ¿ 
o f r e c i d o u n b a n q u e t e p o r l a Di» 
p o t a c i ó n y A y u n t a m i e n t o , a l q u e 
a s i s t i e r o n t a m b i é n l o s m i e m ­
b r o s d e l a c o m i s i ó n d e i n i c i a t i -
v a s y e l e x - m i n í s t r o d e F o m e n ­
t o d o n R a f a e l G a s s e t y s u H i j o 
c i r c u n s t a n c i a l e s h u é s p e d e s d e la 
c i u d a d . L o s i n g e n i e r o s c o n t i -
n u a r á n m a ñ a n a s u e x c u r s i ó n 
p a r a i n s p e c c l o o a i r e l r e s t o d o i 
t r a z a d o , e n l a s e c c i ó n c o m p r e n * 
d i d a e n t r e B u r g o s - S o r i a - C a l a -
t a y u d . 

ííc E L s á h a d o p o r l a t a r d e , s a l i e r 
r o n e n t r e n e s p e c i a l p a r a P a s a ­
j e s , d e s d e d o n d e a y e r h a b r á n 
e m b a r c a d o c o n r u m b o a M e l i l l a , 
l o s c o n t i n g e n t e s d e l r e e m p l a z o 
áp 1921, d e l o s r e g i m i e n t o s de 
S a n M a r c i a l y I I . 9 l i g e r o d e A r ­
t i l l e r í a , q u e v a n a r e e m p l a z a r a 
l o s d e 1919, q u e d e n t r o d e b r e ­
v e s d í a s r e g r e s a t r á n a B u r g o s . 
E n l a e s t a c i ó n s e c o n g r e g ó m u ­
c h o p ú b l i c o y l a s a u t o r i d a d e s 
t o d a s , t r i b u t á n d o s e a l o s s o l d a ­
d o s u n a d e s p e d i d a c a r i ñ o s í s i m a . 
A Y E R t a r d e d i ó e n e l T e a t r o 
P r i n c i p a l u n a i n t e r e s a n t e c o n ­
f e r e n c i a e l g a n a d e r o a r g e n t i n o , 
h i j o d e e s t a p r o v i n c i a , d o n A n ­
g e l B r a c e r a s , p r o y e c t á n d o s e a l 
f i n a l v a r i a s p e l í c u l a s . 

; ^ A Y E R , a l a s c i n c o d e l a m a ñ a ­
na- , c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o e n 
l a i g l e s i a d e S a n C o s m e y S a n 
D a m i á n , l a b e l l í s i m a - s e ñ o r i t a 
M a r í a G a r c í a A l m e n d r e s y e l c o ­
n o c i d o m é d i c o d o n A n t o n i o H e r -
g u e t a y L e r i n , b e n d i c i e n d o l a 
u n i ó n e l p á r r o c o d o n J o s é B r a v o . 
T E R M I N O a n o p h e l a t é m p o r a ^ 
d a d e c o n c i e r t o s e n e l p a s e o d e l 
E s p o l ó n , p o r l a s b a n d a s d e m ú ­
s i c a m i l i t a r e s . 

íví H A f a l l e c i d o e l g u a r d a d e c a m ­
p o d e l , E x c m o . A y u n t a m i e n t o , 
d o n C a í r l o s S á e z V i l l a l a í n . 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a d e h o y 
f u é d e 21,0 a l a s o m b r a y l a m í ­
n i m a a l a s o m b r a d e 8,6. 

34 h u e v o s m e n s u a l e s o e q u i v a l e n ­
c i a m e t á l i c o , l e r e n t a r á n c a d a 1.000 
p e s e t a s i n v e r t i d a s e n " A V I C O L A L A 

S E L E C T A " , r e e m b o l s a b l e s . 
D e l e g a c i ó n : F r a n c i s c o N ú ñ e z F e r ­
n á n d e z . S a n P e d r o y S a n F e l i c e s , 

31 , 3 A - B U R G O S 

A T E N C 
V e n t a d e O l m o s e n B a r r i o d e S a n 

F e l i c e s . T r a t a r , A d o l f o L l ó r e n t e . 

E s f e r a s de r e l o j 
V e n d o m á q u i n a t r o q u e l e s i n c l u i d a s 

l } ;s f ó r m u l a s . C. A r r a u t , P a r í s , 7 1 , 3 , ' 
2 . ' . - - B a r c e l o n a . , 

POR C O R R E S P O N D E N C I A ( C O N D ISCOS O S5M OISCOS) 

C U R S O S 
F O N O S I L I N G U E S 

A p a r f o d o 183 
S A N SEBASTIAN 

O T R A O P I N I O N . . . su m é t o d o es v e r d a d e r a m e n t e mas fn í f i co e i n ­
s u p e r a b l e e n su g é n e r o . S i g o c o n e n t u s i a s m o t o d a s las l e c c i o n e s . . . 

S , L a r a , G e n e r a l F r a n c o , 8 . A r i j a 

Obsequiamos con un tocadiscos miniatura a los alumnos que carezcan de gramóíono 

PÍDANOS FOLLETO GRATIS 

iBHBitdü 
A L Q U I L O a m p l i o l o c a l 
CQn p a t i o . A l f a r e r o s 2 0 . 
A R R I E N D O m a g n i f i c o p i ­
so c o n c a l e f a c c i ó n y b a ­
ñ o . Gasso: 4 . R a z ó n por ­
t e r í a . . 

A R R I E N D O l o c a l c u a l ­
q u i e r n e g o c i o . P i s o n e s 
2 5 . 

DESEO dos o t r e s h a b i ­
t a c i o n e s p a r a o f i c i n a 
s i t i o c é n t r i c o , c o n t e l é ­
f o n o . I n f o r m e s e s t a A i l -
m i n i s t r a c i ó n . 

i j a H 

SE V E N D E b r a m h í a p o r 
r a n r i o n . r o c h e R é n a u t 
1 1 H. P . G a r a j e L a H o m - , 

b i l l a . 
V E N D O c a m i o n e t a D e l a ­
t e , b ^ e n e s . a d o . c á r ^ ' a 
1.000 k i l o s , l i n f o r m c s 
Bar . M o d e r n o . A r a n d a de 
D u e r o . 

V E N D O e j e d e l a n t e r o 
f r e n o h i d r á v l i c o , 4 . 0 0 0 
k i l o s á l e t á s d e l a n t e r a s y 
2 0 r i e p ó s i t o g a s o l i n a 70 
l i t r o s , c r u c e t a s Russo y 
b a l l e s t a s d e l a n t e r a s y 
t r a s e r a s con b a l l e s t i n 
p n r a ' 5 . 0 O O k i l o s . Sa las 
n u m . 7 . B u r g o s . 
V E N D O coche M o r r i s 7 
H. P. c u s t r O a s i e n t o s . 
I m p e c a b l e . B?>r B e n g o c -
c h e a . 

C010CACMES 
SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
f o r m a l , casa p o c a f a m i ­
l i a . A r t u r o L ' - i f o n i . P a m -
p l i e g a . 

M U C H A C H A q u e sepa a l ­
i o c o c i n a n e c e s i t o . " V i ­
l l a R o s a " , L a C a s l e l l a n a . 
SE N E C E S I T A c h i c a p a r a 
l o d c , b u e n o s i n f o r m e s , 
M i r a n d a 3 , s e g u n d o . 
SE NECESITA-N a p r e n d i -
zas e n C a l l e : a s P a y m o , 
S. A . C a m i n o de la P l a ­
ta . 

SE (NECESITA ) c r t i a d o 
p a r a v a q u e r í a , s a b i e n d o 
o r d e ñ a r y s e ^ a K C e n e -
r a l M o l a 5 3 . B r i v i e s c a . 
( I n ú t i l s i n c o n o c e r b i e n 
el r a m o ) . 
SE N E C E S I T A c r i a d o d o 
l a b r a n z a e n F r c s c l e l v a l . 
N E C E S I T A S E a p r e n d i z » ' 
m o d i s t a . S a n z P a s t o r 6 , 
s e c u n d o , d e r e c h a . , 

SE N E C E S I T A o f i c i a l c a ­
r r o c e r o y o f i c i a l c h a p i s ­
t a . C a r r o c e r í a s d e l V a l . 
S a n J u ) ( á q l i . 
SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
b u e n o s i n f o r m e s . L a i n 
C a l v o 15 . t e r c e r o , h a b i ­
t a c i ó n 6 . • 
M U J E R f o r m a l p a r a 
n i ñ o s , n e c e s i t o , b i ' e n 
s u e l d o L a i n C a l v o 2 9 , 
s e g u n d o , d e r e c h a . 
SE N E C E S I T A c o c i n e r a 
poca f a m i l i a M i r a n d a 3 , 
t e r c e r o . 
SE N E C E S I T A c h i c a . G e ­
n e r a l M o l a 4fc p r i n c i p a l , 
i z q u i e r d a . 
SE N E C E S I T A . d o n c e l l a 
y m u c h a c h a q u e sepa 
c o c i n a p a r a M a d r i d , p r e ­
c i s a i n f o r m e s . G e n e r a l 
M o l a 2 4 , p r i n c i p a l . 
SE N E C E S I T A s i r v i e n . a 
de 40 a 50 a r o s , p a r a 
m a t r i m o n i o só lo . 1 S a n 

f f c - W ^ t f i a r c « r e , d e r o -
< l i a . 

SE N E C E S I T A o f i c i á l m e ­
c á n i c o e s p e c i a l i z a d o e n 
la r e p a r a c i ó n de a u t o m ó ­
v i l e s . I n ú t i l p r e s e n t a r s e 
s i n es to . I n f o r m e s Sa ­
t u r n i n o C u e v a s . C a r r e t e ­
r a M a d r i d 8 7 . G a r a j e . 
SE N E C E S I T A p a s t o r a 
z u r r ó n . T r a t a r A l i c i o 
de la P e ñ a . M o n t e d e 
Mo l í ne . r . 
SE C'FRECE c o c i n e r a c u m ­
p l i e n d o su o b l i g a c i ó n , 
l l o r a . Q a n i f i c a d o r a - P u r ­
g a lesa . 

PRECISO c h i r a p a r a b a r 
b u e n o s i n f o r m e s . V i t o r i a 
2 0 . T e l é f o n o 2 5 2 9 . 
NECESITO c o s t u r e r a y 
a s i s t e n t a . I n f o r m e s C o n -
i f i t c n a l l d e a l . C a l l e V i ­
t o r i a . 

SE N E C E S I T A a s i s t e n t a . 
V i t o r i a 2 7 , q u i n t o i z ­
q u i e r d a . 

COMPRAS Y VENTAS 
COSECHEROS c o m p r o a l -
i h o l v a , y e r o s , c e b a d a 
e t c . c o n m u e s t r a s . J e r ó ­
n i m o A r c o s . R o n d a , 8 . 
( L o s C u b o s ) . 
C O M P R O p l a n o , d f e r t a s 
F o t o S a n t i . 
BASCULA, p a r a 500 k i ­
l o s , v e n d o . L l a n a ;de 
A f u e r a \ 9 . A l m a c é n . 
T U B O S ri<: c e m e n t o , d « 
u r a l i t a y t ío ^ r e s . S a n 
P e d r o y .V .n F e l i c e s , 12 . 
P u e n t e ( > i ' € f t ^ a . B u r g o s ^ 

CCAS1CN v e n d o m á q u i n a 
S i n g e r . P l a z a S a n J u ­
l i á n 8 . 
VENDO R e t i n a 1:2 a z u l , 
t e l é m e t r o , n u e v a , C r i s t ó ­
b a l . P u e r t a N u e v a 2 1 , 
p r i m e r o . A r a n d a d e D u e ­
r o ( B u r g o s ) . 
BOLSAS p a t a t e r a s de se­
g u n d a , v e n d o . B a r a ' a s . 
E s c r i b i r " A l a s " n ú m e r o 
5 9 8 . A p a r t a d o 2 5 7 . B i l ­
b a o . 

¡ Í 
S VENDO h o r n o s z a m o - S 
• r a n o s . F u e l l e d e f r a - S 
| í í V a y . v e n t i l a d o r , g 
« P a z a r c s E l a d i o d e S 
S los R íos . Her rec í» d e J 
> P i s u e r g a . ( P a l e n c i a ) . S 
S 
C O M P R A M O S m a q u i n a r i a 
o c a s i ó n , e s p e c i o 1 m e n t e 
t o r n o s , s i e r r a s de c i n t a s , 
t u p i s y c e p i l l a d o r a s c o m ­
b i n a d a s . A p a n a j d o 3 0 3 . 
B i l b a o . 

T A B L O N E S d e t n o g a l de 
r a m a d e 10 c e f r u i m e t r o s 
de g r u e s o , e n d i s t i n t o s 
t a m a ñ o s e n l a d g o y a n ­
c h o . A s i c o m a t a b l o n e s 
de o l m o d e v a r i a s m e d i ­
d a s . P a r a i n f o r m e s F i l a -
d e l f o C a s t r i l t o . S a n t o 
P o m i n g o d e S f i l o s . 
SE VENDE u r w m á q u i n a 
de s o l d a d u r a c o m p l e t a , 
t r a b a j ó s o l o u n a ñ o . 
T r a t a r c o n p a u l i n o G a r ­
c í a . A g é s . 

ÍVENDO m á q u a n a . " S i n ­
g e r " , p a r a m o d i s t a . C i d 
2 1 , e n t r e s u e l o . 
M A Q U I N A S g é n e r o s p u n ­
t o , s i n c o m p e t e n c i a . L o -
g u i l l . Oso 3 , M a d r i d . 
B A S U R A v e n d o o c a m b i o 
p o r p a j a . G r a n j a N u e s t r a 
S e ñ e r a de la P a z . F r a n ­
c i sco S a l i n a s 17. 
H E R R E R O S , c a r b ó n de 
f r a g u a b u e n o . C a m i n o l a 
P l a t a n ú m . I . 
V E N D O f u t b o l i n n u e v o , 
a m b K ' ú C í r c u l o C a t ó l i c o 
O b r e r o s . 

S I E R R A S c e p i l l a d o r a s 
u n i v e r s a l e s , t o r n o s , t a l a ­
d r o s , h e r r a m i e n t a s , b o m ­
b a s " P r a t " , C o m e r c i a l 
D i s t r i b u i d o r a d e M a q u i ­
n a r i a . S a n P a b l o . 1 3 . 
M A Q U I N A S p u n t o nuevas 
" C a r h e r " . R o d a m i e n t o s 
b o l a s . M á q u i n a s s u b i r 
p u n t o s m e d i a s . F a c i l ¡ d a _ 
des p a g o . " E l e s r a n c i a s 
M a r g o t " , M o n t e r o Ca l vo 
2 . V a l l a d o l i d . 

M O T O R E S Diese l I n d u s ­
t r i a l e s has ta 5 0 0 H. P. 
F a c i l i d a d e s p a g o . A u t o -
D i e s e l , G. B a l p a r d a 7 0 , 
T e l é f o n o 1 3 . 4 3 3 . B i l ­
b a o . 
VENDO coche n i ñ o , b u e n 
e s t a d o , r a z ó n es ta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
VENDO m á q u i n a e s c r i b i r 
H i s p a n o O l i v e t t i , p e r f e c ­
to e s t a d o . I n f o r m e s fina 
J u a n 3 , señor B a r r i e s e . 

T C L D C S c a m i ó n n u e v o y 
usados todas m e d i d a s 
v e n t a y a l q u i l e r B o n i t o 
R u i z . G u a r n i c i o n e r í a , i c -
l é f c n o 4 0 . N a j e r a . 
V E N T A de dos arcomes 
a n t i g u o s , des l i b r e r í a s y 
1?. H i s t o r i a E s p a ñ a L a -
f u e n t e . La c u a t r o a s i e ­
te. C o n c e p c i ó n 2 8 , p r i ­
m e r o , i z q u i e r d a . 

UVA s u p e r i o r v e n d o unos 
8 .00 k i l o s . T r a t a r c o n 
C e f e r i n a M e r i n o e n S a n ­
ta I n é s , ( l . e r m a ) . 
VENDO t u p i , t a l a d r o c o ­
l u m n a , m o t o r I H . P . , 
¡ r . - v i s m i s i o n , c i z a l l a c o r ­
l a r c h a n a , u n i v e r s a l h a ­
cer m o l d u r a s c h a p a . S a n 
Gi l 3 , b a j o . 

ELECTfilCIDADYEADIO 
SE V E N D E r a d i o P h i l i p s 
c i n c o l á m p a r a s . S ' a n 
J u a n 4 1 , s e g u n d o , de 
12 a 3 . 
T E S L A ( t é c n i c o s r e u n i ­
d o s ) . R e p a r a c i o n e s R a r i i 0 
a d o m i c i l i o . A b o n o s . A v i ­
sos e i n s c r i o c i o n e s . E s t u -
ríio" T a r r e ñ a . V i l o r l j » 7 . 
VENDO r a d í o , p a r a t r a -
tr.r T a l l e r B i c i c l e t a s . Cas ­
t a ñ a r e s . • | 

ENSEÑANZAS 
A C A D E M I A ' " M i n e r v a " : 
L e n g u a s , ' ' b a c h i l l e r a t o , 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a y m e ­
c a n o g r a f í a . I ' l a z a V e g a 
2 7 . 

FINCAS 
P A R T I C U L A R u r g e v e n d e r 
p l a n t a b a j a l i b r e , 170 
m e t r o s , m u c h a l u z , i n ­
d i c a d o i n d u s t r i a , a l m a ­
c é n . P r ó x i m o p l a z a l o -
f ó s . • C o r d ó n , P i e d r a s 
m á r m o l e s , señor R u i z , 
H o r a s 12 a 2 . 
S E VENDE casa l i b r e 
p r o p i a p a r a l a b r a d o r . B a ­
r r i o de C o r l e s . T r a t a r 
c^on E u s e b i a S e b a s t i á n . 
V E N D O casa u n i í a m i l i a r 
c o n t e r r e n o , l i b r e . R a ­
z ó n ca l l o S a n P e d r o C a r -
di. ñ a 6 0 . T i e n d a . 

S E V E N D E p i s o c o n m u e ­
b l e s . S a n t a D o r o t e a 8 , 
b a j o d e r e c h a . 

D E D IEGO, a g e n t e p r o ­
p i e d a d c o l e g i a d o , c o m -
p r a v e n d e f i n c a s , t r a s p a ­
sa c o m e r c i o s . José A n ­
t o n i o 3 . 
V E N D O p i s o s l i b r e s 3 3 , 
3 7 , 4 8 , 5 0 , 5 8 , 62 y 
7 5 . 0 0 0 . C a n t e r o . C o n ­
c e p c i ó n 2 . 

V E N D E S E f i n c a d i e z 
o b r a d a s , s e m b r a d a s r c -
molachr» . , p r i m e r a r e s e r ­
v a , l i n e a e l é c t r i c a , o i n -
r u h n d c r a 5 . 0 0 0 h u e v o s , 
s e m j n u e v a , e l é c t r i c a . 
A p a r t a d o 1 4 . M e d i n a d e l 
C a m p o . 
V E N T A d i r e c t a p i sos 
n u e v o s . R e y D o n P e d r o 
5 6 , 

V E N D O l i b r e casa i n d i -
V d u a l , c i n c o h a b i t a c i o ­
n e s , dos c o c i n a s , p a t í o , 
c u a d r a y g a l l i n e r o . 
S a é n z d e S a n t a M a r í a . 
S a n P u a n I . 

V E N D O p i sos l i b r e s v a ­
r i o s p r e c i o s S a e n z de 
S a n t a M a r í a . S a n J u a n 
1. 

SE VENDE u n a c a s a c o n 
dos p i s o s l i b r e s y c u a d r a . 
R a z ó n l e m á n González. 
6 6 . T i e n d a . 
V E N D O casa c é n t r i c a 
p i s o s a m p l i o s , u n o l i b r e . 
I n f o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
C A S A desak j i i i ^ac la g a r a ­
j e , p i s o 5 h a b i t a c i o n e s , 
s e r v i c i o s , g a l l i n e r o , v e n ­
d o 0 c a s ¡ ó n . A l b i l l o s . 
P I S O c o n b a ñ o y c o n ­
f o r t , vendo ca l l e M a d r i d , 
I b r e 7 2 . 0 0 0 , A l b i l l o s , 
V e g a 3 6 . 
P I S O S l i b r e s : u n o San 
P e d r o , 2 8 . 0 0 0 ; o t r o S a ­
l a s , 2 7 . 0 0 0 ; o t r o M a ­
d r i d . 3 8 . 0 0 0 , A l b i l l o s . 
Z C N A e l e g a n t e • V a d i l l o s , 
v e n d o dos p i s o s l i b r e s , 
a 3 8 . 0 0 0 a m p l i o s , e l e ­
g a n t e s . A l b i l l o s . 

C A S A n u e v a p l a n t a , p i so 
c o n h ú é r t á , l i b r e , vanelo 
3 8 . 0 0 0 . A l b i l l o s . 

P L A Z A V e g a , casa d e as ­
c e n s o r , vendo m a g n í f i c o 
.p i so p i a r a p e n s i ó n , 
1 0 0 . 0 0 0 . A l b i l l o s . 

GANADOS Y APEROS 
S E VENDE c a b a l l o p e r ­
d i e r o n de c i n c o m e s e s , 
p r o p i o p a r a s e m e n t a l . 
P a r a t r a t a r en V i l l i m a r 
CO.T P a u l i n o C a s t r i l l o . 
S E V E N D E N 3 0 o v e j a s 
e n b u e n a s c o n d i c i o n e s 
p a r a v i d a o c a n n e . P e ­
d r o R u i z e n V i l l a r i e z o . 
• i t G A ü O R A S , a v e n -
x a d o r a s , m o t o r e s , b o m ­
b a s r i e g o . " C e n i r a l A g r i _ 
c o l a " . F r e n t e E s t a c i ó n 
ftiltohusf « 

S E VENDE p a r do m u í a s 
c e r r a d a s , y e g i í á c o n su 
r a s t r a c a b a l l a r y p r e ñ a ­
d a , p o t r a s u p e r i o r 3 0 
m e s e s . T r a t a r E u g e f i í a 
G i l . H i n e s l r o s a . 
V E N D O m á q u i n a s e m b r a ­
d o r a s e m í n u C v a , s i e te 
r e j a s " L a a b ? « r " . V i c t o r i ­
n o m a r c o s . V i l i a n u e v a d e 
C d r a . 

V E N D O m á q u i n a s e g a d o ­
r a M a c o r m i . F i d e l R o j o . 
S a n t a • C e c i l i a . ( L e . r m a ) . 
P R O C E D E N T E S de E s p i ­
n o s a d e l o s M o n t e r o s 
d e s e m b a r c o h o y u n v a ­
g ó n de vacas l e c h e r a s . 
T r a t a r C c f e r i n o M a r t í ­
n e z . P o z a n o a n t i g u o . 
V e g a 8. 

CEDO h e r m o s a h a b i t a ­
c i ó n a e s t u d i a n t e , p e n ­

s i ó n c o m p l e t a o» c o m e r 
p o r su c u e n t a . I n f o r m e s 
es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
EN C A L I D A D d e f i j ó , c a ­
b a l l e r o desea p e n s i ó n 
c o m p l e t a h a s t a 50 pese­
tas d i a r i a s , c o m o ú n i c o 
h u é s p e d , b n casa c é n t r i ­
ca c o n c o m o d i d a d e s . 
C c n t e s t a r p o r e s c r i t o 
con d e t a l l e s c o m p l e t o s 
a l s e ñ o r F e r n á n d e z . S a n 
L e s m e s I . ( P o r t e r í a ) . 
SE A L Q U I L A h e r m o s a s 
h a b i t a c i o n e s , so lo d o r ­
m i r , s i t i o m u y c é n t r i c o , 
c a l e f a c c i ó n y b a ñ o . I n ­
f o r m e s es ta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

CEDO h a b i t a c i ó n d e r e c h o 
c o c i n a , h a y b a ñ o . C o r a ­
zas 2 , s e g u n d o , d e r e c h a . 
SE A L Q U I L A N dos h a b i ­
t a c i o n e s c o n d e r e c h a c o ­
c i n a . S'an F r a n c i s c o 3 2 . . 
s e g u n d o , i z q u i e r d a . 

MOEBLES 
SE V E N D E N d o s c a m a s 
t u r c a s c o n r e m a t e s d é 
l i b r e r í a . I n f o r m e s es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
V t N D O m e s a , dos r e l o ­
j e s ( u n o de p a r e d ) , m á ­
q u i n a cose r S i i n g e r . I n ­
f o r m e s esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
V E N D O c o m e d o r s e m i -
n u e v o . I n f o r m e s G e n e r a l 
M o l a \ 2 . A t i c o . 

T R A S P A S O c a r b o n e r í a 
f a c i l i d a d e s de p a g o . I n ­
f o r m e s esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
POR a u s e n c i a t r a s p a s o 
f r u t e r í a y c o m e s t i b l e s , 
an fo rmes í es ta A d m ' i n i s -
t r a c i ó n . 
M A G N I F I C O l o c a l , i n m e ­
j o r a b l e e m p l a z a m i e n t o , 
p r o p i o c u a l q u i e r n e g o c i o , 
t r a s p a s o on só lo 3 5 . 0 0 0 , 
f a c i l i d a d e s p a g o . L ó p e z -
B r e a . B r c a b u r . H é r o e s 
A l c á z a r 1 . ' 
T R A S P A S O l o c a l . , V a d i ­
l l o s . I n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n , 
D E DIEGO t r a s p a s a d i ­
versos e s t a b l e c i m i e n t o s , 
c o n v i v i e n d a . José A n ­
t o n i o 3 . 
T I E N D A San l o r e n z o 
c o n p i s o , r e n t a n 150 
m e s , t r a s p a s o 3 6 . 0 0 0 . 
A l b i l l o s . 

T R A S P A S O c o m e s t i b l e s 
• c o n v i v i e n d a , p o r n o p o ­
de r a t e n d e r , r e n t a b a j i -
s i m a . i n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

VARIOS 

C E D O h a b i t a c ú m i c b d i -
n a . B a r r a n t e s I I , s e g u n ­
d o . 

T R A S P A S O t i e n d a u l t r a ­
m a r i n o s p o r n o p o d e r l a 
a t e n d e r . I n f o r m e s P l a z a 
S a n t a M a r í a 4 , s e g u n d o , 
d e r e c h a . 

N E C E S I T O soc io c a p i t a ­
l i s t a p a r a n e g o c i o p r o -
dKCt i vo ' ( 1 2 . 0 0 0 a 1 5 . 0 0 0 
m e n s u a l e s ) , i n f o r m e s e s ­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
P R E C I S O soc io c a p i t a l i s ­
t a n e g o c i o er ran p r o d u c ­
c i ó n . I n f o r m e s es ta A d - . 
m i n i s t r a c i ó n . 
i M P K t S ü s , t a r j e t a s . I n ­
v i t a c i o n e s , t r a b a j o s cO^ 
m e r c i a l e s . T a l l e r e s G r á ­
f i c o s D I A R I O D E B U R -
n n s r a i l » V i t o r i * . ' 3 * 
M A Q U I N A S dé e s c r i b i r , 
r e p a r a c i ó n y l i m p i e z a 
t o d a s m a r c a s . Av i sos L a i n 
C a l v o 13 . c u a r t o . T e l é -
í emo 2 ^ 3 . 



mil] U pesetssiii 

M a d r i d . — M á s de m e d i o m i l l ó n 
do pesetas fia c o r r e s p o n d i d o á l 
ó f l iCo a c e r t a n t e de los c a t o r c e 
p a r t i d o s , en la p r i m e r a j o r n a i l a 
de las A p u e s : a s M u t u a s D e p o r ­
t i v a s BenGÍ l cas , c o r r e s p o n d i e n t e 
a los p a r t i d o s d e L i g a j u g a d o s 
e l d o m i n g o ú l l i m o . 

Se t r a í a de clon . luán Gonz. ' t -
l c / . E x p ó s i t o , de 25 años de 
e d a ü i c M ^ 0 » (:I110 v i v c c n L w ? P i 
Caílé cK ' c i c r C a s f r o ,7 y e m p l e a d o 
'de uní> z a p a t e r í a . J,u(2.ga h a b i - ; 
t u a í í i j p n í e l í e s bp le iQs * e n c a d a 
j o n n n d a y c o b r a r á p o r la q u i n i e ­
la la p r e m i a d a , it.vac l a m e n le 
5 4 5 : S ^ 6 , 3 Ú pesetas . 

I-I b a l a n c e do ésta p r i m e r a 
j u n a . l a . sesfi íh é l e s c r u t i n i o , 
j i r o ^ s i b n a l , es e l s i g u i e n t e . 

R o l e i o s v e n d i d o s , £{60.941 
R e c a u d a c i ó n , '.'\.9$?}&2? ppsCr 

, t á s . 
C i n c u e n t a y c i n c o p o r 101) do 

p r o n i o s , 1 . 0 9 0 . 5 5 2 , 0 5 . 
R e p a r t o de p r e m i o s : pése las 

54 5 . 2 7 6 ' 3 0 , a r e p a r t i r e n t r e 
m á x i m o s a c o r i a i n t e s . d e 14 r e s u l - . 
t a d o s . p r o v i ^ i c n a l m ' e n t e a u n 
so lo b o l e t o , l a m i s m a c a n t i d a d 
d i s t r i b u i d a e n t r o 5 5 b o l e t o s c o n 
13 r e s u l t a d o s a c e r c a d o s , a p e ­
setas 9 . 0 1 4 ' 1 0 cada- u n o . — A l f i l . 

i 

SI enja formacióo albioeyra 

El señor Gardeazábal arbitrará el partido 
L o s j u g a d o r e s d e l B u r g o s , t r a s 

s u d e s a s t r o s a e i n e x p l i c a b l e a c ­
t u a c i ó n f r e n t e a l A l a v é s , h a n e n ­
t o n a d o e l " m e a c u l p a " , r e c o n o ­
c i e n d o q u e l o s n e r v i o s s e a p o d e ­
r a r o n d e e l l o s y q u e n o d i e r o n 
u n a a d e r e c h a s , a n t e u n e n e m i g o 
d e e s c a s a p o t e n c i a , q u e s u p o i m ­
p o n é r s e l e s p o r e n t u s i a s m o y v e ­
l o c i d a d . 

C o m o " a g u a p a s a d a n O m u e v e 
m o l i n o " y r e i t e r a r n o s e n l a ­
m e n t a c i o n e s t a r d í a s n o c o n d u c e 
a n a d a , p e n s e m o s h o y , a c u a t r o 
d í a s v i s t a , e n e l e n c u e n t r o q u e 
e l p r ó x i m o d o m i n g o v a a d i s p u ­
t a r e l B u r g o s e n e l e s t a d i o d e l a 
A v e n i d a E s p a ñ a d e T a r r a g o n a , 
f r e n t e a l G i m n á s t i c o d e a q u e l l a 
c i u d a d . T i e n e n u e s t r o e q u i p o r e ­
p r e s e n t a t i v o q u e h a c e r f r e n t e al 
u n a d i f i c i l í s i m a p a p e l e t a , a n t e 
tin c o n j u n t o v e t e r a n o , q u e h a d e ­
g u s t a d o y a d e l a s m i e l e s v i c t o ­
r i o s a s ele l a P r i m e r a D i v i s i ó n , e n 
l a q u e m i l i t ó h a c e d o s t e m p o ­
r a d a s y q u e c o n o c e c ó m o s e h a 
d e c o m b a t i r e n S e g u n d a , p a r a 
l l e g a r a l . t é r m i n o d e l c a m p e o n a t o 
c o n l o s p u n t o s p o s i t i v o s n e c e s a ­
r i o s y n o v e r s e a m e n a z a d o a 
u n d e s c e n s o e n l a c a t e g o r í a i n ­
f e r i o r . P o r o t r o l a d o e s l ó g i c o 
s u p o n e r q u e e l G i m n á s t i c o a s p i r e 
a a s c e n d e r d e c a t e g o r í a y n o s e 
r e s i g n e s ó l o a j u g a r u n a l ñ o m á s 
e n l a s e g u n d a c a t e g o r í a . 

E n s u v i s i t a a l I n f e r n i ñ o , l o s 
t a r r a c o n e n s e s e n c a j a r o n c u a t r o 
g o l e s , a n t e u n F e r r o l a l p a r e c e r 

E l e q u i p o e s p a ñ o l d e b a l o n c e s t o 
j u g a r á e n E g i p t o , T u r q u í a 
L í b a n o , G r e c i a y o t r o s pa íses 

— * + * s ~ — 

T r i u n f a n J o s j i n e í e s f r a n c e s e s e n eJ 

c o n c u r s o h í p i c o i n f e r n a c i o n a i d e B i l b a o 
p o r e l A t l c t i c o d e M a d r i d , e l e x t r e m o 
y d e l a n t e r o c e n t r o P a d r ó n , q u e p r o ­
c e d o de las I s l as C a n a r i a s . A s i m i s m o 
f i r m ó , e l d e f e n s a c e n t r a l , J u l i á n C o r -
i é s , q u e p r o c e d e . d e u i i c l u b modes ' .o 
m a d r i l e ñ o . 

¡tésáktá -k » ú Wi as 

El "Arrate" de Eibar 
jugará el domjngo 

el Juventud 

M a d r i d . — E l e q u i p o e s p a ñ o l de b a ­
l o n c e s t o , p r e p a r a u n a e x c u r s i ó n p o r e l 
e x t r a n j e r o , d o n d e c e l e b r a r á u n a s e r i e 
do p a r t i d o s i m í e r n a c i c n a l o s . A c t u a r á 
t r e m e a l os e q u i p o s n a c i o n a l e s de 
E g i p t o , T u r q u í a , L í b a n o , G r e c i a y~ se-

t r á m e n t e e x t e n d e r á a o í r o s e n c u e n ­
t r o s do es ta í n d o l e , a n t e s de su r e ­
g r e s o a E s p a ñ a . — A l f i l . 
LC QUE P I D E ESCUDERO POR JUGAR 

E N E L S T A D E F R A N C A l S 
P a r í s . — E l j u g a d o r e s p a ñ o l E s c u d e ­

r o , que va a a m p l i a r sus e s t u d i o s de 
M e d i c i n a e n P a r í s , hr\ hecho sahe.r sus. 
p r e i e n s i c n o s p a r a Juga r c.̂  e l . S t a d e 
T r a n c á i s . S o n l as s i g u i e n t e s : 

Dos m i l l o n e s de f r a n c o s p o r una 
t e m p o r a d a , y 1 2 0 . 0 0 0 f r a n c o s de m e n ­
s u a l i d a d , s i n p r i m a s . — A l f i l . , 
B E R N A R D O R U I Z Y G E L A B E R T CORRE­

RAN EN L A I I V U E L T A A C A S T I ­
L L A 
M a d r i d . — L o s c o r r e d o r e s c i c l i s t a s 

B e r n a r d o R u i z y Ge laber ' . , h a n p r o ­
m e t i d o su ¡ i nsc r i pc i ón p a r a " o r n a r 
p a r t e en la I I V u e l t a a C a s t i l l a , q u e 
c o m e n z a r á a finales d e es to m e s . As i 
lo h a n c o m u n i c a d o a los o r g a n i z a ­
d o r e s d o es ta p r u e b a , q u e se t r a s i a -

"c ia ron a B a r c e l o n a . — A l f i l . 
T R I U K F O F R A N C E S E N L A S P R U E ­

B A S H I P I C A S DE B I L B A O 
B i l b a o . — C o n t i n ú a d i s p u t á n d o s e e l 

c o n c u r r o h i p i c o i n t e r n a c i o n a l de T a -
d u r a . Se d i s p u t ó h o y la- p r u e b a " l a -
d u r a " d e ' r e l e v o p o r e q u i p o d e t,res 
• j i n e t e s . P a r t i c i p a r o m o n c e e q u i p o s , 
con 33 c a b a l l o s c l i s t i n ' o s . 

L¡a p r u e b a c o n s t a b a de 11 o b s t á c u ­
los y e l , m á x i m o , t i e m p o c o n c e d i d o 
p a r a l e a l i / a r l a e r a e l de 4 m i n u ­
tos '¿\ s e g u n d o s p a r a cada e q u i p ó . 

L a UICIKJ f u é e m o c i ó n a m e e n t r e e l 
<-i|iiipo f r a n c a s , f o r m a d o . p o r • • \ i í B a ­
b a " ( J o n q u e r e ció O r i o l ; . ) , . . v - | o i i r b i -
l l o n " ( D u B r e u l l ) y " U K a s e " (ÜeCoue) 
y e l e s p a ñ o l f o r m a d o p o r " Q u o i u m " 
i c o m á n d a n t e G a r c í a C r u / ) • • B o h e n \ i o " 
( c o m a n d a n t e Ordovás ) y " V i t a m e n " 
( c o m a n d a n t e R o c l r í g u o z M a n j ó n ) . V e n ­
c ió el e q u i p o f r a n c é s , d e b i d o a u n 
i n s u l s o d e r r i b o en e l p r i m e r s a l t o 
de l ú l t i m o o % f á : c u l o de l c a b a l l o 
' ' B o h e m i o " , ya que és ta f ué la ú n i c a 
p e n a l i z a c i ó n Ue l e q u i p o e s p a ñ o l q u e 
t o t a l i z ó m e j o r t i e m p o . 

C l a s i f i c a c i ó n : P r i m e r o , e q u i p o f r a n ­
cés , c o n ce ro p u n t o s , 3 m i n u t o s , 31 
s e g u n d o s . 2 / 5 ; s e g u n d o , e q u i p o e s ­
p a ñ o l , ya c i t a d o , en 3 - 2 9 - 1 / 5 , c o n 
4 p u n t o s ; t e r c e r o , e q u i p o e s p a ñ o l , 
f o r m a d o p o r " H e l s i n s k i " ( t e n i e n t e c o ­
r o n e l C a b a n a s ) ; " Q u o n i a m " ( c o m á n ­
d e n t e Ga rc ía C r u z ) , y " B r i s e B r i s e " 
( c o m a n d a n t e A l o n s o M a r t í n ) , c o n 8 
p u n t o s , 3 - 3 7 . — A l f i l . 
DCS NUEVOS JUGADORES D E L A T L E -

T I C O DE M A D R I D 

,11a f i r m a d o c o n t r a t o p o r t r es años 

ÍK ^ ^ ^ Mí ^ 

Aí ie f ismo 

la III 
Se h a f i j a d o p a r a e l p r ó x i m o d o ­

m i n g o , d ía 2 ! , l a c e l e b r a c i ó n d e l a , 
p r u e b a s d e A t l e t i s m o pa ra l a d i s p u t a 
de la IV C o p a B u r g o ; . 

Es tas o r u e b a s c o n s i s t i r á n evi las" s i ­
g u i e n t e s : I C O , 2 0 0 , ' . 0 0 , Í . 5 0 0 y 
3 .000 m e t r o s l i s o s , 100 m e t r o s v a ­
l l a , s a l t o s de l o n g i t u d , a l t u r a y p é r ­
t i g a y l a n z a m i e n t o de p e s o , d i s c o y 
j a b a l i n a , re levos- , 4 x 1 0 0 y 4 x 4 0 0 . F s -
l a s p r u Q b a s c o m e n z a r á n a l as d i e z 
e n p u n t o de la m a ñ a n a e. i las p i s ­
t a s de la C i u d a d D e p o r t i v a . F l t r o f e o 
se a d j u d i c a r á a l e q u i p o q u e m a y o r 
p u n t u a c i ó n o b t e n g a c o n l a s u m a d e t o ­
da las p r u e b a s . 

Cada e q u i p o p o d r á p r e s e n t a r 'dos a t ­
le tas e n c a d a p r u e b a . 

A p a r t i r d e las o c h o de la t a r d e 
d e h o y , p o d r á n f o r m a l i z a r s e l a s i n s ­
c r i p c i o n e s e n e l F r e n t e de J u v e n t u ­
des y e n e l B a r T r o p i c a l . 

Se c i t a a . t o d o s l o s a t l e t a s a u n a 
r e u n i ó n q u e se c e l e b r a r á m a ñ a n a , 
v i e r n e s , e n e l h o g a r a c o s t u m b r a d o . 

Zaíor,re debe registrar 
una gran entrada 

P a r e c e q u e t i e n d e a s o l u c i o n a r s e e l 
p l e t i o p l a n t e a d o p o r o c h o de los 
c l u b s q u e i n ' . e g r a a e l g r u p o d e la 
c o s t a do P r i m e r a R e g i o n a l g u i p u z -
c o a n a . El lo h a c e s u p o n e r q u e e l t o r ­
n e o , t r as l l e g a r s e a u n a c u e r d o en 
l a r e u n i ó n c o n v o c a d a p a r a h o y j u e ­
ves e n t r e l os r e p r e s e n t a n t e s de la 
F e d e r a d o ^ y l os p r e s i d e n t e s de l o ^ 
e q u i p o s d i s i d e n t e s , se d e s l i z a r á p o r 
c a u c e s n o r m a l é s , a p a r t i r de la j o r ­
n a d a d o m i n g u e r a . ' 

C o r r e s p o n d e ese d í a , es d e c i r , e l 
p r ó x i m o d o m i n g o , d e s p l a z a r s e a B u r ­
g o s a l " J u v e n t u d D o p o r t i v a A r r a t e " 
<le E i b a r , e q u i p o p ó t e n l e , d o d o n d e 

. h a n s a l i d o n o p o c o s t i t u l a r e s q u e h o y 
m i l i t a n en la? Filas de l E i b a r . Em es te 
p a r t i d o , el D e p o r t i v o JuvenVud de 
B u r g o s ha de v é r s e l a s c o n u n e q u i ­
p o n i - y b a q u e t e a d o en las l i d e s c a m ­
p e o n i l e s , q u e a s p i r a a a s c e n d e r de 
c a t e g o r í a y q u e h a d e p r e s e n t a r f u e r ­
te r e s i s t e n c i a a l o s l o c a l e s . 

T i n o v i e n e p r e p a r a n d o c o i n c i e n z u -
c iam'on le a los j u g a d o r e s q u e t i e n e a 
sus ó rdenes y l os e n t r e n a m i e n t o s se 
h a n i n t e n s i f i c a d o d u r a n t e la a c U i a l 
s e m a n a , c o n e l fin de o f r e c e r a la a f i ­
c i ó n n u m e r o s a q u e e l d o r n i n g o ^ a s i s ­
t a a / . a t o r r e , u n . e n c u e n t r o i n t e r e ­
s a n t e y c o m p e t i d o , c o r r e s p o n d i e n d o 
a s i ft l^s s a c r i f i c i o s q u e h a r e a l i z a d o 
l a Jun^a d i r e c t i v a y losv soc ios d e l 
C l u b , p a r a q u e e l J u v e n t u d i n t e r v e -

. m i e r a e n e l t o r n e o ' . 

M a ñ a n a v i e r n e s , el e q u i p o c e l e b r a ­
r á su ú l ' i m o e n t r e n a m i e n t o , c o n v i s ­
tas a este p a r t i d o , q u e se j u g a r á a 
l a s c u a t r o y m e d i a d e l a t a r d e d e l 
d o m i n g o y d e s p u é s de es tas p r u e b a s . 
T i n o d e c i d i r á la f o r m a c i ó n q u e j u ­
g a r á f r e n t e a l A r r a t o 

Dacla la e x p e c t a c i ó n q u e es te e n ­
c u e n t r o ha d e s p e r t a d o e n t r e los a f i ­
c i o n a d o s , deseosos d e a p r e c i a r l a a c -
• u a i p o t e n c i a d e l D e p o r t i v o J u v e n ­
t u d an te c o n j u n t o s d e c l a s e , c a b e es ­
p e r a r q u e Z a t o r r e r e g i s t r a r á e l p r ó ­
x i m o d o m i n g o u n a g r a n e n t r a d a , c o ­
m o se m e r e c e el m o d e s t o y e n t u s i a s ­
ta c l ub b u r g a l é s , q u e no ha r e g a t e a ­
d o es fue rzos mi s a c r i f i c i o s de l o d a 
í n d o l e , p a r a o f r e c e r a l os a f i c i o n a ­
d o s j o r n a d a s do i n t e r é s f u t b o l í s t i c o , 
q u e l l e n e n l as f e c h a s v a c í a s d e j a d a s 
p o r el B u r g o s e n el c a l e n d a r i o d e la 
c o m p e t i c i ó n l i g u e r a . 

^ ^ ^ ík' ííí íií ^ ^ ^ 

La Federación estudia 
el reajuste de precios 
en las entradas generales 

M a d r i d . — La Rea l F e d e r a c i ó n E s ­
p a ñ o l a de F ú t b o l , e s t u d i a a c t u a l m e n t e 
r e a j u s t a r e l p r e c i o de las e n t r a d a s g e ­
n e r a l e s , q u e h a s t a e l m o m e n t o n o p u e ­
d e r e b a s a r e l t o p e d e d i e z pese tas . 

Es ta m e d i d a , c o m i n u a r á e n v i ­
g o r p e r o se a c o n d i c i o n a r á al a f o r o 
d e los t ó r r e n o s 'de j u e g o , y a q u e u n 
c l u b d e P r i m e r a D i v i s i ó n t i e n e t r e i n ­
t a m i l e n t r a d a s g e n e r a l e s , m i e n t r a s 
a l g u n o s o t r o s , q u e a c t ú a n e n la r f í l s -
rr ia c a t e g o r í a no l l e g a n a te< ie r má> 
d e t res m i l l o c a l i d a d e s d e es te t i p o 

Las quinielas 

m u y p o t e n t e , q u e t a m b i é n p o r 
v e t e r a n i a e h i s t o r i a , a s p i r a a o c u ­
p a r l o s p r i m e r o s p u e s t o s d e l a 
c l a s i f i c a c i ó n . P e r o e s t o n o s u ­
p o n e d e m é r i t o a l s f u n o p a r a e l 
G i m n á s t i c o d e T a r r a g o n a , q u e 
e s p e r a c o n f i a d o v e n c e r a l B u r ­
g o s , e n e l e n c u e n t r o d e l p r ó x i ­
m o d o m i n g o . 

C l a r o , q u e i d é n t i c a s a n s i a s d e 
v i c t o r i a a n i d a n l o s m u c h a c h o s 
d e E l i z a g a , q u i e n e s e s t á n d i s ­
p u e s t o s a e n m e n d a r s u d e f i c i e n t e 
a c t u a c i ó n d e l d o m i n g o ú l t i m o , 
b a t a l l a n d o c o n e l e n t u s i a s m o y 
c o r a j e d e q u e a d o l e c i e r o n f r e n t e 
a l A l a v é s , p a r a t r a t a r d e a l c a n ­
z a r a l g u n o d e l o s p u n t o s q u e s e 
p o n e n e n l i t i g i o e n l a c a p i t a l c a ­
t a l a n a . < 

H c y , j u e c e s , h a b r á e n t r e n a m i e n ­
t o c n Z a t o r r e y E l í z a g a s o m e t e ­
r á a f u e r t e p r u e b a a s u s c h i c o s , 
e n s a y a n d o a l g u n o s c a m b i o s e n 
v a r i a s l i n e a s d e l c o n j u n t o . E s 
p r o b a b l e q u e e n T a r r a g o n a s e 
a l i n e e C e l a y a e n e l v é r t i c e d e l a 
v a n g u a r d i a y q u e h a y a v a r i a c i o ­
n e s e n d o s d e l o s p u e s t o s d e l 
c u a r t e t o d e f e n s i v o . T o d o d e p e n ­
d e d e l p r o c e s o c u r a t i v o q u e s i g a 
l a l e s i ó n d e A n t o ñ i t o y d e l a f o r ­
m a q u e s e a p r e c i e e n o t r o d e l o s 
j u g a d o r e s q u e f o r m a r o n f r e n t e 
a l A l a v é s . 

M a ñ a n a , v i e r n e s , p o d r e m o s d a r 
a c o n o c e r l o s n o m b r e s d e l o s c a ­
t o r c e j u g a d o r e s q u e s e d e s p l a z a ­
r á n a T a r r a g o n a y d e e n t r e l o s 
c u a l e s s a i l d r á l a f o r m a c i ó n q u e h a 
d e j u g a r c o n e l G i m n á s t i c o . E l 
v i a j e l o e m p r e n d e r á e l e q u i p o e n 
a u t o c a r , a l a s d o s d e l a t a r d e d e l 
v i e r n e s , p a r a p e r n o c t a r e n Z a r a ­
g o z a , c o m e r e n L é r i d a y l l e g a r 
a T a r r a g o n a e n l a n o c h e d e l s á ­
b a d o . E l r e g r e s o se i n i c i a r á e l 
m i s m o d o m i n g o ^ d e s p u é s d e l p a r ­
t i d o , p a r a l l e g á r a L é r i d a a l r e ­
d e d o r d e l a s d i e z d e l a n o c h e , 
p é r n o c t a n d o y s i g u i e n d o v i a j e a 
1 u d e l a p a r a c o m e r y p o r ú l t i m o 
c o n t i n u a r h a s t a B u r g o s . 
G A R D E A Z A B A L A R B I T R A R A E L 4 

P A R T I D O D E T A R R A G O N A 
Madr id . — Se ha procedido a 

l a designación de los a r b i t r e s qtié 
han do d i r i g i r los par t idos de 
P r i m e r a y Segunda D iv is ión , de 
l a p r i m e r a vuel ta del c a m p e o n a ­
to de L i g a . 

Según la d e s i g n a c i ó n , los a r ­
b i t ros no ac tuarán en la p r i m e r a 
vue l ta en el m i s m o c a m p o y a l ­
g u n o s que a rb i t ren dos par t idos 
a l m i s m o c l u b , lo ha rán u n a v e z 
'on s u ter reno y o t ra en e l c o n ­
t r a r i o . 

Si los c lubs de P r i m e r a o Ser 
f u t i d a , c n uso de S u derecho, do-
sean que los a r b i t r o s d e s i g n a d o s 
d i r i j a n e l par t ido , aux i l i ados p o r 
jueces de línea1 do s u m i s m o Co­
l e g i o , p o d r á n so l i c i t a r lo de la 
Federac ión Española , a través de 
s u r e g i o n a l , con t iempo s u f i c i e n ­
te, e l lunes an te r io r a la f echa 
f i j a d a p a r a e l par t ido do que se 
t ra te , teniendo en cuenta que las 
so l i c i tudes que se r e c i b a n d e s ­
pués de las nueve de la noche de 
d ichos l u n e s , no podrán ser 
a tend idas . 

Con a r r e g l o a las d e s i g n a c i o ­
nes h e c h a s , e l p róx imo d o m i n g o 
d i r i g i r á el encuentro Gimnást ico 
de T a r r a g o n a - B u r g o s , el señor 
G a r d e a z á b a l . i 

N u e v o j u g a d o r d e l 

J o r n a d a 
2 

1 9 5 2 
S e p t i e m b r e 

2 1 , 

P R I M E R A D I V I S I O N 

R. M a d r i d - G í j ó n 

E s p a ñ o l - S e v i l l a 

V a l e n c i a - C e l t a 

A t . B i l b a o - Z a r a g o z a . 

C o r u ñ a - S a n t a n d e r . . . . 

Ov iedo - B a r c e l o n a . • 

M á l a g a - A t . M a d r i d . . . . 

S E G U N D A D l V l S l O h 

M e l i l l a - L i n e n s e -

M u r c i a - L a s P a l m a s •• 

Cace reño - A t . T e t u á n . 

M a l l o r c a - P l u s U l t r a •• 

G r a n a d a - A t , B a l e a r e s . 

A l c o y a n o - l & é n ..< 

C ó r d o b a - l l t ' i c u l e s . . . . . . . 

pRF .C IO: 3 P í a s . I 11 ma: 

, D o m i c i l i o p 
D e p o s i t a d o t u ? ! b u z ó n N . ' 

T a r r a g o n a . — Hoy h a f i c h a d o 
por el Gimnást ico de T a r r a g o n a , 
el in ter ior deroch; ; , l uis N j y a , 
que ven ía a c t u a n i o en e ! S a n 
A n d r é s . — A l f i l . 

En -San Sebastián se reunirá 
enia Primavera, el C ongreso de 
la Unión Ciclista Internacional 

M a d r i d . — La U n i ó n V e l o c i p é d i c a 
E s p a ñ o l a ha c o n s e g u i d o do la U n i o n 
C i d i s i a I n t e r n a c i o n a l , e n !a ú l t i m a 
r e u n i ó n c e l e b r a d a , q u e s o . d i s p u l e 
e n O ñ a i c e l Can ipco ina io d e l M u n d o 
d e c i c l o - c r o s s , el 7 d e M a r z o d e 
1 9 5 3 . 
- Dias a n t e s d e d i s p u t a r s e es ta I m ­

p o r t a n t e p r u e b a i n t e r n a c i o n a l , t e n ­
d r á l u g a r e n S?.n S e b á s i i á n e l C o n g r e ­
so A n u a l de P r i m a v e r a d e 
U . V. I . a l q u e a s i s t i r á n los r e p r e -
sc.ntaiT.es d o los pa íses a d h e r i d o s a l 
c i t a d o o r g a n i s m o . — A l f i l . 

L A B O L S A 
M a d r i d . — La B o h a h a f r e n a d o 

a l i o e l n e g o c i o a b r i e n d o u n p a r é . j -
t e s i s d e s o s t e n i m i e n t o d e c a m b i o s , 
a u n q u e las d i f e r e n c i a ; r e g i í t r a d a > 
sean h o y t a m b i é n f a v o r a b l e s e n su 
m a y o r í a . D e s t a c a r o n en l os a v a n c e s 
T a b a c a l e r a , c o n c i n c o e n t e r o s ; U n i u n 
Q u í m i c a y A u x i l i a r de K e r r o c a r r i l e s , 
c o n c u a t r o , y A l t o s H o r n o s , c o n t r e s . 
E n e l 2 r u p o b a n c a r i o , e l E x t e r i o r m e ­
j o r ó s i e t e e n t e r o s y u n o e l H i p o t e c a ­
r i o y P o p u l a r , c e d i e n d o u n e n t e r o e l 
H i s p a n o . A l c i e r r e la t e n d e n c i a e r a 
d e m a n t e n i m i e n t o d e p o s i c i o n e s e n 
la m a y o r í a Üé los v a l o r e s . 

I n t e r i o r , S4"75»; A m o r t i z a b l e , 4 c. J, 
1 9 0 8 , 9 3 - 5 0 ; 3 % 1 9 2 8 , 8 9 " 2 5 ; N o ­

v i e m b r e , 9 9 " 5 5 ; 3 " 5 % . 1 9 5 1 , 9 1 ' 6 0 
y E n e r o 1 9 5 0 , 9 9 - 7 5 ; E x e n t a s , 9 8 5 0 
y L o t e s , l O l ^ O . 

A c c i o n e s . — B a - n c o de E s p a ñ a . 4 8 3 ; 
E x t e r i o r , 2 2 7 ; H i p o t e c a r i o , 2 9 9 ; C e n ­
t r a l , 3 3 4 ; E s p a ñ o l de C r é d i t o , 4 7 8 ; 
B a n c o d e B i l b a o , 5 0 4 ; H i d r o e l é c t r i c a 
d e l C h o r r o , 1 3 4 ; E s p a ñ o l a . 2 3 8 ' 5 0 ; 
I b e r J u e r o , I 9 8 , 5 0 ; S e v i l l a n a , 1 1 7 ' 5 0 ; 
M a d r i l e ñ a , \ Í 3 ' 5 Ó r t T e l e f ó n i c a , l ó 7 - 5 ü 
M i n a s d e l R i f , 4 8 6 ; T a b a c a l e r a , 6 8 0 ; 
N a v a l , p r e f e r e n t e s . . 1 2 2 ; E x p l o s i v o s , 
2 6 7 ; P e t r ó l e o s , 4 ( ) 1 ; A l t o s H o r n o s , 
2 0 U ; A u x i l i a r d e F e r r o c a r r i l e s , 2 9 8 ; 
T e f a s a , 2 3 7 y S n i a c e , , 3 8 9 . 

Mercado de div isas 
M a d r i d — C a m b i o s de m o n e d a e x ­

t r a n j e r a e n e l m e r c a d o de d i v i s a s : 
D ó l a r e s 11. S. A . . 3 9 ' 6 5 ; l i b r a s es -

t e r l n a s , 110 4 6 5 y f r a n c o s f r anceses y 
r n a r r o q u i t i s , l l ' l t t . — C f r » . 

, , • C i f r a 

Bolsa de B i l b a o 
B i l b a o . — l a ses ió i ^dc? h o y de B o l ­

sa es de t e n d e n c i a s o s t e n i d a y las 
v a r i a c i o n e s q u e se h a n p r o d u c i d o c a ­
r e c e n de i m p o r t a n c i a . 

.4ct /one5. — B a n c o de B i l b a o , 5 0 3 ; 
V i z c a y a A . 4 3 6 ; i d . , B , 4 3 6 ; H i d r o ­
e l é c t r i c a de l V i e s g o , I 8 2 ' 5 0 ; i b e u l u o -
r o . 2 0 0 ; U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ . i , 
1 1 4 ; N a v i e r a A z n a r , 2 0 0 0 y B i l b . ' u -
h a j 1 2 7 5 ; H o r n o s , 1 9 9 ; T e l e f ó n i c a s , 
16,8*50; 1 e f a s a , 2 3 5 ; S n i a c e , 3 9 1 . 

Peñaranda de Duero celebra 
sus fiestas patronales 

Usisi el oiiispo de Osmi y fué inaipaia la noeva 
ermita de Nuestra Señora de ios 

BANCO DE SANTANDER 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA D E AHORROS 
J. 2 — B U B O D i 

Q m 
m m \ m m \ 

P e ñ a r a n d a de Due ro ( D e n u e s t r o 
c o r r e s p o n s a l ) . — C o n ^ r a n s o l e m n i d a d y 
s i n g u l a r í s i m o e s p l e n d o r , ha c e l e b r a ­
do P e ñ a r a n d a las f i e s t a s p a t r o n a l e s , 
c o n . l a i n a u g u r a c i ó n , a d e m á s , d e la 
n u e v a e r m i t a de los R e m e d i o s . 

E l d i a de la f i e s t a a p a r e c í a e l p u e ­
b l o b e l l a m e n i e e n g a l a n a d o , p a r a r e " 
c i b i r a las a u t o r i d a d e s y p e r s o n a l i d a ­
des i n v i t a d a s p o r e l a l c a l d e de la v i ­
l l a y p r e s i d e n t e de la J u n ; a d e r e ­
c o n s t r u c c i ó n d o l a e r m i t a de N u e s t r a 
S e ñ o r a de los R e m e d i o s . 

E n p r i m e r t é r m i m o h u b o una s o l e m ­
ne m i s a qe p o n t i f i c a l , o f i c i a d a p o r 
e l E x c m o . y R v d m o , S r . Ob ispo d e 
O s m a , d o n S a t u r n i n o R u b i o M o n l i e l , 
a s i s t i d o p o r l os M . I . S r e s . D. José 
P é r e z , d o n J a c i n t o J i m e n o , c a n ó n i ­
g o I c c t o r a l de B u r g o ele Osma y a r ­
c h i v e r o de la C o l e g i a l a d o S o r i a , r é s ­
p e d i v a m e m e y e! R. P . Rector d e l 
c o m v e n t o de P a s i o n i s i a s , c o m o m i ­
n i s t r o d e h o n o r , a c t u a n d o de d i á c o n o 
y s u b d i á c o n o e l a r c i p r e s t e , d o n G r e ­
g o r i o S . E a b o r t í a y d o n M á x i m o S a n z 
M a r t í n , s a c e r d o t e h i j o d e l p u e b l o . 

U n c o r o d e s e ñ o r i t a s c a n t ó la m i s a 
de S a n : a T e r e s j t a , b a j o l a d i r e c c i ó n 
d e l R. P . A l e j a i n d r o , C. P . y e l c a ­
n ó n i g o m a g i s t r a l de l a c a , d b c ' o r d o n 
p a s í l j o d o P a l o m a r e s , p r o n u n c i ó u n 
b r i l l a n t í s i m o s e r m ó n . 

P r e s i d i e r o n la . c e r e m o n i a , j u i c a ­
m e n t e c e n a u t o r i d a d e s v j e r a r q u í a s 
l o c a l e s , él m a g i s t r a d o d e l T r i touma l 
S u p r e m o , d o n I g n a c i o d o l .ccea y 
C r i j a l b a ; e! i n l e n d c n t e ' g e n e r a l d o n 
A n s e l m o E e d e s m a y e l p r o c u r a d o r e n 
C o r t e s , d o n V í c t o r B a r b a d i l l o . 

Después h u b o u n a b r i l l a n t e r e c e p ­
c i ó n on las Casas C o n s i s t o r i a l e s , d o n -
d o e l a l c a l d e , d o n D a m i n g o J i m e n o . 
a g r a d e c i ó la p r e s e n c i a ele tan i l u s t r e s 
p e r s o n a l i d a d e s , r e c o r d a n d o q u e P e ­
ñ a r a n d a Tus s i e m p r e s e ñ o r i t a l y q u e 
a ú n p a r e c e v i v i r en e s t e d i a a q u e l l o s 
t i e m p o s d e su f a m o s o c o n d a d o . 

P o r la t a r d e e l p u e b l o e n masa a s i s ­
t i ó a la p r o c e s i ó n p a r a t r a s l a d a r a su 
exce lsa P a t r o n a , San ta M a r í a de l os 
R e m e d i o s , l a i m a g e n , p o r t a d a e n 
a n d a s p o r s a c e r d o t e s , r e c o r r i ó e l c a ­
m i n o y las e ras e n t r e f e r v o r o s a s p l e ­
g a r i a s , r e g r e s a n d o l u e g o a la e r m i t a , 
d o n d e d i r i g i ó su p a s t o r a l p a l a b r a e l 
d o c t o r R u b i o M o n t i c i q u e con e n c e n ­
d i d o a c o n t o exp resó el s i g n i f i c a d o de 
la f i e s . a que se c e l e b r a b a , p o n i e n d o 
d e r e l i e v e la f e y la v o l u n t a d d e P e ­
ñ a r a n d a , q u e h a n s a b i d o f e r v o r o s a ­
m e n t e h o n r a r a la . V i r g e n M a r i a , l e ­
v a n t a n d o su S a n t u a r i o . 

A l f i n a l , e l v e c i n d a r i o e n t o n ó l a 
S a l v e p o p u l a r , a c l a m a n d o a su V i r -

T O 
SE S U E L T A UN TORO E N M A R O M A D O 
" Y H I E R E A N U M E R O S A S PERSONAS 

C a n d c l c d a . — U n t o r o d e g r a n t a m a ­
ñ o e n m a r o m a d o f u é s o l t a d o e n es ta 
p l a z a , c o n nvo i i vo c t e ' / s s fiestas' p a i r o -
na les e n h o n o r de N u e s t r a S e ñ o r a de 
C h i l l a , p a r a q u e los v e c i n o s le t o r e a ­
r a n . El a n i m a l r o m p i ó la s o g a y se 
d i r i g i ó a u n a c a r r e a , d e r r i b a n d o a 
las c i n c o pe r sonas q u e en e l l a se h a ­
l l a b a n , o c a s i o n a n d o h e r i d a s g r a v e s a 
Cas to r G r a n d e N i e t o , d e 2 2 a ñ o s y 
r e v o l c o n e s a los d e m á s . 

La gen ' .ó h u y ó t h a c i a uno de l os t a ­
b l ados d e l l a d o o p u e s t o , i n t e n t a n d o 
s u b i r a é l , a g a r r a d o s a una b a r a n d i ­
l l a , p e r o d e b i d o " a T e x c e s i v o p e s o , és ia 
so d e s p r e n d i ó y c a y e r o n a l r u e d o n u ­
m e r o s a s p e r s o n a s , s o b r e l as q u e a c o ­
m e t i ó e l b i c h o , h i r i e n d o de g r a v e d a d 
a Juan H e r n á n d e z G o n z á l e z ; h e r i d a s 
y c o n m o c i ó n c e i o b r a ! , a E u l o g i o S a n ­
cho H e r n á n d e z y c o n t u s i o m e s y h e r i ­
das l eves a D a n i e l Vé lasco M e s ó n y 
Jesús M o n e o T o b o y , los cua les f u e " 
r o n a s i s t i d o s en e l c e n t r o q u i r ú r g i c o . 

El a n i m a l ' f ué m u e r : o , d e s p u é s d e 
ser e n m a r o m a d o y a t a d o a una v K n , 
p o r Un c a r n i c e r o . — C i f r a . 
TOROS E S P A Ñ O L E S A L PERU 

S a l a m a n c a . — E l c o n o c i d o h o m b r e de 
n e g o c i o s t a u r i n o s d e l P o n í , F e r n a n d o 
Granas c o m p r ó hace poco a los h i j o s 
do G r a c i l i a n o P é r e z T a h o r n c r o u n a 
pu'r í ta d e vacas y u n s e m c n i a l . E l g a -
mado , e m b a r c a d o ' e n e l p u e r i o de S a n -

I N G L E S 4 I I A N C 1 í S - A L E i V Í A N 

C l a s e s y t r a d u c c i o n e s 
L 1 N G U A P H 0 N E : G e n e r a l í s i m o F r a n c o 2 , T e l é f o n o 1846 . P r o ­

f e s o r : S a n t i a g o P o s t e g u i l l o L a c a l l e , t i t u l a d o e n P a r í s y L o n d r e s , j e f e 
i n t é r p r e t e p o r o p o s i c i ó n de l a O f i c i n a de la " D i r e c c i ó n G s n e r a l de l T u r i s m o . 

53 ' A T I E M P O S N U E V O S . . . ' 

PROCEDIMIENTOS MODERNOS 
P A R A E L L O L E PONE A L A L C A N C E D E SU M A N O 

CONFECCIONES MARTIN!ANO 
la a m p l í s i m a v a r i e d a d que l e o f r e c e en g a b a n e s , g a b a r ­

d i n a s , t r i n c h e r a s , i m p e r m e a b l e s , p e l l i z a s ds c u e r o y 
p a ñ o , t r a j e s y a m e r i c a n a s de s p o r t , p a n t a l o n e s y o t r o s 
a r t í c u l o s . 

CONFECCIONES MARTI M ANO 
P R í M , S T e l é f o n o , 3 0 5 3 B U R G O S 

LA HERNIA MAL CONTENIDA 
T I R E E L A N J I C U A D O Y P E R J U D I C I A L B R A G U E R O d e h i e r r o , q u e a m a s de 

• ne f i caz e i n s e r v i b l e , m a g u l l a y a t r o f i a la d o l e n c i a c o n sus d c l o r o s a s p r e s i o n e s 
o c a s i o n a n d o s u f r i m i e n t o s q u e i n c a p a c i t a n a l a q u e j a d o e f e c . u a r sus a c t i v i d a d e s , 
i i ; o : . ' v á n d o l e a m a r g u r a s y p r e o c u p a c i o n e s . S u p r i m i r á es'.os i n c o n v e n i e n t e s con 
e l o r i g i n a l a d u c l i v o r e d u c t o r " C O R R I F I X " ( p a t e n t a d o n ú m . 2 5 8 , 3 1 3 ) ú l t i m o 
a d e l a n t o en o r t o p e d i a de p r e c i s i ó n q u e E L I M I N A N D O T O T A L M E N T E H IERROS Y 
Y ACEROS c o r r i g e c o m e d a m o n t e o b t u r a n d o y c e r r a n d o e l o r i f i c i o h e r n i a r i o s i n 
d e j a r r a s t r o . C o n s u l t e a l m é d i c o . (C .C .S . 1 3 . 1 0 2 ) . 

A V I S O : • " C C R R I F I X " l . O. a t e n d e r á a c u a m o s e s t é n i n : e r c s a d c s de ! 0 a I 
¡os d ías i n d i c a d o s c n las P l a z a s y C o n s u l t o r i o s m é d i c o s s i g u i e n t e s : 

B U R G C 5 , l u n e s 22 S e p t i e m o r e , D r . A , M I N G O A N S O T E G ü l , ca l l e San P a b l o , 
2 3 , V A L L A C C L I D . m a n e s 2 3 , D r . V A Z Q U E Z H E R R E R A , c a l l e L ó p e z G ó m e z , 

1?. En P A L E N C i A , m i c r c o l e s 2 4 , D r . J . M A T E O R O M E R O , c a l l e I g n a c i o M r . A z -
c o i t i a , 3 , ¡ . « . ( f r e n t e A u d i e n c i a ) , s e g ú n sus p r e s c r i p c i o n e s 

«Gorrífix» I. O. ' « Ü f f J ^ Barcelona 

FERIAS DE SAN MATEO EN REINOSA 
E l d o m i n g o día 2 1 , s a l d r á p a í a d i c h a f e r i a u n coche a l as G'SO de 

l a m a ñ a n a , r e g r e s a n d o p o r la t a r d e . . 
S a l i d a : E s t a c i ó n A u t o b u s e s , t a q u i l l a n ú m e r o 4 . 

t a n d o r , ha l l e g a d d e l p a s a d o d i a 10 
d e S e p t i e m b r e a l p u e r t o d o C a l l a o . A 

• causa d o la l a r g a t r a v e s í a y d e l c a ­
l o r q u e s u f r i e r o n l ás r e s e s en I a H a ­
b a n a , m u r i e r o n c u a t r o v a c a s . 1 as r e s ­
t a n t e s y el s e m e n t a l l l e g a r o n e n ex ­
c e l e n t e s c o n d i c i o n e s . . 

U r i o d e los q u e i b a n a c a r g o " de l 
g a n a d o e ra u n o f i c i n i s t a p e r u a n o , q u e 
v i n o a E s p a ñ a c o n deseos d e ser t o ­
r e r o y t r a s l a a c t u a c i ó n poco a f o r t u ­
n a d a e n v a r i o s f es t i va les - y c a p e a s , 
a b a n d o n ó su i n t e i n t o y r e g r e s ó a su 
p a t r i a , a p r o v e c h a n d o l a o c a s i ó n q u e 
se l e b r i n d a b a d e i r a l c u i d a d o d e 
l as r e s e s , r e s u l t á n d o l e e l v i a j e g r a t i s . 

D e l c a m p o c h a r r o n o se h a e x p o r ­
t a d o es ta t e m p o r a d a n i n g ú n o t r o l o t e 
d e g a n a d o b r a v o c o n d e s t i n o a A i p é -

• r i c a . 
En la m i s m a e x p e c l j c i ó n . f i g u r a b a n 

t a m b i é n d o c e - o t r e c e v a c a s y u n sc -
i n e m a l d e la g a n a d e r í a a n d a l u z a d e 
U r q u i j o , an tes M u r u b e . — C i f r a . 

E S T A D O D E L B A N D E R I L L E R O 
M A N U E L L E I T O 

A r a n d a de D u e r o . — A y e r e s t u v o e l 
d o c i o r Z u m e l c o n u n a a m b u l a n c i a , 
p a r a l í é v á f s é l o a M a d r i d a s u c l í n i c a 
p a r t i c u l a r a l b a n d e r i l l e r o M a n u e l l . e i -
IO, h e r i d o é l d o m i n g o ú l t i m o en es ta 
p l a z a p e r o en v i s t a d o q u e c o n t i m ú a 
i a g r a v e d a d n o p u d o t r a s l a d a r l e . L a 
n o c h e d e l l u n e s a i m a r t e s l a p a s ó c o n 
m u c h o s d o l o r e s y d u r a n t e e l d í a h a 
e x p e r i m e n t a d o u n a l i g é r a m e j o r í a . 

A Y E R , POR E S A S P L A Z A S 

V a l l a d o l i d . — C u a r t a de f e r i a . P ,u j -
n a e n t r a d a ' ; To ros de M a n u e l l ' é r n á n -
dc / . Z u m e l , n o b l e s y do m a g n i f i c a 
p r e s e n t a c i ó n . A u n o se l o d i ó la v u e l ­
t a a l r u e d o y dos ' f u e r o n a p l a u d í . i o s 
e n e l a r r a s t r e . L u i s M i g u e l D o m i n -
g u i n e s c u c h ó a p l a u s o s e n su p r i m e ­
r o y e s t u v o m u y v a l i e n t e en e l CJar­
t o , d e l que c o r t ó u n a o r e j a . R a f a e l 
O r t e g a fué o v a c i ó n a l o e n s u p r i m e ­
r o y e s t u v o b r e v e e n e l q u i n t o . A n ­
t o n i o O r d ó ñ e z s u p e r i o r e n l os dos . 
C o r t ó t r e s o r e j a s y u n r a b o y f ue s a ­
c a d o • e n h o m b r o s . 

R A F A E L P E D R O S A T R I U N F A E N 
A S T U D 1 L L 0 

A s t u d i l l o ( P a l e n c i a ) . — S e g u n d a n o ­
v i l l a d a de f e r i a . G a n a d o de d o n I g ­
n a c i o E n c i n a s , dos d i f í c i l e s y l os 
o l i o s d o s m u y b u e n o s . Rafaei l P e ­
d resa h i z o u n a g r a n f a e n a a su p r i ­
m e r o , p e r o n o t u v o s u e n e a l m a ­
t a r . O v a c i ó n , v u e l t a y s a l u d o s . E n e l 
o t r o , l a faena f u é s o b e r b i a , c o n p a ­
se de t odas l a s m a r c á s , q u e e n t u ­
s i a s m a r o n a l p ú b l i c o . A l i n t e n t a r d a r 
una p e d r e s i n a , f u é c o c i d o y ^ rec ib ió 
u n a v e r d a d e r a p a l i z a , p e r o s i n ma--
y o r e s c o n s e c u e n c i a s . Se ^ e v a n i ó r a ­
b i o s o y c o n t i n u ó la f a e n a , q u e t e -
m a t ó c o n m e d i a e s t o c a d a f u l m i n a n ­
t e . G r a n o v a c i ó n , dos ' o r e j a s , r a b o , 
p a t a y v u e l t a a l r u e d o . R a m ó n E d ó , 
e n su p r i m e r o , c o r t ó l a s dos o r e j a s , 
d e s p u é s de u n a b u e n a f a e n a , y e n 
e l s e g u n d o , s u p e r ó su a c t u a c i ó n a n t e ­
r i o r , c o r t a n d o l a s dos: o r e j a s y e l 
r a b o . Los -dos d i e s t r o s s a l i e r o n e n 
h o m b r o s . — C i f r a . \ . 
A R R U Z A I N S I S T E E N N O E N F R E N T A R . 

S E CCN L U I S M I G U E L D C M 1 N G U N 

C ó r d o b a . — E l d i a r i o " C ó r d o b a " , p u -
i b l i c a una i n f o r m a c i ó n r e c i b i d a de 
M é j i c o e n la q u e d i c e q u e , e n u n a 

c o m i d a c e l e b r a d a e n h o n o r d e l " B o m ­
b e r o T o r e r o " , A r r u z a s e ñ a l ó l o s i g u i e n ­
t e : " A L u i s M i g u e l D o m i n g u i n le i n -

. te resa a c t u a r j u n t o a m i e n M é j i c o , 
p a r a g a n a r e l d i n e r o p e r d i d o e n ^ l 
m o n t a j e d e c o r r i d a s e n E s p a ñ a e n l a 
t e m p o r a d a q u e va a f i n a l i z a r . A m i , 

' " n o . Y o , c o m o .va a q u e d a r d e m o s t i a -
•Jo d e n t r o de m u y p o c o , i r é a E s p a ­
ñ a a t o r e a r d o s f e c h a s en= B a r c e l o n a , 
g a n a n d o e l m á x i m o q u e ste ha p e r c i ­
b i d o p o r a c t u a c i ó n . Q u e h a g a él ] Ho 

m i s m o . E n c u a n t o a su d e c l a r a c i ó n ' 
d e que é l l o hace p a r a da r g u s t o a 
la a f i c i ó n , no v á l o . H a y que l l e n a r 
¡las p l a z a s c o m o las l l e n o s i e m p r e 
a q u é l q u e se l l a m a b a " M a n o l u t o " . 

P o r o t r a p a r t e , d i c e la i n f o r m a -
. c i ó n , q u e e n c o n t r á n d o s e en p l a n d é 
e n t i e n a m i e n t o ^ t o i é a h d o unas v a q u . 
l ias ' e n l a g a n a d e r í a d e P a s t e j c , u n a 

. p e r s o n a l i d a d p o l í t i c a y el p r o p i o g a -
n a d e i o , se a c e r c a r o n a l famoso esf 
pacía y le p i d i e r o n q u e t o r e a r a u n a 
c o r r i d a que e s t a b a n o r g a n i z a n d o , e n 
e l e s t a d i o de la C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , 
q u e a ú n n o Se ha i n a u g u r a d o y q u e 
se a d a p t a r í a en es tá c o r r i d a , p a r a 
d a r c a b i d a a 1 5 0 . 0 0 0 e s p e c t a d o r e s . 
Los f o n d o s o b t e n i d o s ' ^ e n e s t a c o r r i ­
d a so d e s t i n a r í a n a. d a r f i n a las ob ras 
do la B a s í l i c a de GuaualujA.-. E l t o ­
r e r o p r e g u n t ó q i ié c a r t e l p e n s a b a n 
f o r m a r y , se le d i j o q u é si a c c e d i e s e 
a t o r e a r u n m a n o a m a n o c o n L u i s 
M i g u e l , l e o f r e c e r í a n t r e s c i e n t o s 
m i " I pesos p o r su a c t u a c i ó n . L a r e s ­
p u e s t a d e A r r u z a fué e c i a : " Y o no t o ­
r e o esa c o r r i d a . A h o r a b i e n , s i de lo 
q u e se t r a t a es d e r e c a u d a r d i n e r o , 
y o o f r e z c o los 3 0 0 . 0 0 0 pesos1. Y m i 
p a l a b r a q u e d a c n p i e ' " . Es d e c i r , que 
A r r u z a , d a r á t r e s c i e n t o s m j l p e s o s , 
p o r no t o r e a r con l u i s M i g u e l n o -
m i n g u i n . 

H a b l a lal i n f o r m a c i ó n de l fracas'o 
d e la t e m p o r a d a de n o v i l l o s y l o r o s 
e n M é j i c o y d i c e q u e l a e m p r e s a p i e n -
s'a e c h a r e l r es to e n la p r ó x i m a , q u e 
s e r á d i v i d i d a e n d o s fases. En la 
p c L m c r a , d e v e i n t i c i n c o c o r r i d a s , r e ­
a p a r e c e r á n M a n o l o G o n z á l e z y José 
M a r í a M a r t o r e l l , que a t l e i i i a r á n con 
A r r u z a y o t ros d i e s t r o s . En la se ­
g u n d a f a s e , de E n e r o a p r i n c i p i o s 
de A b r i l , a c t u a r á n L u i s M i g u e l , O r -
d ó ñ e z ' . O r t ega y , p r o b a b l d m e n t e , 
" C a l e r i t o " . E l e m p r e s a r i o t i e n e p e n ­
sado o r g a n i z a r u n a c a m p a ñ a - d e P r e n ­
s a , p a r a l l ega r a coníCgui r e l m a n o 

* a m a n o A t r u z a - L u i s M i g u e l D o m i n ­
g u i n . — C i f r a . 

g e n b e n d i t a de l os R e m e d i o s -
Po r la n o c h e y e n l a P l a z a M a y o r 

h u b o los t r a d i c i o n a l e s f e s t e j o s p o p u ­
l a r e s , a m e n i z a d o s p o r u n a o r q u e s t a 
: r a i d a d e M a d r i d y a l f i n a l d e l b a i ­
l e se o r v r a n i z ó !a t í p i c a r u e d a p o r 
p a r e j a s , e n l a q u e los \ e : e r a n c s p e -
ñ a r a n d i n o s v o l v i e r o n a r e c o r d a r los 
. l e m p o s e n q u e se i n t e r p r e t a b a la 
j o l a c o n d u l z a i n a >' t a m b o r i l . 

E n e l s e g u n d o d i a d e las f i e s t a s 
h u b o una e s p e c t á c u l a r c a r r e r a de c i n ­
tas en b i c i c l e t a s , así c o m o o t r a s c o m -
p ^ J c i c n o s d t p o r . i v ñ s , a d j u d i c á n d o s e 
d i v e r s o s p r e m i o s . 

La r o m e r í a t í p i c a c a s t e l l a n a fuá 
u n n ú m e r o a l t a m e n t e s u g e s t i v o e n e l 
p r o g r a m a de f i e s t a s . G r u p o s do m o ­
zos y m o z a s , r o n r i c o s t r a j e s r e g i o ­
na les d e s f i l a r o n p o r e l c a m i n o d e la 
e r m i i a , d e p o s i i a n d o a l os p ies d e su 
V i r g e n d e l i c a d a s o f r e n d a s de r a m o s 
y f l o r e s c i n t e r p r e t a n d o a l r e g r e s o tí-i 
p i c a s d a n z a s , c o n e l c o n c u r s o f i n a l de 
j o ; a s , e n las q u e i sa l i e ro r t t r i u n f a n t e s . , 
los j ó v e n e s E s p e r a n z a y S a t u r n i n o 
G u t i é r r e z . T a m b i é r i m e r e c i e r o n p r e ­
m i o s , p o r sus t r a j e s y p r e s e n t a c i ó n a 
c a b a l l o , M i g u e l S e r r a n o y Te resa P é ­
r e z A g u i l e r a . 

L l a m ó e x t r a o r d i n a r i a m e n t e la a t e n ­
c i ó n u n g r u p o d o m u j e r e s de e d a d 
a v a n z a d a q u e , a t a v i a d a s con sus a n ­
t i g u o s t r a j e s de n o v i a , , b a i l a r o n la 
r ueda en la p l a z a , s i o n d o p r e m i a d a s 
f u e r a de c o n c u r s o p o r e l a l c a l d e . AI 
f i n a l se q u e m ó la s e g u n d a sps ión d e , 
J u e g o s a r t i f i c i a l e s , q u e h i c i e r o n las 
d e l i c i a s d e ch i cos y m a y o r e s . 

H a c e m o s p u n t o f n a l a esta c r ó n i c a 
ex-aLando la l a b o r d e s a r r o l l a d a p o r 
lá J u n t a d e R e c o n s t r u c c i ó n N d e l a e r ­
m i t a d e N ú e s : r a S e ñ o r a de los Re ­
m e d i o s , q u e c o n v o l u n t a d y tesón ha 
l l evado a c a b o la o b r a de leván ta t ­
ele nuGvo e l S a n t u a r i o , d o n d e q u e d a 
g u a r d a d a c o m o j o y a p r e c i o s a la i m a ­
g e n d e la P a t e n a de P e ñ a r a n d a . M i l 
p l á c e m e s m e r e c e la C o m i s i ó n de f e s ­
te jos y u n a f e l i c i t a c i ó n e s p e c i a l e l 
a l c a l d e , d o n D o m i n g o J i m e n o , n u e s ­
t r o e s t i m a d o a m i g o , q u e asi sabe 
m a n . c n e r las t r a d i c i o n e s de u n p u e ­
b l o q u e es o r g v ' l o V f l o r ó n de la C a ­
beza d o C a s t i l l a . 

B i b l i o g r a f í a 
"REIN 'A Y r i l N D A D O R A " . ( A p u n ­
t e s h i s t ó r i c o s h o b i e e l Real 
M o n a s t e r i o c i s i e r c i e u s e d o V i -
l e ñ a ) . Po r D o m Jesús A l v a p j z , 
A b a d de C á r d e n a . - E Ó t c t o n é * 
U i p ü t s c i ó n P r o v / n c / . J d e É i í r -

O t ra o b r a d e b i d a a l a f e c u n d a p l u ­
m a d e l i l u s t r e a b a d ele San P o d r o do 
C á r d e n a , m i e m b r o c o n e í - p o n d i e n t e ¿e 
la Rea l A c a d e m i a de H i s i o r i a y v o c a l 
l e la C o m i s i ó n p r o v i n c i a l d e M o n u -
n i e n l o s , D o m Jesús A l v a r o / . O t r o v o ­
l u m e n q u e v i e n e u p r o b a r , u n a \t'.¿. 
m á s , n o só lo la i n t e n s a l a b o r U t é r a -
l i a d e l v i r t u o s o m o n j e «r is te i>cier f ,e 
s i n o , a d e m á s , su a c u s a d a p e r s o n a l i -
o a d e n e l c a m p o de la i n v e s t i g a c i ó n 
h i s t ó r i c a . P o r q u e " R e i n a y f u n d a d o r a " 
es l i b r o de c o n t e n i d o h i s t o r i o g r á f i c o , 
f i e l r e f l e j o de u n m e r i t i s i m o e s f u c r / o 
de i n v e s t i g a c i ó n a t r a v é s de e s t u d i o s 
m o n o g r á f i c o ^ y se lec ta b i b l i o g r a f í a , 
e n los H o n t a n a r e s de los a r c h i v o s ' o f i ­
c i a l es y m o n a c a l e s . 

E d i t a d o po r la E x c m a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l de B u r g o s , o n sus' t a l l e r & s 
t i p o g r á f i c o s , esta n u e v a o b r a de l a b a d 
de C a r d e ñ a v i e n e a a c e n t u a r ¿ ú n ma-. 
e l s o l i d o p r e s t i g i o - l i t e r a r i o d e l a u t o r 
y su v a l i o s a p r o d u c c i ó n l i t e r a r i a , e n ­
r i q u e c i d a de m o d o e f e c t i v o con " R e i ­
na y f u n d a d o r a " . E Í a u t o r ha e l e g i ­
do c o m o base y n e r v i o de su l i b r o la 
e j e m p l a r f i g u r a de d o ñ a U r r a c a , f u n ­
d a d o r a d e l M o n a s t e r i o b u r e b a n o d o 
V i l c ñ a , d e la .cu«H c o m p o n e c o m p l e ­
ta y a t i n a d a s e m b l a n z a , d e s c r i b i e n ­
d o su v i d a p a r a a d e n t r a r s e d e s p u é s 
en u n a m e n o e s t u d i o , a s i m i s m o des ­
c r i p t i v o , de l h i s t ó r i c o m o n a s t e r i o . 
A m e n a y d e l i c a d a n a n a c i ó n de l«3i 
v ida c o n v e n t u a l y n u m e r o s í s i m a s a c o -
I l u c i o n e s y d o c u m e n t o s a v a l o r a n e l 
v o l u m e n , q u e va p r o l o g a d o p o r d o n 
José L u i s • M o n t e v e r d e . 

V a y a p a r a e l i l u s t r e a b a d d e C a r ­
deña n u e s t r a m á s c o r d i a l e n h o r a b u e ­
na p o r esta s u n u e v a p r o d u c c i ó n ' l i ­
t e r a r i a , cuyos v a l o r e s más s e ñ a l a d o ? 
h e m o s e n u m e r a d o , s i n que sea p r e c i ­
s o , p o r l o d e m á s , d e c i r que t o d o el i i -
b r o e s t á e s c r i t o c o n u n a r i q u e z a de 
e s t i l o p e c u l i a r e n D o m Jesús A l v a i e / , . . j 
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c o n f l a g r a -
u n i v e r s a l 

E * L Mundo se 
va a c o s t u m ­

brando a m u ­
c h a s c o s a s . P a ­
rece que aún no 
ha r e c o b r a d o la 
s e n s i b i l i d a d de 
an taño . 

L o s fenómenos y 
c iones de carác ter 
t ienen ese inconven ien te . Hacen 
qué resba len sobre l a e p i d e r m i s 
d e las g e n t e s s in más esca lof r ié 
que aquel que puede p roduc i r 
una to rmenta que pronto se d e s ­
v a n e c e . Mas , por fo r tuna , aún 
quedan cosas ca'paces por s i so­
las de desper ta r l a más profun­
d a r e p u l s a , el desprec io más 
absoluto, e l m a y o r escándalo en 
las c o n c i e n c i a s . 

Y un hecho del que no r e c o r ­
damos nre-cedentes a c a b a de 
a b r u m a r n o s e l e s p í r i t u , p a r a 
dar l u g a r a la i n d i g n a c i ó n . E s 
l a d e s a l m a d a acción de esa m a ­
dre a m e r i c a n a que , p a r a p a g a r 
u n a d e u d a , h a vendido n a d a me­
nos que a una h i j i t a s u y a , por 
cuat roc ientos dólares . 

Nosotros r e c o r d a m o s h a b e r 
le ído con in tensa e m o c i ó n , h a c e 
y a mucho t i empo, u n a p á g i n a 
en que de te rminado e s c r i t o r , 
d e s m e n u z a n d o los in f in i tos m a ­
t ices del a m o r m a t e r n a l , exa l ta ­
ba a h i m a d r e no ya como c l a ­
ve en l a e x i s t e n c i a d e l Mundo 
s ino como compendio de exce l ­
s i tudes , a b n e g a c i o n e s , s a c r i f i ­
c i o s , e j e m p l o s , v i r tudes . Y , en 

s u conmovedora 
exposic ión, c o m ­
p o n í a un bel l i -
s ¡ m o p o e m a 
ponderando dos 
e s e n c i a l e s facto­
res s in los c u a ­
les no se c o n ­

c i b e e l sacrosanto a'pelativo que 
más e n s a l z a a la m u j e r : su a b ­
n e g a c i ó n y s u tu te la del h i j o . . . 

Hoy , t ras la l e c t u r a de esa so-
b r e c o g e d o r a n o t i c i a l legada de 
C a l i f o r n i a , donde u n a m u j e r h a 
vend ido a su h i j a , para a b o n a r 
las d e u d a s que t e n í a contraídas 
en b a r e s de la v e c i n d a d , hemos 
r e c o r d a d o aquel l ib ro leído c a s i 
en nues t ra n i ñ e z . Y nos hemos 
enorgu l lec ido de saber que en 
n u e s t r o suelo no puede darse 
esa p l a n t a s i n i e s t r a . Aunque h a ­
y a m o s sent ido p e n a , una p e n a 
muy h o n d a , porque en el Mun­
do a c t u a l , i l u m i n a d o por los r e s ­
p l a n d o r e s de una m o d e r n a c i v i ­
l i z a c i ó n y un a f ro l lador p r o g r e ­
s o , s e haya r e g i s t r a d o hecho 
tan horrendo c o m o el de que 
nos o c u p a m o s . E n f i n , este es 
un dato más de cómo el s n o b i s ­
mo o las c o r r i e n t e s femin is tas 
p u e d e n l legar a c e g a r l a más 
i n a g o t a b l e fuente d e t e r n u r a . . . , 
lai m á x i m a g r a n d e z a h u m a n a . . . , 
la m á s excelsa del las v i r tudes 
f e m e n i n a s : en s u m a , e l deber y 
la g l o r i a insuperab les de la m a ­
t e r n i d a d . . 

S e n c i l l a m e n t e i n c o n c e b i h l é . -
B . í. 

A C T U A L I D A D B U R O A U E S A 
Subasta para construir 
102 viviendas protegidas en 
Burgos, por la Asociación 
"Santa María la Mayor 

E ñ e l • •Bo le t í n O f i c i a ! d e l F s t i K l o " 
de l d ía 16, se p u b l i c a a n u n c i o de l a 
A s o c i a c i ó n " S a n i * M a r í a la M a y o r " , 
C o n s t r u c t o r a R e n c f i c a d e l a Ca ja de 
A h o r r o s M u n i c i p a l de B u r g o s , p a r a 
la c o n s t r u c c i ó n de u n b l o q u e de 102 
v i v i e n d a s p r o t e g i d a s y ocho loca les 
de n e g o c i o s e n n u e s t r a c i u d a d , s e g ú n 
p r o y e c t o r e d a c t a d o p o r e l a r q u i t e c t o 
d o n José A n t o n i o O l a n o , a c o g i é n d o s e 
a l R e g l a m e n t o de V i v i e n d a s P r o t e g i ­
d a s d e l l a s t i t u t o N a c i o n a l d e ' l a V i ­
v i e n d a . . , , 

F.] p r e s u p u e s t o de c o n t r a t a a s c i e n ­
do a 6.718.356,18 p e s e t a s , d e b i e n d o 

•quedar t e r m i n a d a s l a s o b r a s e n u n 
j p U i / o de dos a ñ o s a p a r t i r d e l d i ; i d e 

su c o m i e n z o . 

I.a a p e r t u r a ele p l i e g o s se h a r á e n 
l a ú l t i m a d e c e n a de l p r ó x i m o m e s d ; ; 
O c t u b r e . 

. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

NUESTRO TELEFONO. -'()ir> 

N O T I C I A S 
MOVI MI F.KTO D F M O C R A F . I C O . — D u ­

r a n t e .̂-1 d í a de a y e r s e , v e r i f i c a r o n e n 
e l R e g i s t r o C i v i l las s i g u i e n t e s i n s c r i p ­
c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : G e r m á n Car -
c i a - C a l d e r o n R o m e o , M a r í a d e l P i l a r 
G a r c í a - C a l d e r ó n R o m e o , M a r í a D o l o r e i 
V c l a s c o G a r r a c h a n a , I s i d o r o Bye20 
I r ías' , C a r l o s F r í a s P é r e z y F r a n c i s ­
c o - J a v i e r B a r r i o M i ñ ó n . 

D e f u n c i o n e s : José R i ca F s t e -
b a n , d e H u e r t a d e R e y , fc)9 a ñ o s , A l ­
var F a í l e z , n ú m . 12. 

M a t r i m o n i o s : D o n F m e t e r i o 
G a r r i d o B o l a d o con d o ñ a M a r í a de 
R o s a r i o M a r t í n e z A s c n j o , h o y , a l as 
doce e n L a M e r c e d . 

CONCHA 
T i e n e el honor de a n u n c i a r a su 

d i s t i n g u i d a c l iente la s u s v a c a c i o n e s 
a p a r t i r dé la fecha h a s t a p r i m e r o 
de Octubre . 

. B O L E T I N M i n r O ' R f i i . O G l C O co 'm -
p r e n s i v o de los d a l o s f a c i l i t a d o s ' p d i e ! 
I n s l i l L i l o d e F a s e ñ a n / a M e d í a , ¿ó-
' r r w s p o n d i e n i e s '.al cija de a y e r : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o , de id n i a -
' ñ á n a , 689'^; a. l a s dos de la t a r d i - , 
689'3;; a las' s i e te de la t a r d e , 689'p. 

T e r m ó m e t r o . — l e m p e r a i u r a m á x i m a , 
I S ' ^ g r a d o s , a las \r>'i-> h o r a s y m í ­
n i m a , 5'8 g r a d o s , a las 6'45 h o r a s . 

D i r e r d á n y v d e c i d a d d e l v i e n t o . — 
A l as o d i o do la m a ñ a n a , c a l m a ; a 
las dos de la t a r d e , ENE. ' , .3*6 k i l ó ­
m e t r o s ; a l as s ie te de la t a r d c . i NF. . , 
r8 k i l ó m e t r o s ' . R e c o r r i d o , 1 19'5 k i ­
l ó m e t r o s . 

P r e c i p i t a c i ó n , 0"4. -

Vacantes de escuelas para el concurso general de traslado 
y o r g a n i s m o s 

E n la m a ñ a n a de h o y , j u e v e s , el 
E x c m o . S r . G o b e r n a d o r c i v i l de l a 
p r c v i n c l a s a l d r á p a r a i r i o n t o r i a del 
F i n a r , V i l v i e s t r e d e l P i n a r , C a n i c o s a 
y R e g a m e l de l a S i e r r a , c o n e l f i n 
c e i n a u g u r a r el s e r v i c i o t e l e f ó n i c o e n 
d i c h e s p u e b l o s de ia p r o v i n c i a . 

Delegación Administrativa 
ele Enseñanza Primaria 

CONCURSO GENERAL D i : T R A S L A ­
DOS 19.52. — A f i n de qus. sézn c o ­
n o c i d a s c o n a n t i c i p a c i ó n p o r _lodo.s' 
ios m a e s t r o s y m a c s t r a s - ' n a c i o n a l e s ; 
p a r a que és tos r e a l i c e n sus p e t l c i b -
oes Mí .nt ro d o los' p l a z o s q u e se m a r -
q i i e n c o n s u f i c i e n t e c o n o c i m i e n t o dé 
las v a c a n t e s q u e s o l i c i t e n ; p a r a que 
po r los A y u n t a m i e n t o s y, p u e b l o s c o -
i i e s p e n d i e j i l c s se h a g ^ n l as o p o r t u ­
n a ^ r e d a m a c i o n e s y observaciónOSÍ 
y p a r a e v i t a r ' p o s i b l e s e r r o res ' ep e l 
' i n u n c i o de p l a z a s , que p o s t e r i o r m e n ­
t e h a n da sor r e c t i f i c a d a s , se p u ­
b l i c a la p r e s e n t o r e l a c i ó n de las v a -
c a n t o s d e tesfcuelas N a c i o n a l e s y D i -
r,ecGlones c'c G r u p o s Esco la res que se 
c o n o c e n h a s t a e l d i á de h o y en 
i<i D e l e g a c i ó n . 

Se a d v i e n e que e n t o d a s l as p r o -

Calificacióa moral autorizada por la 
Comisión diocesaaa d« V i f i l acc la de 
í ípectácalosi 

A f / £ N I Ü A . - " L a j u n g l a de a s f a l t o " 
(-3-R) y "l-a R e i n a d e F O e s t e " ( 2 ) . 

C A L A T R A V A S . - - " L o l a l a P i c o n e r a • , ( 3 ) 
y " S o l o e l v a l i e n t e " ( 2 ) , 

C t L l S E C — " M e h i c i e r o n u n f u g i t i v o " 
( 3 y " L e s d e s e s p e r a d o s " ( 3 ) . 

C I N E C 0 K D C N . - " E i beso de la m u e r -
te" í3) ' y " T r e s d ías de a m o r y de f e " 
( 3 ) . , , 

CRAM T E A T R O . - " D í a y n o c h e d e 
M a d r i d " . ( C o m p a ñ i a de r e v i s t a s ) ( 4 ) . 

P O P U L A R C I N E M A . - " E l beso d e i 
y " T r e s d í a s úé m u e r t e 

d é í é " 
( 3 ) 

( 3 ) . 

l a 
amor y 

CINE R E X . - - " ( J í t a jdon l a m u e r l e " , 
" E l s i g n o d e l d i a b l o " y " C a p i t a n e s i n -
t r é p l t í í i s " . 

Da 3 ' 3 0 a 5 C o n c i e r t o y a t r a c c i o ­
nes . De 7 ' 3 0 a 10 B a i l e r e u n i ó n de 
s o c i e d a d . De i r 3 0 a 1*30 C o n c i e r t o y 
a t r a c c i o n e s c o n i n t e r m e d i o s b a i l a b l e s . 

Glor ia de l Mar , P e p i t a de l Mo­
r a l , Antonio y 'Monedero y ' T r i ­
d a y sus t rovadores" . 

v i ne jas vis E s p a ñ a se hace p ú b l i c a 
la r e l a c i ó n de ' v a c a n t e s con el m i s m o 
f i n . 

' M A E S T R O S : — A ñ a s t r o , u n i t a r i a ; 
A r a u z o de S a l c e , u n i t a r i a ; A t a p u c i -
c a , ' u n i t a r i a ; B a l b a s e s (Los) , , u n i t a ­
r i a ; B a r b a d i l l o de l P e / , u n i t a r i a ; 
B a r c e n í l l a s d e l R i v e r o , u n i t a r i a ; H a -
r r i d de B r i d a , u n i t a r i a ; B u r g o s , u n i ­
t a r i a n ú m e r o 1; C a m p o l a r a , unitr-.-
r i a ; C a n t a b r a n a , u n i t a r i a ; G a s t r i l l o 
d e lz R e i n a , u n i t a r i a ; C a s t r i l l o d e l 
V a l , u n i t a r i a ; C i r u e l o s de C e r v c r a , 
u n i t a r i a ; Esp inosa de los M o n t e r o s , 
s e c c i ó n g r a d u a d a ; C u / m á n , i m i t a r i a ; 
l l o n l o m i n , ' u n i t a r i a ; M a h a m u d , u n i -
l a r i ü ; M o r a d i l l o de R o a , u n i t n j i a ; 
P a d r o n e s dé B u r e b a , u n i t a r i a ; P a r ­
d i l l a , u n i t a r i a ; P e ñ a r a n d a de D u e ­
r o , s e c c i ó n g r a d u a d a ; P i n i l l a I r a s -
m o n t e , u n i i a r i a ; P r a d o l u e n g o , sec­
c i ó n . g r a d u a d a ; PuCj i te idura, , s j i n i t a -
r i a ; Q u i n d o c e s de Y u s o , i u h i t a r l a ; 
S a n ' J u a n d e l M o n t e , u n i t a r i a ; San 
Q u i r c e d e , R i o p i s u e r g a , u n i i a r i a ; So -
p&ñanQ •dé M e n a , u n i t . i r i a ; T e r r a d i l l o s 

>.ie E s g u c v a . u n i i a r i a ; l o r r c p a d r e , 
u r i i t á r i a ; U b i é r r t á , u n i t a r i a ; V i l v i e s -
t r é d e l P l n a f í u n i i a r i a ; \ ' i l l a .oueva ' 
R i o L ib io n í a , u n t a r í a , y V i l l u s t o , u n i ­
t a r i a . 

M A E S T i R A S ; — A b a j a d , m i x t a ; AL'-
doa d e l P o r t i l l o , - m i x t a ; A m e y u g o , 
m i x t a ; . A r ce l l a res ' , m i x t a ; A r r o y o de 
V a k l i v i e l s o , riiixt-a; B a r r i o de B r i c i a , 
u n i t a r i a ; B a r r i o Q L i n t a n i l l a , m i x t a ; 
B a s c u ñ a n a , m i x t a ; B e d ó n ( E l ) , m i x - , 
t a ; B e r c e d o , m i x t a ; B ó v e d a de la R i ­
v e r a , m i x t a ; B r i o h g o s d e C c r v e r a , 
m í ' x t a ; B r i v i e s c a , s e c c i ó n g r a d u a d a ; 
B r i v i e s c a , .sección g r a d u a d a ; B u j e d o , 
m i x t a ; B u s t o d e B u r e b a , p á r v u l o s ; 
C a b a n a s y t v l á t a ü n d ó , m i x t a ; Caba ­
nas de V i r t u s , m i x t a ; C a m p i n o de 
B r i c i a , . m i x t a ; Can icos 'a d e l a S i e ­
n a , p á r v u l b s ; C a ñ i z a r de los A j o s , 
u n i t a r i a ; C a ñ i z a r de A m a y a , m i x -

t a ; C a s t a ñ a r e s , m i x t a ; C a s t r e -
c í a s , m i x t a ; C a s t r o c e n i z a , m i x t a ; 
C o r a l i n a , m i x t a ; Covaner¿ i ; , m i x t a ; 
C u b o de B u r e b a , u n i t a r i a ; Cueva de • 
S o l ' d s c u e y a , m i x t a ; Cuevas de A m a ­
y a , m i x t a ; C j i z c u r r i t a vio A r a n d a , 
m i x t a ; 1 - i v í r a m b o s r r i o s , ñ u x l a ; Kx -
t r ¿ i m i a n n , m i x t a ; . E r a - n e o , m i x t a ; 

I u í í n t e m o l i n o s , u m l a r i a ; Eu ien ieo 
d í a , m i x t a ; Ga lba r ros ' , m i x t a ; Getéi 
m i x t a ; C u m i c l d e H i z á n , u n i t a r i a ; , 
l i o f h i l l á l a l o r r é , m i x t a ; l k ; r t e z M e I o s , 
m i x t a ; l l o z do V a i l d i v i c l s o , m i x t a ; 
H u e r t a d e A b a j O i m i x t a ; l l u m i e n t a , 
m i x t a ; I s a r , p á r v u l o s ; L o m a s d e V i -
l l a m e d i a n a , m i x t a ; M a d r i d de C a d e -
r e c h a s , m i x t a ; M a d r i g a l d e l M o n t e , 
m i x t a ; , M a d r i g ^ l ' e j C ! , m i x t a ; M a n c i -
l e s , m i x t a ; M i l a g r o s , u n i t a r i a ; M i -
r a n c l a , d ü |Ebro , ( secc ión g r a d u a d a ; 

M o d ú b a r de la Cues ta , m i x t a ; M o l i ­
na d e l P o r t i l l o ( L a ) , m i x t a ; M o z u e ­
l o s , m i x t a ; Navas de B u r é b a , m i x ­
t a ; - O c ó n de V i l l a f r a n c a , m i x t a ; Oña , 
p á r v u l o s ' ; O q u í l l a s , m i x t a ; O r b a n e j a 
oe l C a s t i l l o , u n i t a r i a ; P a d i l l a , , u n i t a ­
r i a ; P e d r e s a do D u e r o , m i x t a ; P e ­
d r e s a d e l P á r a m o , m i x t a ; P e ñ a r a n -
ea d e D u e r o , s e c c i ó n g r a d u a d a ; L o ­
sadas de B u r g o s , m i x t a ; P e s q u e r a de 
E b r o , m i x t a ; P o r q u e r a , d e l I k i l r ó n , 
m i x t a ; P u e n t e d e y , m i x t a ; P u r a s cíe 
V i l l a í r a n c a , m i x t a ; Q u i n t a n i l l a Esca la ­
d a , m. i>í ta; Q u i n t i a n t i r r u z , m i x t a ; 1 
O d i r i í a n i i l a . d e la P r e s a , m i x t a ; Q u i n ­
t a n i l l a S o m u ñ ó , m i x t a . 

E a n e r a , m i x t a ; R e b o i i e d o d e la 
T o r r e , m i x t a ; R e d o n d o , m i x t a ; Reí* 
n o s o de B u r e b a , m i x t a ; R e v e n g a , 
m i x t a ; La R i b a , m i x t a ; R i o s e q u i l l o . 
m i x t a ; R o s a l e s , m i x t a ; S a l a z a r de 
A m a y a , m i x t a ; S a l g u e r o de . l u a r r o s , 
m i x t a ; San A n d r é s de M o m e a r a d o s , • 
m i x l a ; San M a r t i n de l . R o j o , m i x t a ; 
San P a n t a l e ó n de L o s a , m i x t a ; San 
P e d r o \{<JI M o n t e , m i x t a ; S a n t i b á -
ñez de E'sgueva, . u n i t a r i a ; S a n l i b a -
ñez d e l V a l , m i x t a ; San V i c e n t e d e 
V i l l . T i n e z á n , m i x t a ; Sia ( L a ) , m i x t a ; 
Solas de B u r e b a , m i x t a ; ' S o t i l l o do 
la R i o j a , m i x t a ; Tar ia le .s , m i x t a ; 
Toba do V a l d i v i e l s o , m i x t a ; Tobes y 
R a h e d o , m i x t a ; T o l b a ñ o * d e . A b a j o , 
m i x t a ; T o r r e c i t o r e s , m i x t a ; T o r r e -
s á i i d i n o , u n i t a r i a ; T u d a n c a de E b r o , 
m i x t a ; Los V a l c á c e r e s , m i x t a ; Va l - ' , 
v e r d e d e A l a n d i l l a , m i x t a ; V a l l u é r -
canes , m i x t a ; V i l v i e s t r e d e l P i n a r , , 
u n i i a r i a ; V i l l a e s p a s a , m i x t a ; (V i i ia -
í r n o i a , , u n i l j i r í a ; Vi l lafuc».r tes, ; u n i ­
t a r i a ; V i l l a l a c r e , m i x t a ; V i l l a l b i l l a de 
C u m i e l , u n i t a r i a ; V i l lamécí ia ina i de 

H o z , m i x t a ; V i l l a m c d i a n a d e L o m a s , 
m i x t a ; V i l i á n u é v a de P u e r t a , m i x t a í 
V i l l a n u e v a R a m p a l a y , m i x t a ; V i l l a r - , 
c a y o , > s e c c i ó n g r a d u a d a ; V i l l a u t e , 
m i x t a ; V i l i o r e j o , m i x t a ; V i r l u s , m i x ­
t a ; V i z c a í n o s d e l a S i e r r a , m i x t a ; 
V i z m a l q , m i x t a ; / a n g a n d e z , m i x t a 
y Z u r b i t a , m i x t a . 

Ecos del Municipio 
CIERRE- DR PORTALES. — T e n i e n ­

d o e n c u e n t a , e l a d e l a n t o o f i c i a l de 

u n a h o r a , y l o d i s p u e s t o e n l a s O r ­

d e n a n z a s m u n i c i p a l e s ' s o b i e . í n c r r e 

d e p o r i a l e s , !a A l c a l d í a i n t e r e s a d'3 , 

lo.s p r o p i e t a r i o s dQ, e d i f i c i o s qué don 

las ó r d e n e s o p o r t u n a s . p a r a q u e e l 

c i e r r e de las p u e r t a s de lo.s m i s m o s 

se r e a l i c e a l a s v e i n t i d ó s h o r a s y 

t r e i n t a m i n u t o s , o Áeá m e d i a h o r a 

m á s t a r d e d e lo q u e se r e a l i z a des>-

d e ¡a f e s t i v i d a d de L- E x a l t a c i ó n d e 

la S a n t a C r u z . 

CUPON P R O - C I E G O S . — E l ' n ú m e r o 
' p r e m i a d o c o n c i n c u e n t a p e s e t a s , c o -

r e s p o n d i e n t e a l d i a cíe a y e r , es' e l 
537 y p r e m i a d o s con c i n c o p e s e t a s , 
íos t e r m i n a d o s e n 37. 

CAIDA MORTAL DE. B I C I C L E T A . — 
N o t i c i a s r e c i b i d a s de A r a u z o d e M i e l 
d a n c u e n t a de que e n e l k i l ó m e t r o 26 
de la c a r r e t e r a de G u m i e l d e H i z á n 
a H u e r t a d e R e y , a u n o s dos k i l ó ­
m e t r o s ' d e l exp resado A i a u z o a p a r e ­
c ió t e n d i d o e n e l s u e l o y j u n i o a u n a 
b i c i c l eta e l s i l l e r o a m b u l a n t e L i o r e n ­
d o B o m b i n M i r a b a l l e s , de 56 a ñ o s , 
c a s a d o y c o n d o m i c i l i o e n A r a n d a , y 
q u e p r e s e n t a b a g r a v í s i m a s h e r i d a s e n 
la c a b e z a , de i c s u l t a de las c u a l e s 

d e j ó d e e x i s t i r a l s e r t r a s l a d a d o a 
A r a u z o d e M i e l . 

E l i n f o r t u n a d o c i c l i s t a s u f r i ó u n a 
d e s g r a c i a d a ca ída a l t o m a r u n a c u r v a , 
s i e n d o és ta l a causa d e su m u e r t e . 

UNA S Í M F L £ CQMPRA 
de 5 pesetas y a le d a ocasión p a r a 
obtener g r a t u i t a m e n t e un b u e n r e ­
g a l o en t re MAS D E 25.000 P E S E T A S 

EN P R E M I O S 
l.9 de 5.000 pesetas en m e t á l i c o 

y otros 1S9 p remios en d i v e r s o s 
a r t í cu los . 

PERFUMERIAS ORIENTE 
I ARMACIAS DE GUARDIA . — H o y , 

p r e s t a r á n s e r v i c i o de g u a r d i a l as f a r -
m a c i a s d e los señores s i g u i e n t e s : 

M i j a n g o s , A l m i r a n t e B . o n i f a / , 1 y 
C a n o , E s p o l ó n , 2 2 . 

A UN VECINO D E V lLEALVJ .LLA LE 
ROBAN LA B I C I C L E T A . — E n e l p u e s ­
t o de l a G u a r d i a C i v i l ' d e l B a r r i ó de 
Huelgas-, V i c t o r i a n o M a r i i n e z L ó p e z , , 
de 2 Í a ñ o s , v e c i n o de V i l l a l v i l L l de 
B u r g o s , h a d e n u n c i a d o q u e , o n e l 
m o m e n t o d e e n t r a r en< la t a b e r n a de 
d i c h o p u e b l o y a l d e j a r una b i c i c l e ­
ta de su p r o p i e d a d j u n t o a l e s l n b l e -
c i m i e n t o le fué s i í s l r a i d . i d i c h a m á ­
q u i n a . 

Recaen sospechas ' s o b r e ríos i n d i ­
v i d u o s . ' 

REGRESO DE P E R E G R I N O S I H . W -
C E S E S . — En la m a ñ a n a d e a y e r , 

l l e g a r o n a B u r g o s , t r e i n t a p e r e g r i n o s 
de L o u r d e s ' que r e g r e s a n , de P o r t u ­
g a l , a vioiKie a c u d i e r o n p a r a a c l o r a r 
a l a m i l a g r o s a i m a g e n d o la V i r g e n 
de E á t i m a . 

A l m o r z a r o n ' e n e l H o t e l C o n c i e s t a -
b l c y l u e g o r e a n u d a r o n e L v i a j o . 

r & n g i o s a " 

S A N T O S DE H O Y : 
5"s. i o t e de Cu p e r l i n o , c f r . , M e t o -

d i o , o b . , S c i i a . I r e n e , m r s . 
M i s a , con r i l o d o b l e y c o l o r b l a n ­

c o , de San José de C u p c r t i n o , se^ 
g u n d a o r a c i ó n c o n t r a las t e m p e s t a ­
d e s , , t e r c e r a E t f á m u l o s . 

S A N T O S DE M A R A Ñ A : 
T é m p o r a s . $s. J e n a r o , E l i a s , o b s . , 

D e s i d e r i o , F é l i x , ¡ i u t f q u i o . C o n f i a n ­
d o , S u s á n a , m r s . , T e o d o r o , o b . . M u ­
r í a de C e r v c l l o n , E n í l l í a R o d a l , v&S, 

M i s a , c o n r i l o dob le y c o l o r en­
c a r n a d o , de S a n J e n a r o y c o m p a ñ e ­
ros m ' á r t i r e , s e g u n d a o r a c i ó n y Eván -
y , . l i o ú l l i m o , de l as T é m p o r a s , t e r c e ­
ra c o n t r a las t e m p e s t a de s", c u a r t a Et). 
f á m u l o s . . 

SAN LES M E S : S o l e m n e T r i d u o que 
la C o f r a d í a de Jesús C r u c i f i c a d o y 
d e l .Sant ís imo v l e d i c a n á sus T i t u l a r é ? 
e n los días ' 19, 20 y 21 do l os co-
r í i é n t é s . P o r l i m a ñ a n a , a íáü o d i o 
y m e d i a , m i s a c o n a c ó m p f l ñ a m i e n t o 
d e ó r g a n o . Por la t a r d e , a las o c h o , 
s o l e m n e f u n c i ó n o u c a n s t i c a c o n ser­
m ó n q u e p r e d i c a r á los t r e s d í a s e l 
l e v e r d n d o P a d r e D a n i e l A g a c i n o , 

S. J . , i e r m ' i r t e n d q r o n la b e n d i c i ó n y 
l é s e r v a . . i 

Se h a s o l i c i t a d o p o r d o n P a t r i d o 
G o n z á l e z V e g a s , d u p l i c a d o d2, e x t r a ­
v i o de las l i b r e t a s n ú m e r o s 1 1 . 4 0 6 
c n i n a r i a y 2 . 0 2 4 e s c o l a r . P l a z o p a r a 
o/ o n e r s e , 3 0 d í a s . 

ÍSPECIALISTA EN MEDICINA INTERMA 
Y NI SOS 

CuBe Saatander; 6 , 3.», Izquí t rás 

U1N CALVO,17-TELEFONOl311 

V. OJEDA C A R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N D T R I C Í O N 
A n á l i s i s c l í n i c o s . Rayos X, M e t a b o l i -
m e t r í a . C o n s u l t a d© 10 a 2 y de 3 a 5 . 

V i t o r i a , 2 0 , 1.», -= T e l é f o n o 1667 

M E D I C O D E N T I S T A 
feastaader l « , 3 . * . Dcha. T « l . 1433 

P . ¿ O P E Z , 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N ' E l T U Í i E R C U L O S O 
P u e b l a , 2 . T e l é f o n o 2 2 3 4 

C r u z R o j a . - HAYOS X 

T o S E ¿ & u A Z C T 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E LA M U J E R 
De l H o s p i t a l de B a r r a n t e s y C r u z R o j a 

V i t o r i a , 3 6 , 3.» T e l é f o n o 1591 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE L A 
MUJER 

Plaza Rey S, Fernando, 3 , 2 . , Te l . .1446 

ÍO d e N u e s f r o 
S e ñ o r a d e l a B l a n c a 

CURAS DE REPOSO 
Eflferfttedaées de Medicina feaeraS 

• Isoaes. 33 - . Tel . 2325 BURCOt 

PULMON, CORAZON. - RAYOS X¡ 
Vitoria, 27 , p ia l . -Telefono. 3049 

/TMAÍT/N PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de Tisl»-
logia. Ex-jefe Clínica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
«AYOS X - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid. 1 4 , 2 J Teléfono 2 4 0 * 

Doctor 
P U L M O N Y CORAZON - RAYOS X 

M i r a n d a , 3 - - T e l é f o n o 19»5 

rsisron» t m 

C A P C A A T f A . A/A<?I7 ^ O Í D G j 

RICARDO CÜKVA 
6AHGAMTA, NARíZ Y OIDOS 

matia ,17, 8.» «ÜCfe». -

D ü M I S S T A 

O C UL 19 TA , 
DE LOS SERVICIOS DE SANIDAD DEL ESTADO 
fLAZA MAYOR. 2 mKOWO I30d 

tablee Unánaile los lionita 
¡.a ce rna rca b u r e b a n a , s iempr /2 l a n 

^ J i o s p i t a l a r i a , " nóv o f r e c e d i g n o r.iJico 
p a r a la c l a u s m a d e la p r ó x i m a A s a m ­
b l e a d i o c e s a n a do los H o m b r e s d Ac­
c i ó n C a t ó l i c a . ' • . . . i ü i 

P o z a de l a S a l , p o r su s i t u a c i ó n g e o ­
g r á f i c a , p o r sus c o i n ' i n i c a c i O i i e s , por 
MI l i i s t o i i a y bu p i e d a d , po r su i m ­
p o r t a n c i a y c a p i t a l i d a d e n t r é l os p u e -
.JJICS cjuc: l a c i r c u n d a n , a b r e los b r a ­

zos a Jos m i e m b r o s oe A c c i ó n C a l ó -
l i c a y s i m p a t i z a n t e s , p a r a q u e e l d ia 
2 6 o e los: c o r r i u n t e s aouic-Sr a !a 
g r a n c c n c e n i r a c i ó n c o m a r c a l q u e b a ­
j o l a m i r a d a y p r o t e c c i ó n de la V i r ­
g e n de P e d r a j a s , p a t r o n a de e s t a co ­
m a r c a , l ía de t e . i t . r l u g a r e n e l i n d i -
cádo s a n t u a r i o . 

A l l í , e n f r a t e r n a l u n i ó n a p o s t ó l i c a , 
a c u d i r e m o s de i o d o s l os p u n t o s d e la 
d i ó c e s i s p a r a h a c e r p r o f e s i ó n d e n u e s ­
t ros ' i d e a l e s y e n san ta e m u l a c i ó n r e ­
c o g e r l a s c o n s i g n a s p a r a h a c e r r e a l i 
d a d e l r e i n a d o de C r i s t o . 

P a r a i n f o r m e s C i n s c r i p c i o n e s e n , 
e l C o n s e j o D i o c e s a n o , C o n c e p c i ó n , 19, 
l o d o s lo . ; d ías l a b o r a b l e s , de o c h o a 
c.iez de la n o c h e . ^ 

Asociación de las Jóvenes 
CCNSEJO D IOCESANO 
RE U R O E S P I R I T U A L 

Esta t a r d e , a l as s i e l e y m e d i a , 
•en e l ( I n t e r n a d o T e r e s i a n p , se c e l e ­
b r a r á e l a c o s t u m b r a d o R e t i r o M e n s u a l 
d i r i g i d o p o r e l r e v e r e n d o p a d r e E r a n -
c i s c o G a r c í a O r l i z , S. . 1 . , S u p e r i o r de 
l a R e s i d e n c i a de B u r g o s . 

E l Conse jo de A c c i ó n C a t ó l i c a i n ­
v i t a c o n ' l o d o i n t e r é s a t o d a s l a s j ó ­
v e n e s d e la c i u d a d . 

Ropero parroquial de San 
• Cosme y San Damián 
L a j u n t a , h o y m i é r c o l e s , a l as s i e ­

t e y m e d i a de - l a l a r d e . 

H a c * 3 añom 

D E L - D I A R I O DE BURGOs% 
correspondiente a l 

Lun.es 1H de Septiembre -
de Í922 

S E encuent ran en B u r g o s los téc­
n icos i n g l e s e s que han venido a 
España p a r a r e c o r r e r e l trazado 
d e l f e r r o c a r r i l de Ontaneda a Caí 
la tayud y S o r i a , acompañados 
de l autor del" proyecto don Ra­
món A g u i n a g a . V is i ta ron va-
r ios monumentos de nuestra 
c iudad y por l a n o c h e les fu¿ 
ofrecido un banquete por la 
putación y A y u n t a m i e n t o , al que 
as is t ie ron t a m b i é n los miem­
bros de la comisión de in ic iat i ­
vas y el eX-min is t ro de Fomen­
to don Rafae l Gasset y su h i j ^ 
c i r c u n s t a n c i a l e s huéspedes de lá 
c i u d a d . LOS i n g e n i e r o s conti-
nuarán m a ñ a n a su excursión, 
p a r a i n s p e c d o D a r el resto ctej 
t r azado , en la sección compren* 
d ida e n t r e B u r g o s - S o i i a - C a l . i -
tayud . 

F L sábado por la t a r d e , salle-. 
ron en tren e s p e c i a l p a r a Pasa­
j e s , desde donde a y e r habrán 
embarcado con rumbo a Mel i l ia , 
los cont ingentes de l reemplazó 
de 1921, de los r e g i m i e n t o s de 
S a n M a r c i a l y I I . 9 l igero de Ar­
t i l l e r í a , que van a r e e m p l a z a r a 
los de 1919, que dentro de bre­
ves días regresalrán a Burgos . 
E n la estación se c o n g r e g ó mu­
cho públ ico y las autoridades 
todas , t r ibu tándose a los solda­
dos u n a desped ida car iñosís ima. 
A Y E R ta rde dió en e l Teatro 
P r i n c i p a l u n a in teresante con­
fe renc ia e l g a n a d e r o a r g e n t i n o , 
h i j o de es ta p r o v i n c i a , don An­
g e l B r a c e r a s , proyectándose al 
f ina l va r ias pel ículas. 

V£ A Y E R , a l a s c i n c o de la m a ñ a ­
na-, con t ra je ron m a t r i m o n i o en 
la i g l e s i a de S a n Gosme y S a n 
D a m i á n , la be l l ís ima • señor i ta 
M a r í a García A l m e n d r a s y el co­
nocido médico don Anton io Her-
gueta y L e r i n , bend ic iendo la 
unión e l pá r roco don José B r a v o . 

& T E R M I N O anophe la témporas 
d a de conc ie r tos en el paseo del 
Espolón, por l a s b a n d a s de m ú ­
s i c a m i l i t a r e s . 

V£ HA fa l lec ido el g u a r d a de c a m ­
po de l .Excmo. Ayuntamien to , 
don Caírlos Sáez V i l l a l a í n . 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fué de 21,0 a la s o m b r a y la m í ­
n i m a a la s o m b r a de 8,6. 

11 
34 huevos m e n s u a l e s o equ iva len­

c i a m e t á l i c o , le r e n t a r á n c a d a í .000 
pesetas i n v e r t i d a s en " A V I C O L A L A 

S E L E C T A " , r e e m b o l s a b l e s . 
De legac ión; F r a n c i s c o N ú ñ e z F e r ­
n á n d e z . S a n Pedro y S a n F e l i c e s , 

31, 3.9. - B U R G O S 

Venta de O lmos en B a r r i o de S a n 
F e l i c e s . T r a t a r , Adolfo L l ó r e n t e . 

Ki««i»i-jm.v»»>iiiMimiiiiiniM'iniiiiii «»iimmiiiiiiijai¿-« 

V e n d o m á q u i n a t r o q u e l e s i n c l u i d a s 
1Í;S f ó r m u l a s . C. A r r a u t , P a r í s , 71, .'l.0 
2 . ' . - - B a r c e l o n a . 

POR C O R R E S P O N D E N C I A D ISCOS O DISCO 

F O N O B I U N G U E S 

Apartado 183 
S A N SEBASTIAN 

O T R A O P I N I O N . . . su m é t o d o es v e r t í a d e r a m e n t e m a g n i f i c o e ¡n -
s u p e r a b i e e n su g é n e r o . S i g o <on e n t u s i a s m o t o d a s las l e c c i o n e s . . . 

S. L a r a , G e n e r a l F r a n c o , 8 . A r i j a 

Obseíiuiamos con un tocadiscos miniatura a los alumnos que carezcan de gramóíono 

P I D A N O S F O L L E T O G R A T I S 

A L Q U I L O a m p l i o l o c a l 
c e n p a t i o . A l f a r e r o s 20. 

A R R I E N D O m a g n i f i c o o i -
so c o n c a l e f a c c i ó n y b a ­
ñ o . Gassc i 4. R a z ó n por ­
t e r í a . . 

A R R I E N D O l o c a l c u a l ­
q u i e r n e g o c i o . P i s o n e s 
2 5 . 

D E S E O dos o t r e s h a b i ­
t a c i o n e s p a r a o f i c i n a 
s i t i o c é n t r i c o , c o n t e l é ­
f o n o . I nYor ines e s t a A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

í ACCEWOS 
S E V E N D E o c a m b i a p o r 
r a m i o n . r o c h o R é n a u l t 
1 l 11. W G a r a j e L a Bom-v 

b i l l a . 
V E N D O c a m i o n e t a D é l a -
g e , b ^ e n e s t a d o , c a r g a 
1.000 k i l o s . I n f o r m e s 
Har . M o d e r n o . A r a n d a d e 
D u e r o . 
V E N D O e je d e l a n t e r o 
f r e n o h i d r á v - l i c o , 4.000 
k i l o s a'et^.s d e l a n t e r a s y 
20 «t iepósi io g a s o l i n a 70 
l i t r o s , c r u c e t a s Russo y 
b a l l e s t a s í i e l a n t G r a s y 
' t r a s e r a s con b a i l e s ! i n 
p a r a ^ 5.000 k i l o s . Sa las 
n ú m . 7. B u r g o s . 
V E N D O cocho M o r r i s 7 
H . P. c u a t r p a s i e n t o s . 
I m p e c a b l e . 13̂r R e n g o c -
d i c a . 

OOLOCACMES 
SE N E C E S I T A m e c h a c h a 
f o r m a ! , casn p o c a f a m i -
l l á . A r t u r o L h f o n t . P a m -
p l i e g a . . , 

M U C H A C H A q u e sepa a l ­
g o c o c i n a n e f o s i t o . " V i ­
l l a R o s a " , L a C a s t e l l a n a . 
SE N E C E S I T A c h i c a p a r a 
l o e l e , b u e n o s i n f o r m e s . 
M i r a n d a 3, s e g u n d o , 

S E N E C E S I T A N a p r e n d i -
zas e n G á l l e l a s P a y i n o , 
S . A . C a m i n o d e la P l a ­
t a . 
S E ¡NECESITA ) c r t l a d o 
p a r a v a q u e r í a , s a p i e n d o 
o r d e ñ a r y segará G e n e ­
r a l M o l a 53. B r i v i e s c a , 
( I n ú t i l s i n c o n o c e r b i e n 
e l r a m o ) . 

SE N E C E S I T A c r i a d o d e 
l a b r a n z a e n F r c s d e l v a l . 
N E C E S I T A S E a p r e n d l i a 
m o d i s t a . S a n z P a s t o r 6 , 
s e g u n d o , d e r e c h a . . 

S E N E C E S I T A o f i c i a l ca¡ -
r r o c e r o y o f i c i a l c h a p i s ­
t a . C a r r o c e r í a s d e l v a l . 
S a n J u l i / m 1 I, 
S E N E C E S I T A m u c h a c h a 
b u e n o s i n f o r m e s . L a i n 
C a l v o 15. t e r c e r o , h a b i ­
t a c i ó n 6. 
M U J E R f o r m a l p a r a 
i n i ñ o s , n c c c s h o , b u e n 
s u e l d o L a i n C a l v o 29, 
s e g u n d o , d e r e c h a . 
SE N E C E S I T A c o c i n e r a 
poca f a m i l i a M i r a n d a 3, 
t e r c e r o . 
S E N E C E S I T A c h i c a . G e ­
n e r a l M o l a 4. p r i n c i p a l , 
i z q u i e r d a . 
SE N E C E S I T A . d o n c e l l a 
y m u c h a c h a q u e s e p a 
c o c i n a p a r a M a d r i d , p r e ­
c i s a i n f o r m e s . G e n e r a l 
M o l a 24, p r i n c i p a l . 
S E i N E C E S l T A s i r v i c n - a 
d e 40 a 50 a ñ o s , p a r a 
m a i r i m o n i ó s ó l o . " S a n 

^ W ^ t í t ó r r í t r ó , d e r e -
r l i á . 

SE N E C E S I T A o f i c i a ! m e ­
c á n i c o e s p e c i a l i z a d o e n 
la r e p a r a c i ó n de a u t o m ó ­
v i l e s . I n ú t i l p r e s e n t a r s e 
s i n e s t o . I n f o r m e s S a ­
t u r n i n o C o e v a s . C a r r e t e ­
r a M a d r i d 87. G a r a j e . 
S E N E C E S I T A p a s t o r a 
z u r r ó n . T r a t a r A l i c i o 
d e la P e ñ a . M o n i e d e 
M o l i n e r . 

SE CFRECE c o c i n e r a c u m ­
p l i e n d o su o b l i g a c i ó n , 
l l o r a . Qan i f i c a d o r a - B u r ­
g a l e s a . 

PRECISO c h i r a p a r a b a r 
b u e n o s i n j ó r m e s . V i t o r i a 20. T e l é f o n o 2529. 
N E C E S I T O c o s t u r e r a y 
a s i s t e n t a . I n f o r m e s Con-s 
i f i i e r i a l l d e a l . C a l l e V i ­
t o r i a . 

SE N E C E S I T A a s i s t e n t a . 
V i t o r i a 27, q u i n t o i z ­
q u i e r d a . 

COMPRAS T YEHTAS 
COSECHEROS * c c m p r o a l -
¡ h o l v a , y e r o s , c e b a d a 
e :c . c o n m u e s t r a s . J e r ó ­
n i m o A r c o s , R o n d a , 8 . 
( L o s C u b o s ) . 

COMPRO p i a n o , d f e r t a s 
F o t o S a n t i . 
B A S C U L A , p a r a 500 k i ­
l o s , v e n d o . L l a n a ;de 
A f u e r a 1 9 . A l m a c é n . 
T U B O S d e c e m e n t o , d a 
u r a l i t a y t í o srres. S a n 
P e d r o y «san F e l i c e s , 12 . 
P u e n t e Q a r e n g a . B u r g o s ^ 

CCAS1CN v e n d o m á q u i n a 
S i n g e r . P l a z a San J u ­
l i á n 8. 
VENDO R e t i n a 1:2 a z u l , 
t e l é m e t r o , n u e v a . C r i s t ó ­
b a l . P u e r t a N u e v a 21, 
p r i m e r o . A r a p d a de D u e ­
r o ( B u r g o s ) . 
B O L S A S p a t a t e r a s d e se ­
g u n d a , v e n d o . B a r a ' a s . 
E s c r i b i r " A l a s " n ú m e r o 
598. A p a r t a d o 257. B i l ­
b a o , 

M ~ 
• VENDO h o r n o s z a m o - 5 
• r a n o s . F u e l l e d e f r a - S 
5 .Vi:a y ,verU i l a d o r . 1 
5 B a z a r e s E l a d i o f ie 3 
g los R i o s . H e r r e r a de 5 
- P i s u e r g a . ( P a l e n c i a ) . S 

C O M P R A M O S m a q u i n a r i a 
o c a s i ó n , e s p e c i a l m e n t e 
t e r n o s , s i e r r a s de c i n t a s , 
t u p i s y c e p i l l a d o r a s c o m ­
b i n a d a s . A p a r i a j i l o 3 0 3 . 
B i l b a o . 

T A B L O N E S d e ¡ n o g a l de 
r a m a de 10 c í f r u i m e i r o s 
d e g r u e s o , e n d i s t i n t o s 
t a m a ñ o s e n l a i í g o y a n ­
c h o . Asi c o m a r a b i o n e s 
d e o l m o d e v a r i a s m e d i ­
d a s . P a r a i n f o r m e s F i l a -
d e l f o C a s t r i H i o . S a n t o 
D o m i n g o d e -Sil los. 
SE V E N D E u r e m á q u i n a 
de s o l d a d u r a c o m p l e t a , 
t r a b a j ó s o l o u n a ñ o . 
T r a t a r c o n Pa- i i l i no G a r ­
c í a . A g e s . 

(VENDO m á q u i n a , " S i n ­
g e r " , p a r a m o d i s t a . C i d 
21, e n t r e s u e l o . 
M A Q U I N A S g é n e r o s p u n ­
t o , s i n c o m p e t e n c i a . LQ-
g u i l ! . Oso 3, M a d r i d . 
B A S U R A v e n d o o c a m b i o 
por . p a j a . G r a n j a N u e s t r a 
S e ñ e r a d e la P a z . F r a n ­
c i sco S a l i n a s 17. 
H E R R E R O S , c a r b ó n de 
f r a g u a b u e n o . C a m i n o l a 
P l a t a h ú m . 1. 
V E N D O f u t b o l i n n u e v o , 
a m b i g ú C i r c u l o C a t ó l i c o 
O b r e r o s . 

S I E R R A S c e p i l l a d o r a s 
u n i v e r s a l e s , t o r n o s , t a l a ­
d r o s , h e r r a m i e n t a s , b o m ­
b a s " P r a t " , C o m e r c i a l 
D i s t r i b u i d o r a de M a q u i ­
n a r i a . S a n P a b l o . 13. 
M A Q U I N A S p u n t o nuevas 
" C a r h c r " . R o d a m i e n t o s 
b o l a s . M á q u i n a s s u b i r 
p u n t o s m e d i a s . F a c i l ¡ d a _ 
des p a g o . " E l e g a n c i a s 
M a r g o 1", M o n t e r o Ca l vo 
2 . V a l l a d o l i d . 
M O T O R E S Diesel I n d u s ­
t r i a l e s has ta 5 0 0 H. P-
F a c i l i d a d e s p a g o . A u t o -
D i e s e l , C. B a l p a r d a 7 0 , 
T e l é f o n o 13.433. B i l ­
b a o . 

VENDO coche n i ñ o , b u e n 
e s t a d o , r a z ó n es ta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
V E N D O m á q u i n a e s c r i b i r 
H i s p a n o O l i v e t t i , p e r f e c ­
to e s t a d o . I n f o r m e s Snn 
J u a n 3, seño r B a r r i u s c , 

T C L D C S c a m i ó n n u e v o y 
usados todas m e d i d a s 
v e n t a y a l q u i l e r B o n i t o 
R u i z . G u a r n i c i o n c r i a , IC-
l é f c n o 40. N a j e r a . 
V E N T A de dos árebihés 
a n t i g u o s , , des l i b r e r í a s y 
la H i s t o r i a . España L a -
í u e n t c . Üa c u a t r o a s i e ­
te. C o n c e p c i ó n 28, p r i ­
m e r o , i f equ ie rda . 

UVA s u p e r i o r v e n d o unos 
8.00 k i l o s . T r a t a r con 
C e f e r i n a M e r i n o e n S a n ­
ta I n é s . ( I . e r m a ) . 
VENDO t u p i , t a l a d r o , c o ­
l u m n a , m o t o r l H . P . , 
t r a i n s m i s i ó n , c i z a l l a c o r ­
ta r c h a n a , u n i v e r s a l h a ­
ce r m o l d u r a s c h a p a . San 
G i l 3, b a j o . 

ELECTRICIDAD TEADIO 
SE VENDE r a d i o P h i l i p s 
c i n c o l á m p a r a s . S'a n 
J u a n 41, s e g u n d o , de .12 a 3 . 
T E S L A ( t é c n i c o s r e u n i ­
d o s ) . R e p a r a c i o n e s R a d i o 
a d o m i c i l i o . A b o n o s . A v i ­
sos e i i n s c r i o c i o n e s . E s t u -
^ i o c T a r r e e a . V í tor l í» 7 . 
VENDO r a d i o , p a r a t r a ­
t a r T a l l e r B i c i c l e . a s . Cas-
l a ñ a r e s . 

MSBUÁIZAiS 
A C A D E M I A • " M i n e r v a " : 
L e n g u a s , b a c h i l l e r a t o , 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a y m e ­
c a n o g r a f í a . P l a z a Vega 
2 7 . 

P A R T I C U L A R u r g e v e n d e r 
p l a n t a , b a j a l i b r e , 170 
m e t r o s , m u c h a l u z , i n ­
d i c a d o i n d u s t r i a , a l m a ­
c é n . P r ó x i m o p l a z a t o ­
j o s . • iCo . rdón , P i e d r a s 
m á r m o l e s , seño r R u i z . 
H o r a s 12 a 2. 
SE V E N D E casa l i b r e 
n r o p i a p a r a l a b r a d o r . B a ­
r r i o d o C o r l e s . T r a t a r 
,qon E u s e b i a S e b a s t i á n . 
V E N D O casa u n i í a m i l i a r 
con t e r r e n o , l l b / é . R a -
? ó n ca l l e S a n P e d r o C a r -
d o ñ a óO. T f e n d a . 

SE V E N D E p i s o c o n m u e ­
b l e s . S a i r . a D o r o t e a 8 , 
b a j o d e r e c h a . 
DE D I E G O , a g e n t e p r o ­
p i e d a d c o l e g i a d o , c o m -
p r a v e n d e f i n c a s , t r a s p a ­
sa c o m e r c i o s . José A n ­
t o n i o 3 , 
VENDO p i s o s l i b r e s 3 3 , 
3 7 , 48, 5 0 , 5 8 , 62 y 
7 5 . 0 0 0 . C a n t e r o . C o n ­
c e p c i ó n 2 . 

V E N D E S E f i n c a d i e z 
o b r a d a s , s e m b r a d a s r e ­
m o l a c h a , p r i m e r a r e s e r ­
v a , l i n e a e l é c t r i c a , o i n -
c - . h n d c r a 5 . 0 0 0 h u e v o s , 
s e m i n v o v a , e I é c t r i c a . 
A p a r t a d o 1 4 . M e d i n a d e l 
C a m p o . 

V E N T A d i r e c t a p i sos 
n u e v o s . f?ey D o n P e d r o 
5 6 , 

VENDO l i b r e c a s a i n d i -
.V d u a l , c i n c o h a b i t a c i o ­
n e s , d o s c o c i n a s , p a t i o , 
c u a d r a y g a l l i n e r o . 
S a é n z d e S a n t a M a r i a . 
S a n P i tan L. 

VENDO p i sos l i b r e s v a ­
r i o s p r e c i o s S a e n z de 
S a n i a M a r i a . S a n J u a n 

SE VENDE u n a c a s a c o n 
dos p i sos l i b r e s y c u a d r a . 
R a z ó n F e r n á n G o n z á l e z 
66. T i e n d a . 
VENDO casa o é n t r i c a 
p i sos a m p l i o s , u n o l i b r e . 
I n f o r m e s es ta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
C A S A d e s a l q u i l a d a g a r a ­
j e , p i s o 5 h a b i t a c i ó n ^ , 
s e r v i c i o s , g a l l i n e r o , v e n ­
do o c a s i ó n . A l b i l l o s . 
P I S C c o n b a ñ o y c o n ­
f o r t , v e n d o ca l l e M a d r i d , 1 b r e 72.000, A l b i l l o s , 
V e g a 36. 

P I S O S l i b r e s : u n o San 
P e d r o , 28.000; o t r o Sa ­
las , 27.000; o t r o M a ­
d r i d . 38.000, A l b i l l o s . 
Z C N A e l e g a n t e ' V á d i l l o s , 
v e n d o dos p i sos l i b r e s , 
a 3«.000 a m p l i o s , e l e ­
g a n t e s . A l b i l l o s . 

C A S A n u e v a p l a n t a , p i s o 
c o n h ' . :e r la , l i b r e , v e n d o 38.000. A l b i l l o s . 

P L A Z A V e g a , casa d e as ­
c e n s o r , v e n d o m á g ' n i f i é c i 
.p iso p i a r a p e n s i ó n , 100.000. A l b i l l o s . 

GANADOS Y APEEOS 
« ' 

S E V E N D E c a b a l l o p e r ­
d i e r o n do c i n c o m e s e s , 
p r o p i o p a r a s e m e n t a l . 
P a r a t r a t a r en V i l l i m a r 
c a n P a u l i n o C a s t r i l i o . 
SE V E N D E N 30 o v e j a s 
©n b u e n a s c o n d i c i o n e s 
p a r a v i d a o c a n n e . P e ­
d r o R u i z e n V i l l a r i e z o . 
C E G A D O R A S , a v e n ­
t a d o r a s , m o t o r e s , b o m ­
bas r i e g d . " C e n i r a l A g r i _ 
c o l a " . F remie E s t a c i ó n 
Sutofvusps". 

SE V E N D E par de m u í a s 
c e r r a d a s , y e g u a c o n su 
r a s t r a c a b a l l a r y p r e ñ a ­
d a , p o t r a s u p e r i o r 30 
m e s e s . T ra ta r E u g e n i a 
G i l . H i n é s l r o s a . 
V E N D O m á q u i n a s e m b r a ­
d o r a s e m i n u e v a , s i e i e 
r e j a s " L a a b a r ". V i c t o r i ­
no m a r c o s . V i l la inueva do 
C c i r a . 

VENDO m á q u i n a s e g a d e ­
r a M a c o n a i . F i d e l R o j o . 
S a n t a • C e c i l i a . (L .e . rma) . 
PROCEDENTES de E s p i ­
n o s a d e los M o n t e r o s 
d e s e m b a r c o h o y u n v a ­
g ó n de vacas l e c h e r a s . 
T r a t a r C c f e r i n o M a r t í ­

n e z . P o z a n o a n i i s ' u o . 

HüESMBS 
C E D O h a b i t a c i ó n , c b d í -
n a . B a r r a n t e s I 1, s e g u n ­
d o . 

CEDO h e r m o s a h a b i t a ­
c i ó n a e s t u d i a n t e , p e n -
s i ó o c o m p l e t a o ' c o m e r 
po,r su c u e n t a , i n f o r m e s 
es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
EN C A L I D A D d e f i j ó , c a ­
b a l l e r o desea p e n s i ó n 
c o m p l e t a h a s t a 50 pése­
las d i a r i a s , c o m o ú n i c o 
h u é s p e d , fem casa c é n t r i ­
ca c o n c o m o d i d a d e s . 
C o n t e s t a r p o r e s c r i t o 
con d e t a l l e s c o m p l e t o s 
a l s e ñ o r F e r n á n d e z . S a n 
L c s m e s I . ( P o r t e r í a ) . 
SE A L Q U I L A h e r m o s a s 
h a b i t a c i o n e s , so lo d o r ­
m i r , s i t i o m u y c é n t r i c o , 
c a l e f a c c i ó n y b a ñ o . I n ­
f o r m e s es ta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
CEDO h a b i t a c i ó n d e r e c h o 
c o c i n a , h a y b a ñ o . C o r a ­
zas 2, s e g u n d o , d e r e c h a . 
SE A L Q U I L A N dos h a b i ­
t a c i o n e s c o n d e r e c h o c o ­
c i n a . S'an F r a n c i s c o 32.. 
s e g u n d o , i z q u i e r d a . 

MUEBLES 
SE V E N D E N d o s c a m a s 
t u r c a s con r e m a t e s d é 
l i b r e r í a . I n f o r m e s es la 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
VENDO m e s a , dos r e l o ­
j es ( u n o de p a r e d ) , m á ­
q u i n a c o s e r S i n g e r . I n ­
f o r m e s es la A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
VENDO c o m e d o r s e m i -
m i c v o . I n f o r m e s G e n e r a l 
M o l a M2. A t i c o . 

T R A S P A S O • c a r b o n e r í a 
f a c i l i d a d e s de p a g o . I n ­
f o r m e s es ta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
POR a u s e n c i a t r a s p a s o 
í r a t e r í a y c o m e s t i b l e s , 
á n f o r m e s ! es ta A d m ' i n i s -
t r a c i ó n -
M A G N I F 1 C O l o c a l , i n m e ­
j o r a b l e e m p l a z a m i e n t o , 
p r o p i o c u a l q u i e r n e g o c i o , 
t r a s p a s o e n só lo 35.000, 
f a c i l i d a d e s p a g o . L ó p e z -
B r c a . B r c a b u r . Héroes 
A l c á z a r I 
T R A S P A S O l e c a l . / V á d i ­
l l o s . I n f o r m e s esta A d - -
m i n i s t r a c i ó n . 
D E DIEGO t r a s p a s a d i ­
ve rsos e s t a b l e c i m i e n t o s , 
c o n v i v i e n d a . José A n ­
t o n i o 3 . 
T I E N D A San l o r e n z o 
cop p i s o , r e n t a n 150 
m e s , t r a s p a s o 36.000. 
A l b i l l o s . 
T R A S P A S O c o m e s t i b l e s 

• c o n v i v i e n d a , p o r no p o -
<l . r a t e n d e r , r e n t a b a j i -
s i m a . I n f o r m e s es la A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

TfiASPÁÜOS 
T R A S P A S O t i e n d a u l t r a ­
m a r i n o s p o r n o p o d e r l a 
a t e n d e r . I n f o r m e s P l a z a 
S a n t a M a r í n 4 , s e g u n d o , 
d e r e c h a . 

N E C E S I T O soc io c a p i t a ­
l i s t a p a r a n e g o c i o p r o ­
d u c t i v o 1 (12.000 a 15.000 
m e n s u a l e s ) , i n f o r m e s es ­
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
P R E C I S O soc io c a p i t a l i s ­
t a n e g o c i o g r a n p r o d u c ­
c i ó n . I n f o r m e s es ta A d - . 
m i n i s t r a c i ó n . 
i M P K f c S ü a , t a r j e t a s . In­
v i t a c i o n e s , t r a b a j o s cO-* 
m e r c i a l e s . T a l l e r e s G r á ­
f i c o s D I A R I O DE B U R -
r n s r * i i o v i t o r l >« . ' - i -
M A Q U I N A S cle e s c r i b i r , 
r e p a r a c i ó n y l i m p i e z a 
t o d a s m a r c a s . A v i s o s T a i n 
C a l v o 13, c u a r t o . Tc lé -
fCilio 2543. 
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1 cilrari más de m e i 

Madr id .—Más de medio m i l l ón 
do poseías fia correspondido al 
único accr'-ante de los catcrcc 
part idos, en la pr imera jornada 
do las Apucslas Mutuas Depor­
tivas Benéflcas, correspondiente 
a los part idos d e Liga jugados 
el domingo úMinio. 

SG traía de clon Juan Gonzá­
lez Expósito; ele 25 años de 
edad', ¿áfadó', que vive en Lugo , 
callé docicr Castro ,7 y empleado 
d é una zapatería. J,üega habi -
:.;nlineiil«i líes bóleios * én cada 
jonnada y cobrará por la qu in ie ­
la la promindo, exactamenlie 
54.5ÍV6,3Ú pesetas. 

I-, lUiahce dé esta p r imera 
iernada, s ^ ' ún el escni l in io , 
provis ional , es el s iguiente. 

Boletos vendidos, 660.94 1 , , 
' R t rnudar ión , i .982.«23 pese­
tas. 

C incx-ma y cinco por 100 de 
premios, 1.090.532,65. 

Reparto de premios: pesc.as 
545.276,30, a repar t i r entre 
máximos acertantes , de 14 resul­
tados, proviíjicnalm'ente a un 
solo boleto. La misma ran t idad 
d is t r ibu ida eniro 55 boletos con 
13 resultados acercados, a pe­
setas 9 .914 '10 cada- uno.—Al f i l . 

I 
Si en la {ormacióo 

E l s e ñ o r G a r d e a z á b a l a r b i t r a r á e l p a r t i d o 

-i . 

Los jugadores del Burgos, tras 
su desastrosa e inexplicable ac­
tuación frente al Alavés, han en­
tonado el "mea culpa", recono­
ciendo que los nervios se apode­
raron de ellos y que no dieron 
una a derechas, ante un enemigo 
de escasa potencia, que supo im­
ponérseles por entusiasmo y ve­
locidad. 

Como "agua pasada no mueve 
molino" y reiterarnos en la­
mentaciones tardías no conduce 
a nada, pensemos hoy, a cuatro 
días vista, en el encuentro que 
el próximo domingo va a dispu­
tar e l Burgos en el estadio de la 
Avenida España de Tarragona, 
frente al Gimnástico de aquella 
ciudad. Tiene nuestro equipo re­
presentativo que hacer frente al 
una dificilísima papeleta, ante 
un conjunto veterano, que ha de­
gustado ya de las mieles victo­
riosas de la Primera División, en 
la que militó hace dos tempo­
radas y que conoce cómo se ha 
de combatir en Segunda, para 
llegar al. término del campeonato 
con los puntos positivos necesa­
rios y no verse amenazado a 
un descenso en la categoría in­
ferior. Por otro lado es lógico 
suponer que el Gimnástico aspire 
a ascender de categoría y no se 
resigne sólo a jugar un a'ño más 
en la segunda categoría. 

En su visita al Inferniño, los 
tarraconenses encajaron cuatro 
goles, ante un Ferrol a l parecer 

L a s q u i n i e l a s 

E l e q u i p o e s p a ñ o l d e b a i o n c e s í o 
j u g a r á e n E g i p t o , T u r q u í a 
L í b a n o , G r e c i a y o t r o s pa íses 

T r i u n f a n J o s j i n e t e s f r a n c e s e s e n e l 

c o n c u r s o h í p i c o i n t e r n a c i o n a l d e B i l b a o 

Madr id .—El equipo español de ba­
loncesto, prepara una excursión por el 
ox i ran jero , donde celebrará una serie 
do part idos imlernacicnales. Actuará 
f rente a los equipos nacionales de 
Eg ip to , Tu rqu ía , Líbano, Grecia y> se-
sícramcnie exicnderá a o:ros encuen-
irós do esta índole, antes, de su re­
greso a España.—Alf i l . 
LC QUE PIDE ESCUDERO POR JUGAR 

EN EL STADE FRANCAIS 
París.—El jugador español Escude­

ro , que va a ampl ia r sus estudios de 
Medicina en París, ha h e c h o saber sus, 
pretensicnes para jugar c,:i el. Slade 
Francais. Son las siguientes: 

Dos mil lones de francos por una 
temporada, y 120.000 francos de men-
sunlid-p.d, sin p r imas .—Al f i l . . 
BERNARDO RUIZ Y GELABERT CORRE­

RAN EN LA 11 VUELTA. A CASTI­
LLA 
Madrid.— I.cs corredores cicl istas 

Bernardo Ruiz y Gelabert, han pro­
metido su inscr ipción para lomar 
par te en la II Vuelta a Cast i l la , que 
comenzará a finales ele este mes. Asi 
lo h m comunicado a los o rgan iza­
dores do esta prueba, que se t rasla-

'ciaron a Barcelona.—Alfd. 
TRIUNFO FRANCES EN LAS PRUE­

BAS HIPICAS DE BILBAO 
Bi lbao.— Continúa disputándose el 

concurso b ip ico internacional .le l a-
durá. Se disputó boy la- prueba "Ka-
d u r a " de 'relevo po r equipo de tres 
• j ine tes . J'art iciparoi i i once equipos», 
coin 33 caballos ciistin:os. 

l ia prut-ba constaba de 11 obstácu­
los y e l , máx imo , t iempo concedido 
para real izar la era el de 4 m i n u ­
tos 21 segundos para cada equipó. 

Lá hich.i fué c-rnocioiumie o u i n : el 
equipo francé'b, formavío .por "A l i B.a-
b a " (Jonquere de Or io la) , ,tf,Toiirl)i-
l l o n " (Du Bréul l) y "UKasé" (DeCoue) 
y el es'pañol formado por "Quorum" 
(comándanto García Cru / ) "Bohem io " 
(comandante Ordovás) y " V i t a m e n " 
(comandante Rodríguez Manjón). Ven­
ció 61 equipo francés, debido a un 
insulso der r ibo en e l p r imer salto 
del ú l t imo oljfctáculo cícl caballo 
"Bo l i em io " , ya que ésta fué la única 
penal i /ac ió i t del equipo español que 
total izó mejor t iempo. 

Clasi f icación: Pr imero, equipo f ran­
cés, con cero- puntos, 3 minutos, 31 
segundos, 2 / 5 ; segundo, equipo es­
paño l , ya c i tado, en 3 -29 -1 /5 , con 
4 puntos; tercero, equipo españo!, 
formado po r " l l e l s i nsk i " ( teniente co­
ronel Cabanas); "Quon iam" (comán­
dente García Cruz), • y "Br i se Br ise" 
(comandante Alonso Mar t i n ) , con 6 
puntos, 3 -37 .—Al f i l . 
DCS NUEVOS JUGADORES DEL ATLE-

TICO DE MADRID 

Jla "•firmado contrato por tres años 

HŜ  ^ ^ $K 5 ^ a? ^ 
A í i e f i s m o 

la III 

Se ha f i jado para el próx imo do­
mingo, día 2 1 , la celebración de l a . 
pruebas de Atletismo para la disputa 
de la IV Copa Burgo; . 

Fstas nruebas consist i rán en las s i ­
guientes: ICO, 200, ' .00, Í.500 y 
3.000 metros l isos, 100 metros va­
l la , saltos tíe l ong i tud , a l tura y pér-
tig;» y lanzamiento de peso, disco y 
jaba l ina , relevos', 4x100 y 4x400. Es­
tas pruebas comenzarán a las diez 
en punto de la mañana en las p is ­
tas de la Ciudad Deportiva. El trofeo 
se adjudicará al equipo que mayor 
puntuac ión obtenga con la suma de to­
da las pruebas. 

Cada equipo podrá presentar dos at ­
letas en cada prueba. 

A par t i r de las ocho de la tarde 
de hoy, podrán formalizarse las ins­
cripciones en el Frente de Juventu­
des y en el Bar Tropica l . 

So cita a todos los atletas a una 
reunión que se celobrará mañana, 
v iernes, en el bogar acostumbrado. 

por el Atlét ico de Madr id , el extremo 
y delantero centro Padrón, que p ro ­
cedo de las Islas Canarias, Asimismo 
f i r m ó , el defensa cent ra l , Jul ián Cor-
iés, .que procede, de un club modesto 
madr i l eño . 

^éák « M a c a s & ¿ » & m m 

El "Arrate4 de Eibar 
Jugaiá el domingo 
contra el Juventud 

/ a t o a - e d e b e r e g i s t r a r 

u n a g r a n e n t r a d a 

Parece que t iende a solucionarse el 
p l e i i o planteado por ocjio de los 
c lubs que in'.egraa el grupo de la 
costa do Pr imera Regional gu ipuz-
coana. Ello hace suponer que el to r ­
neo , tras l legarse a un acuerdo en 
la reunión convocada para boy jue­
ves entre los representantes de la 
Federación y los presidentes cié lo* 
equipos ' disidentes, se deslizará -por 
cauces normalés, a par t i r do la jo r ­
nada dominguera. ' 

Corresponde ese día, es decir , el 
p róx imo domingo, desplazarse a B u r ­
gos al "Juventud Deportiva A r ra te " , 
de Eibar, equipo potente, de donde 
l i an salido no pocos t i tu lares que hoy 
m i l i t a n en las Olas del Eibar. Efj este 
pa r t i do , el Deportivo .iuven;ud de 
Burgos ha de vérselas con un equ i ­
po muy baqueteado en las lides cam­
pee niles, que aspira a ascender de 
categoría y que ha de presentar fuer -

. te resisiencia a los locales. 

T ino vfene preparando coincienzu-
damente a los jugadores que tiene a 
sus órdenes y los entrenamientos se 
ban intensificado durante la actual 
semana, con el fin de ofrecer a la afi­
c i ón numerosa que el domingo asis­
ta a Zator rc , un. encuentro in tere­
sante y compet ido, correspondiendo 
así ?. los sacri f icios que ha real izado 
la Junia d i rec t iva y los^ socios del 
C lub , para que el Juventud interve-
iniera en e] terneo'. . ', 

Mañana v iernes, el equipo celebra­
rá su úb imo ent renamiento, con vis­
tas a este pa r t i do , que se jugará a 
las cuatro y media de la tarde del 
domingo y después do estas pruebas. 
T ino decidirá la formación que j u ­
gará frente a l Ar ra ter 

Dada la expectación que este en­
cuentro ha despertado entre los a f i ­
cionados, deseesos de apreciar la ac-
:ua l potencia del Deport ivo Juven­
tud ante conjuntos do clase, cabe es­
perar que Zator re registrará el p ró ­
x imo domingo una gran ent rada, co­
mo se merece el modesto y entusias­
ta club burgalés, que no ha regatea­
do esfuerzos mi sacrificios de toda 
índole, para ofrecer a los aficiona­
dos jornadas de interés futbol ís t ico, 
que llenen las fechas vacias dejadas 
po r el Burgos en el calendario de la 
competic ión l i guera . 

^ « ^ a * Ĥ ÍÍ ÍOÍ ^ m 

La Federación estudia 
el reajuste de precios 
e n l a s , e n t r a d a s g e n e r a l e s 

Madrid. — Lá Real Federación Es­
pañola de f ú tbo l , estudia actualmente 
reajustar el p rec io ele las entradas ge­
nerales, que basta el momento no pue­
da rebasar el tope de d iez pesetas. 

Esta medida, comineará en v i ­
gor pero se acondicionará al aforo 
de los tórrenos de juego, ya que un 
club de Pr imera División t iene t r e i n ­
ta m i l entradas generales, mientras 
algunos otros, que actúan en la mis­
ma categoría no llegan a tc.otr má 
de tres m i l localidades ele este t ipo. 

muy potente, que también por 
veterania e historia, aspira a ocu­
par los primeros puestos de la 
clasificación. Pero esto no su­
pone demérito alguno para el 
Gimnástico de Tarragona, que 
espera confiado vencer a! Bur­
gos, en el encuentro del próxi­
mo domingo. 

Claro, que idénticas ansias de 
victoria anidan los muchachos 
de El izaga, quienes: están dis­
puestos a enmendar, su déficiente 
actuación del domingo último, 
batallando con el entusiasmo y 
coraje de que adolecieron frente 
al Alavés, para tratar de alcan­
zar alguno de los puntos que se 
ponen en litigio en la capital ca­
talana. ! 

Hoy, jueces, habrá entrenamien­
to en Zatorre y El izaga somete­
rá a fuerte prueba a sus chicos, 
ensayando algunos cambios en 
varias líneas del conjunto. Es 
probable que en Tarragona se 
alinee Celaya en el vértice de la 
vanguardia y que haya variacio­
nes en dos de los puestos del 
cuarteto defensivo. Todo depen­
de del proceso curativo que siga 
la lesión de Antoñito y de la for­
ma que se aprecie en otro de los 
jugadores que formaron frente 
al Alavés. 

Mañana, viernes, podremos dar 
a conocer los nombres de los ca­
torce jugadores que se desplaza­
rán a Tarragona y de entre los 
cuales saldrá la formación que ha 
de jugar con el Gimnástico, E l 
viaje lo emprenderá el equipo en 
autocar, a las dos de la tarde del 
viernes, para pernoctar en Zara­
goza, comer en Lérida y llegar 
a Tarragona en la noche del sá­
bado. E l regreso se iniciará el 
mismo domingo^ después del par­
tido, para llegár a Lérida alre­
dedor de las diez de la noche, 
pérnoctando y siguiendo viaje a 
1 udela para 'comer y por último 
continuar hasta Burgos. 
GARDEAZABAL ARBITRARA EL J 

PARTIDO DE TARRAGONA 
Madrid. — Se ha procedido a 

la designación de los árbitros qtíé 
han de dirigir los partidos de 
Primera y Segunda División, de 
la primera vuelta del campeona­
to de Liga. 

Según la designación, los ar­
bitros no actuarán en la primera 
vuelta en el mismo campo y al ­
gunos que arbitren dos partidos 
al mismo club, lo harán una vez 
en su terreno y otra en el con­
trario. 

Si los clubs de Primera o Se­
gunda, én uso de su derecho, de­
sean que los arbitros designados 
dirijan el partido, auxiliados por 
jueces de línea de su mismo Co­
legio, podrán solicitarlo de la 
Federación Española, a través de 
su regional, con tiempo suficien­
te, ci lunes anterior a la fecha 
fijada para el partido de que se 
trate, teniendo en cuenta que las 
solicitudes que se reciban des­
pués de las nueve de la noche de 
dichos lunes, no podrán ser 
atendidas. 

Con arreglo a las designacio­
nes hechas, el próximo domingo 
dir igirá el encuentro Gimnástico 
de Tarragona-Burgos, el señor 
Gardeazábal. r 

m & k k & & & w< ú & & m % 

Nuevo jugador del 

Gimnástico da Tarragona 
Tarragona. — Hoy ha fichado 

por el Gimnástico de Tarragona 
el interior derech;;, l uis N'jya, 
que venía actuahíp or. el San 
Andrés.—Alfil. 

Jornada 
1 9 5 2 

Septiembre 
21 . 

PRIMERA DIVISION 

R. Madr id - Gíjón 

Español - Sev'Ha 

Valencia - Celta 

At. Bi lbao - Zaragoza . 

Coruña - Santander . . . . 

Cvieclo - Barcelona . . 

Málaga - A t , Madrid . . . . 

SEGUNDA DIVISlOh 

Meli l la - Linease 

Murcia - Las Palmas •• 

Cacereño - A l . Tetuán . 

Mallorca - Plus Ul t ra •• 

Granada - A t . Baleares . 

Alcoyano - Jaén ..* 

Córdoba - Hércules 

PRECIO: 3 P'as. ! n nía: 

, Domicilior> ••• •••• 
Depositado t n ?! buzón N. ' 

E n S a n S e b a s t i á n se r e u n i r á 

e n i a P r i m a v e r a , e l C o n g r e s o de 

la U n i ó n C i c l i s t a I n t e r n a c i o n a l 

Madr id , — La Unión Velocipédica 
Española ha conseguido de la Union 
Ciclisia In ternac iona l , en la ú l t ima 
reunión celebrada, que se . d ispute 
en Oñatc el Campcoinato del Mundo 
de ciclo-cross, el 7 de Marzo de 
1953. 
• Días antes de disputarse esta i m ­

portante prueba in lc rnac iona l , :en-
drá lugar en S?.n Sebas.ián el Congre­
so .Anual de Primavera de lá 
U. V. 1. al que as is t i rán los repre-
s&ntahtes do los países adheridos al 
citado o r g a n i s m o . — A l f i l . 

L A B O L S A 

Madr id. — La Boha ha frenado 
a l io el negocio abriendo un pup . i -
tesis de sostenimiento de cambios, 
aunque las d i fe renc ia ; registrada-, 
sean hoy también favorables en su 
mayoría. Destacaron en los avances 
Tabacalera, con cinco enteros; Uniun 
Química y Auxi l iar de Kerrocarr i les, 
con cuat ro, y Altos Hornos, con tros. 
En e l grupo bancar io, el Exter ior me­
jo ro siete enteros y uno el HipotDca-
r io y Popular, cediendo un entero el 
Hispano. Al c ierre la tendencia ora 
de mantenimiento de posiciones en 
la mayoría de los valores. 

Inter ior . 84"75; Amor t izab le , -1 c. J , 
1908, 93,50; 3 Va 1928, 89 '25 ; No­
v iembre , 99 55; 3 5 % , 1951, 9 r 6 0 
y Enero 1950, 99-75; Exentas, 98,50 
y Lotes, l ó f S O , 

Acciones.—Ba-nco de España, 483 ; 
Exter ior , 227; Hipotecar io, 299; Cen­
t r a l , 334; Español de Crédi to , 478 ; 
Banco de Bi lbao, 504 ; Hidroeléctr ica 
de l - Chorro, 134; Española. 238,50; 
I be r l ue ro , I98 ,50 ; Sevi l lana, l ^ ^ O ; 
Madr i leña, m ' S O ; Telefónica, 167'50 
Minas del Ri f , 4 8 6 ; Tabacalera, 680; 
Naval, preferentes.. 122; Explosivos, 
267 ; Petróleos, 46.1:; • Altos Hornos, 
2 0 0 ; Auxi l iar de Eerrocarr i les, 298 ; 
l . í a s a , 237 y Sniace, 389. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

Madrid — Cambios de moneda ex-
t ran je ia en él mercado de divisas: 

Dólares 11. S. A., 39 '65 : l ibras es­
ter inas, l l ( ) ' 465 y francos franceses y 
nYarroquié'si IT ' !8 . ;—Ctm. 

..... i'. i i \ , Cifra 
B o l s a d e B i l b a o 

Bilbao. — l.a sesión, de hoy de Bol ­
sa es de tendencia sostenida y las 
variaciones que se han producido ca­
recen de importancia. 

.'let/ones. —Banco de B i lbao , 503 ; 
Vizcaya A, 436; i d . , B, 436; Hldro-
t l - ( t r i c a del Viesgo, 182,50; Iberdue-
ro, 200; Unión Eléctrica Madr i leña, 
114; Naviera Aznar , 2000 y B i lba i -
naí 1275; Hornos, 199; Telefónicas, 
l ó f t ^ O ; l efasa, 235 ; Sniace, 3 9 1 . 

P e ñ a r a n d a de Duero c e l e b r a 

s u s f i e s t as p a t r o n a l e s 

ílsistiD el oiiispo de M i y fué m p a í a la nueva 
ermila de nuestra Señora de los 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA CE AHORROS 
« » p l I ó u, 1 2 — B U t Q D I 

Peñaranda do Duero (De nuestro 
corresponsal).—Con ^ r a n solemnidad y 
s ingular ís imo esplendor, ha celebra­
do Peñaranda las fiesfas patronales, 
con . la inaugurac ión, además, de la 
nueva ermi ta de los Remedios. 

El día de la fios4a aparecía el pue­
blo bellamenie engalanado, para re" 
c ib i r a las autoridades y personal ida­
des invitadas por el alcalde de la v i ­
l la y presidente de la Jun:a de re­
construcción do la e rm i .a de Nuestra 
Señora de los Remedios. 

En p r imer térmimo hubo una solem­
ne misa qe pon t i f i ca l , o f ic iada por 
el Excmo. y Rvdmo. Sr. Obispo de 
Osma, don Saturnino Rubio Mont ie l , 
asistido por los M. I. Sres. D. José 
Pérez, don Jacinto . l imeño, canóni­
go Icctoral de Burgo de Osma y ar­
chivero de la Coleyia'.a do Sor ia , res-
pecl ivamen.e y e! R. P. Rector del 
convento de Pasionislas. como m i ­
nistro de honor, actuando de diácono 
y subdiácono el arc ipreste, don Gre­
go r io S. Eaboroa y don Máximo Sanz 
M a r t i n , sacerdote h i jo dél pueblo. 

•Un coro do señoritas cantó la misa 
do Sania Teresi ta, bajo la dirección 
del R. P. Alejamdro, C. P. y el ca­
nónico magis t ra l dft i rup, db r 'o r don 
B asi l i ó . de Palomares, propunció un 
br i l lant ís imo sermón. 

Presidieron la • ceremonia, junta­
mente cen autoridades v jerarquías 
locales, el magistrado del Tr ibunal 
Supremo, don Ignacio do l.ecea y 
Gr i ja lba; e! intendente general don 
Anselmo Ledesma y el procurador en 
Cortes, don Víctor Barbacl i l lo. 

Después hubo una b r i l l an te recep­
ción on las Casas Consislor iales, don­
de el alcalde, clon Domingo .limeño, 
agradeció la presencia do tan ilus'.rcs 
personalidades, recordando , que Pe­
ñaranda fué siempre señor i ta ! y que 
aún parece v iv i r en este d ia aquellos 
t iempos de su famoso condado. 

Por la tarde el pueblo en masa asis­
t ió a la procesión para trasladar a sil 
excelsa Pal rona, Santa Mar ía de los 
Remedios. La imagen, por tada en 
anclas per sacerdotes, reco r r i ó el ca­
mino y las eras entre fervorosas ple­
gar ias , regresando luego a la ermi ta , 
donde d i r i g i ó su pastoral palabra el 
dp'ct'or Rubio Montiei que con encen­
dido acGin'o expresó el s ign i f icado de 
la fies.a que se celebraba, poniendo 
de relieve la fe y la voluntad de Pe­
ñaranda, que han sabido fervorosa­
mente honrar a la .Virgen Mar ia , le­
vantando su Santuario. 

Al f i na ! , el vecindario entonó la 
Salve popular , aclamando a su Vir-

SE SUELTA UN TCRO ENMAROMADO 
Y HIERE A NUMEROSAS PERSONAS 
Candclcda.—Un toro de gran tama­

ño enmaromado fué soltado en esta 
plaza, con morlvt) cl&'Vas (icstas pa i ro -
nales en honor de Nuestra Señora de 
Chil la, para que los vecinos le torea­
ran. El an imal rompió la soga y se 
d i r i g i ó K una car re ia , derr ibando a 
las cinco perscinas que en ella se ha­
l laban, ocasionando heridas graves a 
Castor Grande Nielo, de 22 años y 
revolcones a los demás. 

l.a gen'.é huyó thacia uno de los ta­
blados del lado opuesto, intentando 
subir a é l , agarrados a una barand i ­
l la, pero debido" al excesivo peso, ésta 
se desprendió y cayeron al ruedo nu­
merosas personas, sobre las que aco­
metió el b icho, h i r iendo de gravedad 
a Juan Hernández González; heridas 
y conmoción ce iebra l , a Eulogio San­
cho Hernández y contusiomes y h e r i ­
das leves a Daniel Velasco Mesón y 
Jesús Moneo Toboy, los cuales fue-' 
ron asistidos en el centro q u i r ú r g i c o . 

El an ima l fué muer :o , después, de 
ser enmaromado y atado a una v K a , 
por L'n carnicero.—Cifra, 
TOROS ESPAÑOLES AL PERU 

Salamanca.—£1 conocido hombre de 
negocios taurinos del Poní , Fernando 
Granas compró hace poco a los h i jos 
do Graci l iano Pérez Tabernero una 
puiita de vacas y un semental. El ga-
inado, embarcado' en Q! puer.o de San-

1NG1 E S - F U A N C E S - A 1 E IV ÍAN 
C i a s e s y t r a d u c c i o n e s 

L 1 N G U A P H 0 N E : Generalísimo Eranco 2 , Teléfono 1846. Pro­
fesor: Santiagro Posteguil lo Laca l le , t i tulado en París y Londres, je fe 
intérprete por oposición de la Ofic ina de la •Dirección General del Tur i smo. 

" A T I E M P O S N U E V O S . . . " 

PROCEDIMIENTOS MODERNOS 
PARA ELLO LE PONE A L ALCANCE DE SU MANO 

CONFECCIONES MART1N1 ANO 
la anipl is ima var iedad que le ofrece en gabanes, gabar ­

dinas, t r incheras, impermeables, pell izas ds cuero y 
paño, t rajes y americanas de sport , pantalones y otros 
artículos. 

O 

F R I M , 8 Teléfono, 3053 B U R G O S 

LA HERNIA MAL CONTENIDA 
TIRE EL ANTICUADO Y PERJUDICIAL BRAGUERO de h ie r ro , que a más de 

-neficaz e inserv ib le , magul la y a t ro f ia la dolencia con sus clclorosas presiones 
ocasionando sufr imientos que incapaci tan al aquejado efec.uar sus act iv idades, 
n o dándole amarguras y preocupaciones. Supr im i rá es'.os inconvenientes con 
el o r i g ina l aductivo reductor -CORRlF lX" (patentado núm. 258, 313) ú l t imo 
adelanto en ortopedia de precis ión que ELIMINANDO TOTALMENTE HIERROS Y 
Y ACEROS cor r ige cómodamente ob turando y cerrando el o r i f i c io hem ia r i o sin 
de jar rastro. ConsuLe al médico. (C.C.S, 13,102). 

AVISO: "CCRRIEIX"' i . 0 . atenderá a cuamos estén interesados de 10 a I 
¡os días indicados en las Plazas y Consultorios médicos siguientes: 

BURGOS, lunes 22 Sept iembre, D r . A. MINGO ANSOTEGUl calle"San Pablo 
23-, VALLACCLID. manes 23, Dr . VAZQUEZ HERRERA, calle 1 opez Góméz, 
I ? . En FALENCIA, miércoles 2-1, Dr. J. MATEO ROMERO, calle Igciacio Mz. Az-
co i t i a , 3 , i.» ( f rente Audienc ia) , sevrún sus prescripciones 

«Gorrífíx. I. O. Barcelona 

FERIAS DE SAN MATEO EN H W 
El domingo día 2 1 , saldrá pa ía dicha fe r ia un coche a las fj '30 de 

la mañana, regresando por la tarde. . 
Sal ida: Estación Autobuses, taqui l la número 4 . 

tander. ha llegaclcí el pasado dia 10 
de Septiembre al puerto do Callao. A 
causa de la larga travesía y del ca­
lor que sufr ieron las reses en Lá Ha­
bana, mur ie ron cuatro vacas. 1 as res­
tantes y el semental l legaron en ex­
celentes condiciones. «rf/^" 

Utio de los que iban a cargo" del 
ganado era un of ic inista peruano, que 
vino a España con deseos de ser to­
rero y tras la actuación poco a fo r tu ­
nada en varios festivales y capeas, 
abandonó su in tonto y regresó a su 
p a t r i a , aprovechando la ocasión que 
se le br indaba de ir al cuidado de 
las reses, rosultándole el v ia je g ra t i s . 

Del campo charro no se ha expor­
tado esta temporada n ingún o t ro lote 
de ganado bravo con destino a Aipé-

• r ica. 
En la misma expedición figuraban 

también d o c e o trece vacas y un se­
menta l de la ganadería andaluza de 
Urqu i j o , antes Murube.—Ci f ra . 

ESTADO DEL BANDERILLERO 
MANUEL LEITO 
Aranda de Duero.— Ayer estuyo el 

doctor Zumel con una ambulanc ia , 
para llevárselo a Madr id a su .clínica 
p a n i c u l a r al bander i l lero Manuel l .ei-
i.ó; her ido el domingo ú l t imo en esta 
pla/.a pero en vista de que contiinúa 
ia gravedad no pudo l.raslaclarie. La 
noche del lunes ai martes la pasó con 
rnúchos dolores y durante el día ha 
experimentado una l i gé ra me jor ía . 

AYER, POR ESAS PLAZAS 

Val ladoüd.— Cuarta de fer ia. P,IIJ-
na entrada. Toros de Manuel l é rnán-
dez Zumel , nobles y de magníf ica 
presentación. A uno se lo dió la vuel ­
ta al ruedo y dos' fueron aplaudidos 
en el arrastre. Luis Miguel Domin-
guin escuchó aplausos en su p r ime­
ro y estuvo muy val iente en c! cuar­
t o , del que cor tó una oreja. Rafael 
Ortega fué ovaciónalo en su p r ime­
ro y estuvo breve en qu into. An­
ton io Ordóñez superior en los dos. 
Cortó tres orejas y un rapó y fué s<i-
eado en hombros. 

RAEAEL PEDROSA TRIUNFA EN 
ASTUDILLO 
•Astudillo (Palencia).— Segunda no­

vi l lada de fe r ia . Ganado de clon I g ­
nacio Encinas» üos d i f i c i les y los 
ot ios dos muy buenos. Rafacj, Pe-
drosa h izo una gran faena a su p r i ­
mero, pero no tuvo suerte al m a ­
tar . Ovación, vuelta y saludos. En el 
o t r o , la faena fué soberbia, con pa­
se de todas las marcSs, que entu­
siasmaron al púb l ico . Al in ten tar dar 
una pedresina, fué cocido y /ec ib ió 
una verdadera pa l i za , pero sin m a ' 
yores consecuencias. Se ^evamó ra­
bioso y contiiVuo la faena, que r e ­
mató con mecha estocada fu lm inan­
te. Gran ovación, dos' orejas, rabo, 
pata y vuelta a l ruedo. Ramón Edó, 
en su p r i m e r o , cortó las dos orejas, 
después de una buena faena, y en 
el segundo, superó su actuación ante­
r i o r , cortando las dos: orejas y el 
rabo. Los dos diestros salieron en 
hombros.—Ci f ra . . 
ARRUZA INSISTE EN NO ENERENTAR. 

SE CCN LUIS MIGUEL DCMINGUlN 
Córdoba.— El d iar io "Córdoba", p i í -

(blica una in formac ión recibida de 
Méjico en la que dice que, en una 

comida celebrada en honor del "Dom-
hero Torero" , Arruza señaló lo s iguien­
t e : *'A Luis Miguel Domingum le i n -

.teresa actuar j u n t o a mi en Méj ico, 
para ganar el d inero perdido en :eJ 
montaje de corr idas en España en la 
temporada que va a f i na l i za r . A m i , 

~ no. Vo, como .va a quedar demostra-
vio dentro de muy poco, i ré a Espa­
ña a torear dos- fechas en: Barcelona, 
ganando el máx imo que se ha perc i ­
b ido por actuación. Que haga él¡ Ho 

mismo. En cuanto a su declaración^ 
•Je que él lo hace para da r gusto a 
la a f i c ión , no vale. Hay que llenar 
Jas plazas como las l lenó siempre 
aquél que se llamaba "Mano le te " . 

Por otra pane , dice la in forma-
.c ión, que encontrándose e n plan de 
entrenamiento, toreando unas vaqu. 
lias en la ganadería de Pasteje, una 

.personal idad pól i t íca y el propio ga­
nadero, se acercaron <ü famoso es^ 
pada y le p id ieron que toreara una 
corr ida que estaban organizando, en 
el estadio de la Ciudad Llniversitari?!, 
que aún no se ha inaugurado y que 
se adaptaría en está co r r ida , para 
dar cabida a 150.000 espectadores. 
Los fondos obtenidos'Nen esta cor r i ­
da se destinarían a: dar f in & las obras 
do la Basílica de Guadalupe. El to­
rero pregunto qué cartel pensaban 
formar y , se le d i jo que si accediese 
a torear un mano a mano con Luis 
Migue l , le ofrecerían trescientos 
m i ' Ipesos por su actuación, l.a res­
puesta de Arruza fué écía: "Yo no to­
reo esa corr ida. Ahora b i e n , si de lo 
que se t ra ta es de recaudar d inero, 
yo ofrezco los 300.000 pesos'. Y mi 
palabra queda en p ie " . Es decir , que 
Ar ruza , dará trescientos m j l pesos, 
por no torear con l u i s Miguel Do-
mi ngu i n. 

Habla l a in formación del fracasó 
de la temporada do nov i l los y loros 
en Méjico y dico que la empresa p ien ­
sa echar el resto en la p róx ima, que 
será d iv id ida en dos fases. En la 
p r imera , de veint ic inco corr idas, re­
aparecerán Manólo González y José 
María Mar to re l l , que a t l emarán con 
Arruza y otros diestros. En la se­
gunda fase, de Enero a principios" 
de Abr i l , actuarán l u i s Miguel, Or­
dóñez-, Ortega y , probablemente 
"Ca len tó " . El empresar io t iene pon-
sacio organizar una campaña-de Pren­
sa, para llegar a con iegu i r el mano 
a mano Alruza- l .u is Miguel Domin-
,guín.—Cifra. 

gen bendita de los Remedios-
Por la noche y en la Plaza Mayor 

hubo los tradicionales festejos popu­
lares, amenizados por una orquesta 
traída de Madr id y al f ina l del b a i ­
le se o rgan izo la t íp ica rueda por 
parejas, en la que los veteraincs pe-
ñarandinós volv ieron a recordar los 
'.lempos en que se interpretaba la 
jo ta con dulzaina >' tambor i l . 

En el segundo día de las fiestas 
hubo una espectacular carrera de c i n ­
tas en bicicletas, asi como otras com-
pctJcicoes dfcportivas, adjudicándose 
diversos premios. 

¡La romería típica castellana fue 
un número altamente sugestivo en el 
programa de tiestas. Grupos de mo­
zos y mozas, con ricos trajes reg io ­
nales desf i laron por el camino de la 
e r m i i a , depositando a los pies de si: 
Vi rgen delicadas ofrendas de ramos 
y flores c interpretando al regreso tU 
picas danzas, con el concurso f inal de 
jo tas, en las que Salieron t r iunfantes. , 
los jóvenes Esperanza y Saturninu 
Gutiérrez. También merecieron pre­
m ios , por sus trajes y presentación a 
caballo, Miguel Serrano y Teresa Pi ' -
rez Agui lera. 

l lamo oxtrnordinar iamente ja aten­
ción un g rupo de mujeres de edad 
avanzada que, ataviadas con sus an­
t iguos i ra jos de novia, bai laron la 
rueda en la plaza, siendo promiad:is 
fuera de concurso por el a l ra ldc. Al 
f ina l se quemó ia secunda sesión d e , 
feegos ar t i f i c ia les , que hicieron las 
delicias do chicos y mayores. 

Hacemos punto fnal a esta crónica 
exaltando la labor desarrollada por 
lá Junta de Reconstrucción Nde la er­
m i t a de Nuestra Señora. de los Re­
medios, que con. volumtad y tesón ha 
llevado a cabo la obra do levantar 
de nuevo el Santuar io, donde queda 
guardada como joya preciosa la ima­
gen de la P a t e n a de Peñaranda. Mi l 
plácemes merece la Comisión de fes-

• tejos y una fe l ic i tac ión especial el 
alcalde, don Domingo Jimeno, nues­
t ro eslimaclo amigo , que asi sabe 
mantener las tradiciones de un pue­
blo que es orgul lo y f lo rón de la Ca­
beza do Casti l la. 

B i b l i o g r a f í a 
"REINA V EUNDADORA". (Apun­
tes históricos sóbré el Real 
Monasterio cisierciense de V i -
Icña). Por Dom Jesús A l va r . v , 
Abad ele Curdeña. - ¡ i l i c i o n e s 
Ü i p t i i a c i ó n P r o v i n c i a l u e fli/r-

Otra obra debida a la fecunda p lu ­
ma del i lustre abad de San Pedro de 
Cardeña, miembro corresponciienie ¿e 
la Ré^l ••Academia de Hisjar la y voc al 
te la . Comisión prov inc ia l do Monu-
raentos, Dom Jesús Alvarcz. Otro vo­
lumen que viene a probar, una vez 
mas, no sólo la intensa labor l i t e ra -
l i a del vir tuoso mon je cfisteiiciert.e 
s ino, además, sil acusada personal i­
dad en el campo de la investigación 
l i isiorica. Porque "Reina y fundadora" 
es l ibro de contenido h is tor iográf ico, 
f ie l reflejo de un meri t ís imo esfí iérzó 
de investigación a través de estud ios ' 
monográficos y selecta b ib l iograf ía, 
en los hontanares de los a rch ivos 'o f i ­
ciales y monacales. 

lAÜtado por la Excma Diputación 
provincial de Burgos, en sus tal leres 
t ipográf icos, esta nueva obra del abad 
de Cardeña viene a acentuar aun ma-. 
el sólido prest ig io l i te rar ió del áúfor 
y su valiosa producción l i te ra r ia , en ­
riquecida de oiodo efuct ivo con "Re i ­
na y fundadora ". EÍ autor ha e leg i ­
do como base y nervio de su l ibro la 
ejemplar f igura de doña Urraca, fun ­
dadora del Monasterio burebano do 
Vi leña, de la .cuaj compone comple­
ta y at inada semblanza, descr ib ien­
do su v ida para adentrarse después 
en un ameno estudio, asimismo des­
cr ip t ivo , del histór ico monasterio. 
Amena y delicada nanac ión de la1 
vida conventual y numerosísimas aco-
ItMciones y documentos avaloran e l 
volumen, que va prologado por clon 
José Luis • Monteverde, 

Vaya para el i lustre abad de Car­
deña nuestra más cord ia l enhorabue­
na por esta su nueva producción' l i ­
terar ia, cuyos valores más señalados-
hornos enumerado, sin que sfea p rec i ­
so, por l o demás, decir que todo el l i ­
bro está escrito con una riqueza de 
esti lo pecul iar en Dom Jesús A lva ie^ . . . / 
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C U R I O S 

Toledo, -- Durante una novi- S 
í l á c i a en los Yébenes, la Guar- 5 
dia Civil hubo de matar a ti- I 
ros al último toro de la tarde, * 
que sembró el pánico en el 
ruedo, sin que ninguno de los 
matadores se atreviese a en­
frentarse con él . -Ci fra. 

I i I 

U n a s i t u a c i ó n e m b a . r a z o s a 

C 
OMO tíuranit la noche no cayó 

ni un sólo copo de nieve, a la 
mañana s igu l imte , tuvimos que 

üedicarnov a la lecogida de leña'. 
En p r imer lugar. íbamos a buscar 
al " k o l h o s " vecino, situado al o t ro 
lado del bosque, las carretas para el 
transporta de los troncós. Normal ­
mente , los pesados vehiculoh esta­
ban t irados por tractor os. pero las 
pr is ioneras eran menos caras que el 
gas-oi l o la esencia. 

l ormamos de fres en fondo. Me toce; 
entre la silenciosa Wanda y la exube­
rante Kr ika. Imprend imos la marcha, 
fumando de vez en cuando, para con­
solarnos, aquellos horr ibles c igar r i l los 
l lamados ••machorkas", que nosotras 
mismas 'nos elaborábamos. 

— \ 'o tomé par le en la expedición 
puni t iva de anoche — m e confesó Er i -
ka — . Pero saber,que alguien ha ajus­
tado las cuentas a esa asquerosa l l i l -
de, me satisface más que este pa­
quete de ''machorkas" 

V i v i o s i I I O 5 por XJ "5r 

Wanda levantó la cabeza y nos m i ­
ró t r is temente. 

— Pagaremos esta locura. Lo me ­
nos que podemos esperar es una se­
mana sin luz. 

— L a pa l iza b ien vale ese precio. 
— respondió E r i z a — . Pero, ¿por que 
no envolvieron la cabella de HildD 
en una manta para imped i r que g r i ­
tara 

—¿Olvidas que una pr is ionera del 
barracón »mimero 3 resultó asfixiada 
de esa manera? 

Dejé que hab la ran , s in • part ic ipar 
en la conversación más que con mo­
nosílabos. Pensaba en lo que me aguar­
dar i a , s in duda, aquella nochc.^ cala­
bozo, med ia ración de pan y ni s i ­
quiera una .manta para resguardarmo 
del luimeuo í r io de aquél agujero ne­
gro que era la celda de castigo. 
M h DtSMAYO A M E E L COMANDANTE 

Transcu i i ió lentamente la jornada. 
Haciendo acopio de 'nuestras úl t imas 
ími/?..•>. •devolvimos al " ko lhos " las 
carretas que acabábamos de .vaciar en 
el campo de concentración de su car­
ga de leña. Agotadas, las prisioneras' 
so de jaron caer sobre sus camastros, 
sólo una cierta Pilen Heimers 'no pu -
i|o hal lar pun to de reposo; la obse­
sionaba lá idea de t e n e r ' q u e presen-
tarso al comandante para responder 
de una venganza en la que ni s iquie­
ra habia tomado pa r te ; 

La of ic ina del comandante Pota-
poíf no se d i ferenc iaba vio ias res­
tantes habi tac iones do los depárta­
me ritbs admin is t ra t ivos más que por 
dos insól i tos objetos: una mesa de 
•despacho, producto de a lgún saqueo 
en Alemania y un diván cubierto de 
magni í ica í p ie les de lobo. 

PotapofP era un hombre que f r i ­
saba en la c incuentena. Su carrera 
m i l i t a r habla comeazatío bajo b r i ­
llantes auspicios, pero su divorc io i n ­
te r rumpió la carrera hacia los altos 
grados'. Su ant igua esposa poseía 
amigos poderosos en Moscú y , a con­
secuencia de aquellas in f luencias, el 
comandante so v ió relegado a aquella 
absurda existencia, que era e l mando 
de un campo de concentración feme­
nino. Resignado con su -desgracia, Po-
tapoiT in ten taba , p o r lo menos, con-

~ ¿ N o l o p o d í a m o s j u g a r a l a « e S C O b a * ? servar ^ s galones y de ta l intención 

investigaciones 
vanas regiones españolas 

n a iniciarse 
petrolí feras en 

Dos compañías noríeamsí¡canas aportarán el material necesario 
Entre las zonas a ¡iiyesiigar ííauran las del Condado de Treviño 
Valle de Zamanzas y Basconcillos del Tozo, de nuestra provincia 

En Fspafia, y hasta el memento, no 
so ha encontrado pe;róico en cani ida-
des apreciabl.es. Sólo hay lo que pu-
cjíéramus l lamar indic ios, l-a estructura 
tic nuestro solar, estos indic ios y la 
caracicr is l ica especial do grandes zo­
nas hispánicas hacen sospechar fuer-
lemcnte la existencia de petróleo en 
nuestro subsuelo. Pero, asi como en 
Tulsa, Oklahoma, listados Unidos, el 
pe'.róieo af luyó hace cincuenta años 
dé bolsas que se hal laban justameme 
n cua ' ro metros do pro fund idad, en 
otfa's partes del mundo ha afluido de 
bolsas que se encuentran a varios 
l. i lomctros bajo t i e r ra . Eslas bolsas 
larí hundidas son, por regla genera! , 
las simadas en terrenos móniañosos. 
l a dura orograf ía de España hace 
jtcnsar con fuiiidam'enio que, si exis-

' té petróleo en nuestro subsuelo, éste 
puede hallarse ,a enormes p ro fund i -
clades. La técnica modórna do pros-
p a r ion puede dar con estas bolsas y. 

.hacerlas entregar al hombre su r i -
qliCza n t ^ r a . 

COMPAÑI AS AMERIC A N A S 

AYUDARAN A ESPAÑA 

Tal adelan'.o no ,cra posible hace 
años, y po r ello las escasas prue­
bas cfeciuádas en EspáiTa no d ieron 

C R U C I G R A M A 

HORIZONTALES. — I . Consonante 
répetida. — 2 , Gracia. Examinad. .•— 
3, Formé o modo de ser caraciv.'ris-
t i co*do un pueblo o un ind iv iduo. — 
4, Obedientes, subordinadas'. — 5 , 
Cumbres. — 6 , Kocipienies de cr is ta l 
para resguardar ciertos obicios del 
polvo. — 7, Plantas que t ienen l a 
propiedad de (rsé volviendo hacia e l 
Sol. —i fi. Forma de pronombre. Her­
mana. — 9 , Consonantes. 

\ T R T l C - \ i r 3 . — 1, Consonantes. — 
2 , Señal de socorro. Término. — 3 . 
Se acabaron. — 4, Planchas delga­
das de algunos metales. — 5, Ins­
trumentos de acero para desgastar. 
— ó; Reconócelos las mercancías pa­
ra el págo de derechos. — 7 , Trans-
pasáselos. — 8, Entrega?. Esencia. — 
9, Covjsonantes. 

S o l u c i ó n al j e r o g l í f i c o a n t e r i o r 
Sí. conocí * Rosa 

el resul lado apetec ido. Además de 
que, como era na tu ra l , ni se dispo­
nía del dinero necesario ni nuestros 
lécmicos pedían poner a contr ibución 
una aqui latada pe r i c i a , pues nuestra 
técnica petrolera, necesariamente, no 
podía ser de la misma altura qüe la 
do las naciones que poseen una. po-
•.civ.c industr ia del petróleo. 

Nos hallamos ya ante posiciones 
trascendentales para e l porvenir pe­
t ro l í fe ro español. Acaba de anunciar­
se en Nueva York que varias compa­
ñías petrol í feras de los Lstadcs Ubi-
dos ayudaran .a Lspaña en sus inves­
t igaciones bobre e i petróleo. 

Tales compañías norteamericanas 
son, en pr inc ip io , la General A m e r i ­
can i l Ccmpany, de Tejas, cuyas ins­
talaciones petrol í feras comprenden 
grandes pozos y refinerías dn CalvCs-
tori, Houston. .Dolías. Amar i l lo y otras 

• localidades de dicho • Estado n'orte-
nmer i rnno. La oirá compañía Cs la 
Vacuum Oi l , quien aportará .mater ia l 
necesario para las invcsl 'gacidnes.. La 
prospección se efectuará a medias 
ent re , eslas compañías y España, o 
sea Cintre los lócnicos de aquellas em­
presas y ' íbs españoles. Posibiemen-
íé; los americanos traerán técnicos 
de mate r ia l y de explotación y nos-
oíros aportaremos núes: ros per i tos 
geólogos y físicos. 

LA FINANCIAXICN S E HARA 

A MEDIAS 

l a f inanciación do estas prospGc-
(iones será ejecutada a medias, con 
un papi la! inic ial que de momenib 
se fija en un mi l lón (le dólares, amén 
cíe o.rns/ cantidades a erudito inver­
tidas en material y aparatos de i n -
vus i i l ac ión necesarios/ 

Los americanos eícelúan fcn la ac-
mnl idad la prospección de petróleo 
modianle métodos ciuimicos muy i n -
ter^sajites. Al comenzar a p r o f u n d i ­
zarse, aparatos ingeniosos ván dan­
do el tanto o proporc ión de la r i ­
queza que cn petróleo puede tener 
la zona. Asi. ya no so anda a c ie­
gas y la tarca de horadado se hace 
con segur idad, sea cualquiera la p rc -
fuqd idad en que se hal len las bolsas. 
Mptodos como qstos son, vistas las 
características del suelo y subsuelo 
español, los que nosotros tíecesüamos 
par;» saber si podemos disponer de 
pet ró leo-o no. 

LAS ZONAS A INVESTIGAR 

Nuestros técnicos tienen ya rea l i ­
zado u n mapa de las zonas posible­
mente peiro horas españolas, muchas 
de las cuales se cncueniran en el 
Mono ele Espaf.a. Éslás zonas son las 
siguientes: 

1 , V i l lamar t in (Cádiz); 2, Lebr i ja 
(Sevi l la) ; 3 , Condado ríe Treviño (Ala­
va-Burgos); 4 . O'zána (Valle de A . -
m a n / a s . Burgos); 5, Elcrr io (Vizca­
y a ) ; 6 . Leva (Basconcillos de l Tozo , 
Burgos) ; 7. Gastiaisv (Navarra); 8 , 
Aras (Navarra); 9 , . la i /qu ibel -Or io-
/ u m a y a (Guipúzcoa); 10, Polanco 
(Santander) ; I I , Bornos .(Cádiz); 12, 
Tona (Barcelon - Lérida - Huesca); 
13, Rob/cro-Acdo (Santander); 14, 
Ajo (Santander); 15, FuentétObá (So­
r ia) ; 16, Ronda (Málaga); 17, Ch in -
chílla (Albacete). 

En estas zonas se han efectuado ya 
sondeos en numerosas ocasiones. En 
Gast iain, se llegó a los 1.660 metros 
de profundidavl y en Ozana a los 230 
metros. Estos ú l t imos sondeos se efec­
tuaron en el pucblec i to burgalés de 
l lu idobro . entre Vil laoscusa del B u ­
trón y V i l la rcayo. En estas prospeccio­
nes hechas con medios- re lat ivamen­
te rud imen ta r ios , se lograron hasta 
20 l i t ros de petróleo por minuto, pe­
tróleo que anal izado dió unos datos 
de cal idad muy interesantes. En esta 
zona, las investigaciones geológicas' 
dieron un índice cíe 55 l i t ros cié pe-
trórieo por cada tonelada de arena. 
En Tudanca de E.bro se llegaron a 
perforar capas 'de arena/ f r iuy impreg-
iiadas clc. petróleo a 445 metros qé 
pro fund idad. 

LAS INVESTIGACIONES SE 

INICIARAN EN EL NORTE 

UE BURGOS 

Do ent re las zonas reseñadas an ­
te r io rmente , las Compañias nortéame— 
ricahas' han anunciado que comenza­
rán sus invest igaciones por la ver-
l ioi i te del P.bro, esto es , ' l a zona que 
comprejuli1 el Norte de Burgos , la pro­
vincia <\c Santander y la de Vizcaya. 

Unas 62.000 hectáreas van a ser 
investigadas e n t o ta l , en las que, t ras 
reseñadas, i rán las de la cubeta de 

•Tona, cine acaba de ser revelada co­
mo una de las consivierabtes a estu­
d iar , ya que está enclavada en la 
cont inu idad de IQS yacimieinos dos-
cubiertos en c'l Mediodía de Fran-
cía. ! ' 

Masrnífico programa doble 
Sesión conlinua de 5 a- i | noche 

EL BESO DE LA MUERTE 

El monte de los muertos 
Precios 2 

y 3 pesetas 

cieiivaba sú subordinación a la comi ­
sario po l í t i co , veuladera dueña del 
campo. Subordinación sembrada de 
amarguras, pues , el comandante era 
afable y la comisario — l a Karchun, 
como era denominada — , de carácter 
completamente opuesto. Diez años más 
joven que Po lapbí í , aquella mujer aca­
r iciaba el sueño de convertirse t n su 
esposa. Pero el cincuentón no pare­
cía demasiado decidido n aventurar­
se en una segunda boda, escarmen­
tado como estaba de las consecuen­
cias de la p r imera . 

Cuando en t ré en el despacho de 
aquél hombre, que teñí» m i suerte en 
suá manos, el calor intenso de la es­
tancia me aturd ió y el penetrante aro­
ma del t é , que cocía en un samovar, 
acabó de marearnic. 

Potapoft no necesitaba in térpre­
te. Hablaba perfectamente el a lemán 
y aún cn sus arróbalos de ira; se ex­
presaba sin ninguna vacilación. Re­
cordando que la Karchun le repro­
chaba su bondad, completamente fue­
r a de lugar en un caso como el m i ó , 
comenzó por alzar enérgicamente sus 
cejas y exclamai con .voz áspera: 

— Estás acusada do haber fomenta­
do una'- revuelta, no ignoras que cual­
quier t r ibuna l le condenaría a bas­
tantes años de trabajos forzados. Sin 
embargo, por osla vez qu ie ro . . . 

fodo se obscureció a m i ahede-
dpr.. Cuando recobré el sentido, se­
guía en el despacho del comandan-
K:, pero tendida en el d iván, y . l ' o -
tapo i l —iCic io s m t b \ — estabá: a r ro ­
c inado a m i lado. 

Conseguir m u i m u r a r con cs'fucrzo: 
— No cs nada... Ll cansancio del 

dia y del hambre. . . 
— i A h . "go lod " ! —exclamó el co-

ma iu ian te - r . •'Golod" s ign i iuaba "h ;mi -
b r e " en ruso. 

Éí o f ic iá l soviético se levantó, l le­
nó una taza de té y me la tendió. 
La bebí con avidez. 

—Aguarda un instante — d i j o Po'-
tapof f. 

Sal i ( i volviendo a los pocos ins tan­
tes cq>i un pedazo d e pan y un poco 
cíe toc ino, que cortó en pedacitos. 
We alargó paternalmente e l a l imento, 
que no conseguí s iquiera mast icar, 
tanta era nu la t iga. Llenó otra taza 
de t é , caliente y azucarado. 

Mientras me recuperaba, la m i ra -
tía de Pótapofi no se apartaba de m i . 
No pude ev i tar m i ta r íe , a m i vez, 
con alguna inquietud. ¿Qué estaría 
•pensando aquél c incuentón, macizo y 
sanguíneo, sobre el , que circulaban 
por el campo las más diversas h is ­
torias? 
I N l E R V l E N E LA COMISARIO POLITICO 

Para poner f i n a aquella situación, 
embarazosa, quise levantarme, pero 
Potapoff exc lamó: 

—Quédate donde estás. 
Desapereció de muevo, s in duda pa­

r a asegurarse que la Karchun no se 
hallaba en aquello^ parejos. Al volver, 
me ' tendió un c igarr i l lo . Me ofreció 
fuego y luego 'dijo lo s iguiente: 

— Escúchame. L a comisario está al 
coi r iente de la queja que hay contra 
t i y tengo que mandarte aJ calabozo 
por ocho días. Pero té Jaré manta'», 
muchas mantas y también comida. No 
tendrás hambre ni fr ío. Entonces ha­
b rá l legado el momento de sacarte 
de aquí. Necesito una mu je r para ocu­
parse de mí casa, en el pueblo. Dor­
mirás al lá y i \o .volverás al campo. 
¿Quieres? i 

Compiendi inmediatamente lo que 
SO ocultaba tras Susj proposiciones, 
pero mg d i asimismo cuenta de q u ^ 
aquélla era m i única esperanza de 
salvación; podría abandonar aquella-
v ida du ra , aguardar aquella l i be ra ­
ción en que todos soñábamos, .volver 
a ver m i p a t r i a , m i padre. . . Contem­
p l é f i jamente el rostro de Po tapo f f 
y apenas pude art icular : 

—Acepto. 
En aquél mismo instante, la puer­

ta se abr ió. En el umbra l apareció 
la comisar io , qxte echó una ojeada 
inquis i t iva sobre nosotros'. Sonriendo 
mal ic iosamente, dijoc 

—Cuando haya te rm inado , quis ie­
ra hab lar le , Potapoff, 

—Hasta luego. 
Luego, abr ió l a puer ta , l lamó a 

un soldado y le -dió orden Ue con-
cluci rme al calabozo. 

—Ninguno de vosotros entrará en 
l a cc ld ' ' , ¿comprendido? 

F rr. lbído hoy «ni» cari» de M*"-
Brown —Mi. Prmyn y yo cam 
Naimis ron rtrv"< iKM jileas y 

recuerdos «-n un eétdo epistolar nu». 
lleno Üs afecto que de galanos adormís 
literarios—. E l me escriba en un cas­
tellano que se adivina balbuciente^y 
se lee sobradamente atenido a la» re­
gla académicas; yo lo hayo en un in­
glés a contrapelo, como aquel fran-
tés de general tíc español-" que se hizo 
famoso cuando España caminabn a 
remolque de la vecina Galia. 

Mr. Brown es una persona decente. 
Tiene, como buen inglés, pasión por 
lís cosas de su Patria, y aunque 
-como tal— encuentra poco correcto 
hablar de los propios sentimientos, „* , . 'Q 
es fácil advertir que se siente, en cuanto a la política 
internacional de su país, tan "bull-do?- como cualquie­
ra de sus compatriotas. 

Mr. Brown es un perfecto ' gentleman y se porta 
en consecuencia, aun ante mi , que soy para el - tooo 
el mundo lo es , en cualquier punto de !a tierra, para 
los ¡n?lescs- algo tan poco lecomentíable como un ex­
tranjero. . . . ,,r 

D-nlro de la jerarquía de los valores sociales ue or­
den moral , el ' gentleman" se encuentra en un uive 
íd.lísimo. Sobre é l no hay, en esta escala, mas que el 
caballero. 

Yo he tenido que dedicar mi epístola de respuesta 
a Mr. Brown a señalarle, de pasada, una d iferencia 
esencial entre el ' gentleman" y el caballero. Estriba 
ésta en que el "gentleman" sigue siendo estimado 
como tal, aunque cometa una villanía, o muchas, y si 
la causa y los beneficios de ella fueron para su Patria. 
Y hasta puede cobrar por ello, sin desdoro, una vez 
realizadas, en •peunds" o e.n blasones, t i caballero, 
en cambio, dará a la Patria - a l Rey, diría nuestiO 
don Pedro, poniéndolo en boca de un alcalde extre­
meño-- la hacienda y la vida, pero en tocando al honor 
nO se desprenderá de él sino con e'. alma, que devolve­
rá de grado a Dfos, su dueño. O sea que administra-
der honrado, el caballero disfrutará de las "rentas" del 
auna, pero no tocará Jamás el patrimonio que se le 
confie, y que está obligado a. legar integro a sus su­
cesores. Cuando e l honor se vaya con el alma, queda­
rá la honra, que es otra cosa. 

E n tal tesitura, el "gentleman" engrandece a su 
Patria pirateando, y se le ennoblece; viola su palabra 
y el resguardo de su firma para aumentar el poderío 
de Albióit, y se le premia; aprovecha la bondad, la 
caridad, la confianza o la amistad de los demás pue­
blos para arrancar de cuajo bienes que quizá recibió 
prestados, y se convierte en un héroe nacional, y, en 
suma, si en su vida privada es hombre de honor, no 
importa que en la pública, y cuando del servicio a su 
país se trata, se porte como un villano, porque ello, 
más que perjudicar, beneficiará su fama de perfecto 
."gentleman". 

E l caballero dice "más vale honra sin barcos", O 
"contad los muertos", y cae luego en olor de heroís­
mo, arrastrando tras de si un j irón del poderío de su 
viejo pueblo. 
, Y T o curioso es que a nosotros nos sfusta. ' 
, Esto es lo qtie yo he intentado decir a Mr, Browa a 
propósito de Glbraltar. Decirlo y explicarlo (no sé 
aún si con éxito o con fracaso), porque. Mr. Brown 
tiene un honrado deseo de entendernos mejor a los 
españoles. Y le he dicho que el prototipo del ideal es­
pañol es el caballero. No sé si a él le habrá sonado 
mucho mi afirmación de que la sublimación del caba­
llero es nara nosotros el santo que es al mismo tiem­
po héroe o e l héroe que es al mismo tiempo santo 
—"mitad monje, mitad soldado"—, el hombre que tie­
ne su vida transida de heroísmos, pero también —y 
quizá por ello— de renunciaciones. Él que, acostum­
brado a despreciar lo material, no sabe, llegado el 
caso, más que dejarse llevar por el espíritu. 

Me preguntaba mi amigo, que nutre su cerebro del 
pasto intelectual que le suministran los grandes perió­
dicos ingleses, si es cierto que el caso de Gibraltar es 
actualmente una reivindicación exclusivamente falan­
gista. Esto es , quería decirme partidista, parcial, un 
tanto obstinada y , desde luego, revolucionaria,' en­
frentada con los conservadurismos de todo orden, y. 
como si se diejara, brote febril c'el pensamiento de 
una juventud romántica y carente de sentido prácti­
co. Algo con «I mismo bagaje de categoría nacional 
—umversalmente nacional— en lo negativo que una 
reivindicación de salarios de las Trade Dnions o del 
partido laborista. 

He tenido que hacer inmensos equilibrios con mi in ­
glés de aprendiz para decirle que la cosa es, sorpren­
dentemente, verdad y mentira al mismo tiempo. Y 
sigo todavía sin saber si me entendió o piensa que soy 
doctrinario dogmatista, cosa que me habría ganado 
su desconfianza, porque para un inglés que se esti­
me es "shocklng" tedo dogma que no sea «na mani­
festación del "Home Rüle". 

E l sabe, porque es un hombre culto, las razones 
por las que los españoles de hoy «ponemos a Vázquez 
Mella, a Ganivert, a Menéndez y Pelayo sobre nues­
tras cabezas. Le he recordado lo que ellos dijeron so­
bre Gibraltar. Y le he asegurado que nosotros sentimos 
como ellos pensaron. He insistido en esta diferencia 
entre sentimiento y pensamiento, que, cuando se trata 
de asuntos vitales, hace, lo indique, coincidir al sa­
bio y al análfabeto en su valoración; para todos, Gi­
braltar es una gran vergüenza nacional. 

Gibraltar es para cualquier español una deshonra 
viva (y ya he dicho cómo indiqué a mi corresponsal, 
ce pasada, que éste es un pueblo que mira muebisimo 
las cuestiones de honra). Esa roca - s u "The Rock"— 
pe-a sobre el corazón de cada uno de nosotros. Pesa 
la usurpada soberanía sobre un pedazo de nuestro te-

G I B R A L T A R 
espina de nuestros pies 

Por Narciso PUI6 MEJIAS } 
(Premio Gibraltar" de la Dirección I 

General de Prensa) ¡ 
• • f l n u i i a a m i H M H n H a m a a M H a u a t i u a u j 

ir itorio, y nos pesa también que los ingleses no ha­
yan reaccionado aún execrando a quienes nos traicio­
naron. Porque Gibraltar no fué rendido a una poten­
cia extranjera, sino a las tropas del archiduque de 
Austria, porque el Tratado de UtrecJit, firmado por 
extranjeros que no nos representaban, no puede obli­
garnos a nada; porque el incumplimiento por parte de 
Inglaterra de varias condiciones esenciales de la ca­
pitulación la pone fuera de la ley internacional, y 
pcrqüe se ha usado con abuso la preponderancia que 
dió a Inglaterra la ocupación del Peñón para ejer­
cer actos de hostilidad, de fuerza y de piratería contra 
la soberanía española en su suelo circundante, avan­
zando caprichosa y tiránicamente las lineas de demar­
cación y tendiendo una insultante red 'de dificultades 
sobre las propias aguas jurisdiccionales españolas. 

Es deseo de muchos españoles, entre los que me 
cuento, poder admirar algún dia sin reservas a los 
"gtntlcmen" Ingleses. Y nos parecería magnífico po­
der admitir que entre un "gentleman" y un caballero 
no hay más diferencias que las del nombre. 

E s deseo de muchos españoles que Inglaterra fuese 
una leal amiga de España, porque recuerdan aquella 
frase que tanto daño nos hizo: "con todos guerra, y 
paz con Inglaterra'? 

Pero e! deseo de "todos" los españoles es que algún 
día la frase anterior se pronuncie en inglés, por In­
gleses convencidos; que Inglaterra nos tema y nos 
respete. Y Gibraltar --ahora qüe ya no cs una fortaie-
za militar inexpugnable— "ahora que no vale una 
guerra" (lo ha dicho Tranco) , es una burla y una 
permanente ofensa al más noble, más desinteresado y 
más confiado pueblo de la tierra. 

• Ganivet nos dijo que Gibraltar sólo era presa fuerte 
en manos inglesas junto a una España débil, pero se­
ria una carga estúpida —igual pudo decir criminal— 
con una España fuerte. ¿Jlabrá entendido Mr. Brown 
lo que esto quiere decir, a pesar de mi inglés de pri­
mer año? 

Si "The Times" y sus seguidores se empeñan e» 
creer que el deseo de fortaleza para España, servido 
por un propósito práctico— fe y obras^ mis queridos 
señores—, es una reivindicación exclusivamente fa­
langista, entonces si pueden calificar de igual modo 
nuestra reivindicación de Gibraltar. Pero entonces, 
desde Quevedo a Forner, o desde Viriato a Franco, o 
desde el anónimo romancero del Cid al último solda­
do de nuestros Tercios y a cualquiera de nuestro» ac­
tuales labradores en regadío, todos los españoles po­
drá decirse que han sostenido reivindicaciones "exclu­
sivamente falangistas". 

Porque lo qug ocurre, y Mr. BrOwn parece ignorar­
lo, juntamente con sus compatriotas, es que NEspañu 
siente, y piensa, y quiere hoy "exclusivamente" en es­
pañol Lo que a ellos les parece teoría y doctrinas de 
partido no son más que la exposición de nuestras 
grandes constantes históricas, actualizadas por la F a ­
lange para el hombre de nuestros dias, perb vigentes 
y operantes para todos los españoles. 

A raíz de la expoliación que se nos hizo de Gibral­
tar alguien definió la sensación que produjo a los es­
pañoles un Gibraltar inglés. No es el noble dolor de 
una herida de espada, ni la quemadura ardiente de 
un proyectil de guerra; es la molesta, insidiosa y 
ofensiva presencia de una espina clavada en nuestros 
pies. A nosotros, que somos un pueblo caminante, 
nos ha puesto Inglaterra el . h e n o de un dolor en la 
marcha. Este dolor canta y llora todavía. Está ence­
rrado e l león y ofendido en su propia Casa y está 
sujeta el águila con cadenas. * 

Pero además de esta espina que se nos clava en la 
carne de nuestros pies, tenemos también en nuestro 
corazón de europeos, de hombres civilizados, |a es­
pina de nuestra inconformidad teórica. Formulado o 
no con estas o con otras palabras, los españ'oles cree­
mos que no fueron buenos caballeros el almirante 
Rocke, el gobernador inglés que nos arrebató "la zona 
apestada" aprovechando nuestra licencia para cons­
truir un ho-pital; los políticos que sancionaron y 
aprovecharen el traidor despojo; los Soberanos que lo 
sancionaron y premiaron, ni el pueblo que los aplau-
( KI. Lo que no quita, naturalmente, fiara rntA rrr_ 
tesmente, admitamos que pudieron 
"genüemen". 

Ahí está el nudo ds la cuestión. E l .español no ad­
mira fácilmente, porqüe rara vez descubre verdadera 
superioridad. Y mientras los ingleses no se hagan ad­
mirables, con un caballeroso gesto, no deben esperar 
que Gibraltar deje de ser una angustiosa reivindica­
ción española. 

Hoy canta España a Gibraltar con himnos falangis­
tas, como antaño lo cantó con otras melodías. Pero 
Gibraltar sigue siendo dolor y angustia, recuerdo y 
propósito en la mente y en el corazón de todos los 
españoles. 

Cuando e l "gentlemen" Mr, Brown comprenda esto, 
creo que habrá logrado entendernos para siempre. Y 
entonces, ¡Dios sea loado!, nuestros pueblos serán 
amigos". 

para que, cor-
ser perfectos 

jPOR M I L PESETASí 
AVICOLA PALENTINA 

le Ofrece, mediante sus gallineros de 
renta, treinta huevos mensuales o su 
importe en metálico. - Asocíese con 
AVICOLA PALENTINA (Velázquez 109 
Madrid) y obtendrá increíbles bene­
ficios. - Representante, don José de la 
Fuente de la Peña. (Aranda de Due­

r o , i j siegundo). 

C u a t r o h e r i d o s graves a l 
c h o c a r u n automóvil con 

una furgoneta alemana 
El accidente ocurrió ayer cerca de Calzada de Bureba 

Níomcntos después de las' cinco de 
la tarde de ayer y en el k i l ó m e l i o 
290 de la candiera general I r ú n -
M a d r i d , cn la curva existente junto a l 
paso a nivel de Calzada de Bureba, 
se registró un choque de vehículos, 
resuiaiido heridas cinco personas. 

Se produjo la col isión ent re un au­
tomóv i l de la matr icula do Madr i d , 
ocupado po r cuatro personas y una 
furgoneta a lemana, en lá que v i a j a -

MAGNIFICO RRCCRAMA DOBLE 
EN SESION CONTINUA 

I a producción americana de 
la 20 th. Century Fox CINE C O R D O N 

E L BESO DE LA MUERTE 
. Víctor Maturo — P r i a n Dcnlevy — Coleen Cray — Richard W idmark 

¡Odios, crímenes y venganzas en la pelicula que Vd. esperaba! 

y EL MONJE DE LOS MUERTOS 
Sesión continua de 5 a 10 noche. 
Sesión especial 11 noche, con 

EL BESO DE LA MUERTE 
con Richard Wjdmark, el inolvidable gángster de "La calle sin nombre", 

en su papel mas brillante 
__, BUTACA SEIS PESETAS ^ i • 

PRECIOS POPULARES 6 PESETAS BUTACA. 

han ocho personas de esta nacional i -
•}¡ad. Ll alemán K rouor Rürt Dertold, 
que presentaba lesiones, por "fortuna 
leves, fué curado en Briviesca y los 
ocupantes del coche español fueron 
traídos a Burgos e ingresado en la 
Clínica do Nuestra Señora dql Car­
men. Los doctores' Mateos y Escr i ­
bano, les as is t ieron debidamente. Los 
heridos y lesionados son:, don Anto­
nio León T o r r i j o s , de 72 años, do­
mic i l iado e n Pola de LavI&ha (Astu­
r ias), casado, f ractura d^ base de crá­
neo, f ractura abier ta de huesos pro­
pios de la nar iz y heridas contusas 
en la cara, dé pronóstico grave; Ru­
f ino León Moreno, h i jo del i n t e r i o r , 
de -15 años, casado, comerciante de 
Sama vle Langreo, fractura de cos­
t i l las y heridas contusas en las re­
giones c i l iar y palpebral derecha, 
grave; José Giménez Lernández, de 
•"Maños, domic i l i ado en Sama de Lan­
greo, casado y mecánico de profe­
s ión, fractura cié cub i to de b r a / o i z ­
quierdo y her ida contusa en la región 
superci l iar i zqu ie rda , grave, y Agus­
tín Güé Tamés, de. 65 añbs, v iudo, 
comerciante de Madr id , fractura abier­
ta de huesos propios- cic la n^yriz, 
y hei idas contusas en párpados, de 
pronóstico menos grave. / 

Estos her idos, o n el momento , •.te 
ocur r i r el accidente; se d i r i g ían a 
Madr id, 

D o s c i e n t a s c a s a s d e s t r u i d a s 

p o r u n p a v o r o s o i n c e n d i o e n 

l a c i u d a d c o l o m b i a n a d e C a l í 

Veinte muertos y mochos desaparecidos en 
Acapolco a causa do las inundaciones l< 

Acapulco.-Obreros de la briga­
da de salvamento han procedido 
con barro hasta los tobillos a la 
búsqueda de muertos y heridos, a 
consecuencia de las inundaciones 
provocadas por las lluvias torren­
ciales y que aislaron once peque­
ñas poblaciones, así como a'gran 
número de turistas que festejaban 
el Dia de la Independencia meji­
cana. 

A lo larsro de un tramo de 90 
millas, sobre la caírretera de Mé­
jico a Acapulco, el terreno está 
cubierto por las aguas, que arras­
tran ganado muerto y una infor­
me masa de materiales arrastra­
dos por ellas. 

Las últimas noticias cifran el 
número de muertos en 2 0 , siendo 
aún muy elevado el de las perso­
nas desaparecidas,—Efe 
VUELA UN TREN DE MUNICIONES 

Estocolmo.-Un tren de muni­
ciones ha volado hoy cuando 
atravesaba la población de Laan-
srviksmoen, en Suecia septentrio­
nal. 

La policía ha manifestaflo que 
no se habíáh registrado victimas 
pero que habían quedado des^ 
traídas varias casafc. 

El tren, que se dirigía a Joern, 
transportaba granadas de artille­
ría pesada.-Efe 
PAVOROSO INCENDIO 

Cali (Colombia). - Un pavoro­
so incendio ha destruido cerca de 
doscientas casas y gnín número 

de establecimientos comerciales 
en la ciudad de Tumaco. Unas 
dos mil personas han quedado 
sin hogar. El incendio, según in­
formaciones de Prensa, ha sido 
provocado por elementos políti­
cos. Efe. K 
LAS INUNDACIONES CAUSAN VIC­

TIMAS EN MEJICO 
cuenta habitantes de la isla de 
Wake han tenido que buscar refu­
gio en trincheras y refugios sub­
terráneos para aviones, después 
que un tifón con vientos de has­
ta 235 kilómetros por hora, des­
truyera casi todos los edificios 
de la isla. 

MEJOR./ 
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